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RELATÓRIO DE GESTÃO

1. APRESENTAÇAO

Este Relatório Anual apresenta os resultados da atuação do Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial, do Departamento Regional de Pernambuco - SENAI-PE, além de registrai os númãros
consolidados do trabalho realizado pela Instituição no exercício de 2016. O presente documento
destaca as ações desenvolvidas e alinhadas ao Planejamento Estratégico Integrado SESI-SENAI-
IEL 2015-2022, baseado no Mapa Estratégico da Indústria 2013-2022 e no estudo Cenários
Integrados 2013-2027, elaborados pela Confederação Nacional da Indústria - CNI e, ainda, do
P I anej amento Estraté gico S ENAI -PE 20 | 5 -2020 .

O SENAI-PE, integrante da Federação das Indústrias do Estado de Pernambuco - FIEPE, é a maior
rede privada de Educação Profissional do Estado de Pemambuco e tem como missão promover a
Educação Profissional e Tecnológica, Inovação e a Transferência de Tecnologias Industriais,
contribuindo para elevar a competitividade da indústria brasileira.

A educação é o principal serviço que a Instituição presta à sociedade com a oferta de cursos de
iniciação profissional, de aprendizagem industrial, de qualificação prof,rssional, de aperfeiçoamento
profissional, de cursos técnicos, de cursos de graduação tecnológica e de pós-graduação. Ainda no
âmbito da educação profissional, oferece os serviços: Exames para Certificação de pessoas e
Certificação Profissional, que consistem no processo de reconhecimento formal, o qual atesta as
competências necessárias para o exercício profissional em determinado ramo de atividade
independente da forma como foram adquiridas. A Instituição também possui cursos a distância e
presenciais, atendendo às necessidades específicas da indústria. O outro serviço prestado é o de
consultoria e ensaios laboratoriais que oferecem soluções técnicas e tecnológicas ao parque
industrial do estado. O SENAI-PE também prospecta e projeta serviços em Tecnologia e Inovação
por meio de processos que estabelecem diretrizes, estratégias e ações de inovação, como também a
transferência de tecnologia para as empresas industriais do Estado de Pernambuco,

O SENAI-PE possui 31 Unidades distribuídas pelo estado, sendo 15 Unidades Operacionais fixas,
15 Unidades Operacionais móveis e 1 sede. Possui ainda, a maior rede privada de laboratórios
integrados de Pernambuco, a qual apoia o desenvolvimento da inovação em cooperação com a
indústria.

O presente Relatório de Gestão referente ao exercíci o 2016, está estruturado da seguinte forma:

o Visão geral da Unidade;
o Planejamento organizacional e resultados;
o Governança, gestão de riscos e controles internos;
o Relacionamento com a sociedade;
o Desempenho financeiro e informações contábeis;
. Áreas especiais da gestão;
o Conformidade da gestão e demandas dos órgãos de controle;
o Relatórios, pareceres e declarações;
o Anexos e apêndices.

Como principais realizações em 20 1 6, destacam-se :

Na Educação Profissional (EP) foram realizadas 49.635 matrículas das 46.602 previstas
alcançando I06,5yo da meta de matrículas para o ano;

a
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' O crescimento da receita de Serviços em Tecnologia e Inovação (STI) foi de l4,9yo;o A manutenção da qualidade dos serviços foi ratificada pelo processo de avaliação
realizada durante todo o exercício com os clientes, alunos . ettpt.iur que, em uma escala
de 0 (zero) a 10 (dez), atribuíram ao SENAI-PE, na média, conceitoì 8,9 aos Serviços
Educacionais e 9,4 aos Serviços em Tecnologia e Inovação;

o Investimentos através de projetos estratégicos no valor de R$ 6.809.920 (seis milhões
oitocentos e nove mil novecentos e vinte reais) objetivando ampliar e atualizar, pela
melhoria da infraestrutura e da modemização tecnológica, a capicidade operacionj da
Instituição e a qualidade dos serviços prestados.

Dificuldades foram enfrentadas ao longo de 2016, principalmente se postas frente ao cenário
político e econômico que acompanhou o país e, por consequência, Pernambuco, que apresentou
graves perdas no âmbito da produção industrial.

Podemos destacar como principal dificuldade o desaquecimento estruturante do estado, além da
desaceleração da produção industrial que atinge diretamente os investimentos das empresas tanto na
sua capacitação profissional quanto em seus processos e produtos.

Diante disto, o SENAI-PE decidiu enfrentar este cenário acompanhando e monitorando suas contas,
com foco na geração de resultados melhores utilizando menos recursos, ou seja, ganhar maior
eficiência e competitividade.

Os itens da Instrução Normativa do Tribunal de Contas da União - TCU n" 6312010; da Instrução
Normativa TCU n" 7212013; da Decisão Normativa TCU n" 14612015; da Decisão Normativa TCU
n" 14712015, e da Portaria TCU n" 32112015, os quais não se aplicam à realidade do SENAI-pE,
estão descritos abaixo, e suas justificativas obrigatórias estão descritas ao longo do relatório, nos
itens específicos. São eles:

o Execução fisica e financeira das ações da Lei Orçamentária Anual de responsabilidade da
Unidade.

o Execução descentralizadacom transferência de recursos.
o Atividades de correição e apuração de ilícitos administrativos.
o Política de remuneração dos administradores e membros de colegiados e informações

sobre a empresa de auditoria contratada.
o Carta de serviços ao cidadão.
o Sistemática de apuração de custos no âmbito da Unidade.
o Gestão de pessoas - Distribuição da lotação efetiva.
o Gestão do patrimônio imobiliário da União.
¡ Gestão ambiental e sustentabilidade.
o Tratamento de recomendações do Órgão de Controle Interno
o Medidas administrativas para apuração de responsabilidade por dano ao Er¿írio.
o Demonstração da conformidade do cronograma de pagamentos de obrigações com o

disposto no art. 5" da Lei 8.66611993.
. No item anexos: informações do resultado da gratuidade.
o No item Relatórios e Pareceres: o Relatório de instância ou Área de Correição e a

Declaração de Integridade e completude dos registros de informações no Sistema de
Apreciação e Registro dos Atos de Admissão e Concessões.

Todas as informações detalhadas a respeito da gestão no exercíci o 2016 estão presentes nas demais
seções do relatório.
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2. VISÃO GERAL DA UNIDADE

2.1 Finalidade e competências

De acordo com o artigo 1o do Regimento do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, nos
termos do Decreto Lei no 4.048, de22 de janeiro de 1942, configuram otjetivos do SENAI:

a) realizar, em escolas instaladas e mantidas pela Instituição, ou sob forma de cooperação,
a aprendizagem industrial a que estão obrigadas as empresas de categorias econômicas sob
suaiurisdição, nos termos de dispositivo constitucional e da legislação ordinária,.
b) assistir os empregadores na elaboração e execução de programas gerais de treinamento
do pessoal dos diversos níveis de qualfficação, e na realização de aprendizagem metódica
ministrada no próprio emprego;
c) proporcionar, aos trabalhadores maiores de 18 anos, a oportunidade de completar, em
cursos de curta duração, a formação profissional parcialmente adquirida no local de
trabalho;
d) cooperar no desenvolvimento de pesquisas tecnológicas de interesse para a indústria e
atividades assemelhadas. Ainda, segundo o artigo 2o do referido Regimento, "O SENAI
funcionará como órgão consultivo do Governo Federal em assuntos relqcionados com a
formação de trabalhadores da indústria e otividades assemelhqdas".

Dessa forma, e apoiando-se também no regimento do SENAI, aprovado pelo Decreto no 494 de 10
de janeiro de 1962, são objetivos regimentais do SENAI-PE: desenvolvera aprendizagemindustrial
de nível básico ou técnico, assistir os empregadores quanto à capacitação prohssional, nos diversos
níveis de qualificação, complementar a formação profissional de trabalhadores parcialmente
adquirida no ambiente de trabalho, cooperar no desenvolvimento de pesquisas tecnológicas de
interesse para a indústria e atividades similares, funcionar como órgão consultivo em ássuntos
relacionados à formação de trabalhadores da indústria e atividades afins.

2.2 Normas e regulamento de criação, alteração e funcionamento da Unidade

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial foi criado apartir do Decreto-Lei no 4.049, de22
de janeiro de 1942 - com o nome de Serviço Nacional de Aprendizagemdos Industriários.

Em 16 de abril de 7943, foi criado o Departamento Regional de Pernambuco que compreendia, a
época, a 2u Região, composta pelos Estados de Pernambuco, Paraíba e Alagoas, além do Território
de Fernando de Noronha. Inicialmente, o SENAI-PE utilizou as instalações da Escola Técnica do
Recife (hoje IFPE) para estruturar e implantar os seus cursos.

O SENAI-PE tem como principal documento norteador o Regimento do SENAI, aprovado pelo
Decreto no 494, de 10 de janeiro de 1962 e atualizado pelos Decreto no 5.727, de 16 de março de
2006 que aprova alterações no Regimento do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial -
SENAI, e Decreto no 6.635, de 5 de novembro de 2008, que altera e acresce dispositivos ao
Regimento do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAL AIém desse documento,
existem outros com a finalidade de normatizar processos como, por exemplo, o Manual da Estrutura
Organizacional do SENAI-PE atualizado em2310812016, o Regulamento de Licitações e Contratos
atualizado em29l1Il20ll e o Plano de Cargos e Salários do SENAI-PE afualizado em 2011012016.
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2.3 Ambiente de atuação

O SENAI-PE, por meio de seu portfólio de serviços (Educação Profissional, certificação
profissional e de pessoas e oferta de consultorias e serviços laboratoriais), atua de maneira a atender
às necessidades do segmento industrial do Estado de Pernambuco e fortalecer a competitividade do
setor. A abrangência de nossa rede é representada pelas Unidades Operacionais abaixo e também
por Unidades Remotas, que são espaços cedidos por demandantes para a realização de ações em
Educação Profissional.

Quadro I - Ambientes de atuação do SENAI-PE em 2016

Escola SENAI Jaboatão dos Guararapes Jaboatão dos Guararapes
Escola Técnica SENAI Agua Fria Recife
Escola Técnica SENAI Araripina Araripina
Escola Técnica SENAI Areias Recife
Escola Técnica SENAI Cabo de Santo Agostinho Cabo de Santo Agostinho
Escola Técnica SENAI Caruaru Caruaru

Escola Técnica SENAI Garanhuns Garanhuns

Escola Técnica SENAI Paulista Paulista

Escola Técnica SENAI Petrolina Petrolina
Escola Técnica SENAI Santa Cruz do Capibaribe Santa Cruz do Capibaribe

Escola Técnica SENAI Santo Amaro Recife
Escola SENAI Conecta Paulista

Faculdade de Tecnologia SENAI Pernambuco Recife

Instituto SENAI de Inovação para Tecnologias da lnformação e Comunicação Recife
Instituto SENAI de Tecnologia Automotivo e Metalmecânico Cabo de Santo Asostinho
Instituto SENAI de Tecnologia em Meio Ambiente Paulista

Unidade Móvel de Acionamentos Elétricos Paulista

Unidade Móvel de Automação Industrial 1 Paulista

Unidade Móvel de Automação Industrial 2 Paulista

Unidade Móvel de Construção Civil I Paulista

Unidade Móvelde Construção Civil2 Paulista

Unidade Móvel de Costura Industrial Paulista

Unidade Móvel de Desenho Mecânico Paulista

Unidade Móvel de Informática Paulista

Unidade Móvel de Lavanderia Paulista

Unidade Móvel de Mecânica de Motocicleta Paulista

Unidade Móvelde Panificação I Paulista

Unidade Móvel de Panificação 2 Paulista

Unidade Móvel de Soldagem Paulista

Unidade Móvel de Usinagem CNC I Paulista

Unidade Móvel de Usinagem CNC 2 Paulista

Fonte: GPE - SENAI-PE

Vários setores da economia foram contemplados no exercício de 2016 com ações educativas e com
a prestação de serviços realizados pelo SENAI-PE. Destacam-se os atendimentos à indústria de

transformaçáo, airavés da construção civil, da indústria de alimentos e bebidas, da indústria
automobilística, da indústria metalmecânica, da indústria química e farmacoquímica, da indústria
têxtil e vestuário, além do setor de energia.

T2



2.4 Organograma

O Organograma Funcional do SENAI-PE, bem como a descrição sucinta das competências das
áreas estratégicas da Instituição e identihcação dos respectivos titulares com nome, cargo, data de
nomeação e de desligamento, são apresentados a seguir.

Figura I - Organograma do SENAI-PE

Fonte: GPE - SENAI-PE
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Quadro 2 - Informações sobre áreas ou subunidades estratégicas

,i :' : .Áreaé Comþetènôias , Titulan Cargo Pbríodö.de.Atûpção,,

Conselho
Regional

Aprovar e acompanhar plano de ação
e orçamento; deliberar sobre
prestação de contas e relatório anuais;
auforizar aquisição de bens imóveis;
homologar proposições do Diretor
Regional.

Jorge Wicks
Côrte Real

Presidente do
Conselho

Regional do
SENAI-PE

Nomeado em:
18t06t2012

Desligado em:
19t06/2016

Ricardo Essinger

Presidente do
Conselho

Regional do
SENAI-PE

Nomeado em
20t06/2016

DIREG

Cumprir resoluções do Conselho
Regional; gerenciar as competências
e atribuições do Departamento
Regional; prestar contas aos órgãos
de controle interno e externo;
despachar com o Presidente do
Conselho.

Sérgio
Gaudêncio

Portela de Melo

Diretor
Regional

Nomeado em:
0l/0412011

DITEC

Apoiar as Unidades na execução de
processos e projetos; submeter para
apreciação e decisão do Diretor
Regional soluções propostas junto
aos gestores das Unidades;
acompanhar e monitorar o
desempenho das Unidades; dar
celeridade às ações de suporte às
unidades; substituir, por delegação, o
Diretor Regional.

Ana Cristina
Cerqueira Dias

Diretora
Técnica

Nomeada em:
01104/20t1

DIRAF

Apoiar as Unidades na execução de
processos; submeter para apreciação
e decisão do Diretor Regional
soluções propostas junto aos
gestores; acompanhar o desempenho
financeiro das Unidades; substituir,
por delegação, o Diretor Regional.

Heinz Dieter
Loges

Diretor
Administrativo

Financeiro

Nomeado em:
01109/1996

Desligado em:
3110812016

Xistófanes
Pessoa de Luna

Diretor
Administrativo

Financeiro

Nomeado em:
0110912016

GED
Assessorar a Instituição quanto às
diretrizes legais e técnico-
pedagógicas do processo de
Educação Profissional.

Cláudia
Aparecida Leite

Orvain
Gerente

Nomeada em:
0U09t2008

GJU
Assessorar à Instituição em matérias
jurídicas representando-a em
processos judiciais.

José Joaquim de
Almeida Neto Gerente

Nomeado em:
01103/2011

GRH
Promover o bem estar social dos
colaboradores e as interações
humanas.

Adeildo Chaves Gerente
Nomeado em:

0110212012

GRM

Manter relações de negócios com o
mercado através da gestão de
contratoseconvêniosede
negociações nas vendas de produtos e

serviços da Instituição.

Henrique Knecht Gerente
Nomeado em:

01103/2013

GGP
Apoiar administrativamente
Instituição.

a

José Ramos de
Lima Filho Gerente

Nomeado em:
0110912013

Destituído em:
3U0812016

Alberto
Cavendish

Gerente
Nomeado em:

0|09t2016

FONTC: GPE _ SENAI-PE
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Quadro 2 - Informações sobre áreas ou Subunidades estratégicas (continuação)

Fonte: GPE - SENAI-PE

2.5 Macroprocessos finalísticos

Basicamente o SENAI-PE é estruturado através de três macroprocessos hnalísticos, que são:
Educação Profissional, Serviços de Tecnologia e Inovação e Certificação Profissional e de Pessoas.

A educação profissional é a área mais reconhecida pelo mercado e é constituída por programas
educacionais como a Educação para o Mundo do Trabalho, Formação Inicial e Continuada, Nível
Médio e Ensino Superior. Estes programas, por sua vez, possuem as seguintes modalidades
educacionais: Iniciação Profissional, Aprendizagem Industrial, Habilitação Técnica,
Aperfeiçoamento Profissional, Graduação Tecnológica e Pós-Graduação Lato Sensu. A partir daí o
referido macroprocesso é dividido em cursos contemplados entre as 38 areas tecnológicas
atualmente existentes.

, iiÆreäsi¡Hil ..Til¡rlat l Ca"go ,, ÞCr.fod$äiii*, ä$äo,r

GPE

Assessorar o planejamento de metas, o
gerenciamento de indicadores, consolidar a

produção, rcalizar pesquisas e monitorar
projetos estratégicos.

Daniel Martins
de Albuquerque

Leite
Gerente

Nomeado em:
0t/0412014

Destituído em
30109/2016

Carlos Seve
Frazão Leite Gerente

Nomeado em
0t/1012016

GFC
Registrar atos e fatos contábeis, financeiros e

econômicos da Instituição.

Alexandre
Araújo de
Oliveira

Gerente
Nomeado em:

01/02/20ts

GLC
Assessorar e executar os processos de

aquisição.

Antonio de

Pádua Vilaça de
Aguiar Silva

Gerente
Nomeado em:

011031201s

GIT
Acompanhar e estimular o desenvolvimento

de ações em STI.
Carla Abigail

Araújo
Gerente

Nomeada em:
01/06/201s

GTI Promover a correta atuação da tecnologia da
informação. Cláudia Couto Gerente

Nomeada em:
0110612015

GCM
Assegurar a boa gestão dos recursos,
monitorando resultados e fornecendo

subsídios para o bom desempenho da gestão

Carlos Seve
Frazão Leite Gerente

Nomeado em:
lt/0212015

ASCOM
Divulgar interna e externamente as ações e

projetos de comunicação e marketing da
Instituição.

Ladjane
Benning

Assessora
Nomeada em:

0110912013

ASSAE Planejar e executar ações nas áreas de
Arquitetura e Engenharia.

Eric José de

Oliveira e Silva
Assessor

Nomeado em:
0U081201s

Ouvidoria Ouvidoria Luciana da
Cunha Cruz Assessora

Nomeada em:
0t/0612015

ASPAT Manter a segurança patrimonial. José Ramos de
Lima Filho Assessor

Nomeado em:
01109/2016
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Em 2016, todas as Unidades Operacionais estavam aptas a desenvolver esse macroprocesso
finalístico, inclusive os Institutos SENAI de Tecnologia e o Instituto SENAI de Inovaçãã que, a
princípio, foram desenvolvidos para atuar nas áreas de Tecnologia e da Inovação, mas, poàerão
desenvolver ações em outras áteas, como a educação profissional de nível médio ou superior,
sempre com foco no melhor atendimento à indústria nacional.

O macroprocesso finalístico de Tecnologia e Inovação é estruturado por ações realizadas na ënea de
Consultoria, Ensaios Laboratoriais e Inovação com o objetivo de fortalecer a competitividade da
indústria através da melhoria de processos, como também, disseminar a cultuia do espírito
inovador. Todas essas ações, direta ou indiretamente, fortalecem a ideia do incentivo à pesquisa e
desenvolvimento de projetos que sejam aplicados no mercado e que estejam em consonância óom as
demandas da indústria. Para isso, o SENAI-PE busca aliar pesquisa e mercado, ou seja, desenvolver
ideias que despertem interesse e tenham estrutura para serem realmente concretizadas e consumidas
pelo mercado.

O macroprocesso finalístico Exames para Certificação, consiste no processo de reconhecimento
formal de que uma pessoa possui as competências necessárias para o exercício profissional em
determinado ramo de atividade. Os produtos relacionados a este macroprocesso finalístico são a
Certificação Prohssional e a Certificação de Pessoas, ambas buscam proporcionar maior
competitividade às empresas e possibilitar a inserção e manutenção dos profissionais em um
mercado cadavez mais seletivo e exigente no que se refere à qualificação.

Quadro 3 - Macroprocessos finalísticos

Irç¡pu

Educação

Processo que planeja,
organiza, normatiza,
executa, acompanha

e avalia as ações
relativas à Educação

Profissional e

Tecnológica.

Educação
Profissional e

Tecnológica

Tecnologia e

Inovação

Processo que
estabelece diretrizes,
estratégias e ações de

Inovação e

transferência de
Tecnologia para as

empresas industriais
do Estado de

Pernambuco.

Serviços em
Tecnologia e

Inovação

Exames para
Certificação

Processo de
reconhecimento

formal que atesta as

competências
necessárias para o

exercício profissional
em determinado ramo

de atividade.

Certificação de

Pessoas/ Certificação
Profissional

Comunidade /
Indústrias /

Sociedade Civil

Unidades
Operacionais

Fonte: GPE - SENAI-PE
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3. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL B DESEMPENHOS ORÇAMENTÁRIO E
OPERACIONAL

3.1 Planejamento Organizacional

A elaboração do Plano de Trabalho e Orçamento do SENAI-PE t pãtà, o exercício de 2016, foi
orientada basicamente por três faróis estratégicos: o Planejamento Estratégico Integrado da CNI
2015-2022; o Planejamento Estratégico Articulado da FIEPE 2015-2019 e o Þlanejamento
Estratégico do SENAI-PE 2014-2020, que contou na sua elaboração com a escuta aos diversos
setores da indústria local.

A elaboração do Planejamento 2016 buscou analisar os principais elementos constitutivos: análise
de cenários, análise dos focos estratégicos, análise de riscos, priorização de investimentos e
construção do plano operacional e orçamentário.

Figura 2 - Elementos construtivos do Planejamento SENAI-pE

Fonte: GPE - SENAI-PE

O mapa estratégico do SENAI-PE está estruturado em cinco perspectivas, como forma de instituir
objetivos em cada uma delas, traduzindo as competências institucionais:

. Resultados;
¡ Promogão e articulação;
¡ PrestaÇão de serviços;
o Capacidade de atendimento
o Organização e pessoas.

Plærr*ja fttrlfite
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O processo de elaboração do Mapa Estratégico do SENAI-PE buscou atingir dois grandes objetivos:

o Promover o alinhamento com o Mapa Estratégico da CNI e do Sistema FIEpE;

' Consolidar os objetivos estratégicos já estabelecidos na Agenda Estratégica 201412020.

Essas perspectivas representam um encadeamento lógico da estratégia de atuação, englobando
temas e objetivos estratégicos que retratam os principais desafios para o alcance da Visão 10rc 

" 
o

consequente cumprimento da Missão Institucional.

Por sua vez, os objetivos estratégicos constituem o direcionamento para as ações finalísticas a
serem perseguidas pela organização, no cumprimento de sua Missão e Visão, traduzindo o conjunto
de resultados que a organização almeja alcançar no horizonte temporal do Plano Estratågico
2014t2020.

A seguir, apresentamos os componentes do Planejamento Estratégico do SENAI-pE, sua
representação grâfrca (Mapa), a Missão, a Visão, as Perspectivas e os Objetivos Estratégicos.

Figura 3 - Missão, Visão e Desafio 2017

Fonte: GPE - SENAI-PE

h{t$5A0 sËs¡At"pË
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Figura 4 - Mapa Estratégico 2014-2020 SENAI-PE (Revisado)
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Fonte: GPE - SENAI-PE

Em 2016, o SENAI-PE trabalhou no sentido de consolidar sua atuação, baseada na qualidade do
produto ofertado e na eficiência dos processos, desde seu planejamento, passando por sua operação
e terminando na análise de eficácia das ações implantadas tanto em Educação Profissionaf quanto
em Serviços em Tecnologia e Inovação. Uma série de indicadores foram utilizados pela CNI para
monitorar o desempenho dos Departamentos Regionais e a convergência com os objetivos
institucionais. São 14 Grandes Desafios (objetivos), oriundos do Planejamento Estratégico dâ CNI,
que o SENAI contribui diretamente ou indiretamente, e que é monitorado através de seus
respectivos indicadores.

O ano de2016, assim como 2015, foi marcado pelo desafio de manter a sustentabilidade de Ep e
ampliar a sustentabilidade de STI, num cenário de crise econômica nacional, além de manter o
equilíbrio entre suas despesas e receitas, o que acarretou em uma redução drástica nos níveis de
investimentos na sua infraestrutura (aproximadamente 40yo), em virtude da nova realidade
econômica vivida no país, em especial na indústria pernambucana.
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O aprimoramento do controle e da gestão de custos desenvolvida com prioridade no SENAI-pE,
iniciada em 2015, teve sua consolidação ao longo de 2016, com a coniinuidade do processo de
transparência na alocação dos Íecursos, reflexo das ações de contingenciamento que forâm adotadas
através da implantação de comissão, com a responsabilidade de rializar estudos e prospecções em
relação aos gastos correntes ainda em 2015. A preocupação permanente com o up"if.içãamento da
gestão mobilizou todo o Sistema SENAI para o aumento de sua eficiência operacional.

3.1.1 Descrição sintética dos objetivos do exercício

A Direção decidiu estabelecer um novo método de planejamento das metas em 2016, antes
determinado pelas Unidades Operacionais, para um novo modelo que transferiu para a Sede as
definições de custeio, quadro de pessoal e o detalhamento dos níveis de produção e das ações de
acordo com as metas estipuladas.

Foram estabelecidas duas importantes premissas no planejamento das ações paru 2016, gue
funcionaram como balizadores e orientadores do estabelecimento das metas, seþ em Educaçao
Profissional seja em Serviços em Tecnologia e Inovação:

o Não poderiam ser previstos déficits nas ações em Educação Prof,rssional das Unidades
Operacionais;

o { sustentabilidade esperada pela Diretoria, no negócio STI, levou em consideração os custos
diretos das ações, ou seja, gastos com investimentos. Os custos indiretos, por orientação do
Departamento Nacional, não comporiam o cálculo da sustentabilidade neste negócio.

O cenário também foi determinado pela redução de receita de contribuição compulsória das
indústrias em aproximadamente l9o/o (dezenove por cento), em relação ao valor reformulado de
20t5.

Outra decisão, foi a de não realizar previsão de receitas para novas matrículas do programa
PRONATEC em 2016, apenas as residuais de cursos técnicos homologados em 2014 e i0t5, q,t"
eram estimadas em aproximadamente R$ 13 milhões. No entanto, sem deixar de estar apto pãra
atender eventuais demandas do Governo Federal ao longo do exercício.

Em assim sendo, e considerando todas as variáveis analisadas, decidiu-se por uma redução em2016
da ordem de 37o/o (trinta e sete por cento) no orçamento do Departamento Regional de pernambuco
o que representou uma diminuição superior a R$ 56 milhões comparado ao ano anterior

3.1.2 Estágio de implementação do Planejamento Estratégico

O horizonte temporal do Planejamento Estratégico do SENAI-PE que vigorou em 2016 é 2014-
2020. Em 2016, quando foi iniciada uma revisão, passamos a acompanhar 32 (trinta e dois)
indicadores de desempenho apontados para garantir o cumprimento dos objetivos estratégicos.
Aperfeiçoamos também o modelo de monitoramento deste plano instituindo reuniões
quadrimestrais de avaliação do desempenho estratégico.

Da mesma forma, foi elaborado e divulgado mensalmente o documento intitulado "Relatório
Gerencial" com informações consolidadas de produção, orçamento, avaliação, gestão e dos
resultados de cada um dos indicadores, que permite a todos os gestores acompanharem a execução
do plano estratégico.
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O item 3.2 Formas e instrumentos de monitoramento da execução e resultados dos planos, a seguir,
detalha os indicadores utilizados.

3.1.3 Vinculação dos planos da Unidade com as competências institucionais e
outros planos

O planejamento das metas fisicas e orçamentárias do ano de 2016 buscou elevar a competitividade
das indústrias através da promoção da educação profissional e tecnológica, da oferta de
consultorias, da prestação de serviços tecnológicos e da inovação. Assim, como demonstrado
anteriormente, as premissas no planejamento das ações para 2016, gue funcionaram como
balizadores e orientadores do estabelecimento das metas, seja em Educação Profissional seja em
Serviços em Tecnologia e Inovação, seguiram a aderência às nossas competências institucionais e
de negócio. Dessa forma, garantimos a convergência do nosso plano estratégico , tëúico e
operacional com a missão institucional do SENAI.

3.2 Formas e instrumentos de monitoramento da execução e resultados dos
planos

O cumprimento dos objetivos estratégicos é realizado através da apuração mensal de indicadores de
desempenho estratégico, que juntamente com informações consolidadas de orçamento e produção
(tático e operacional), são disseminadas e discutidas mensalmente. A Gerência de planejamento
Estratégico - GPE é a Unidade responsável pela consolidação e divulgação dos resultados
estratégicos, táticos e operacionais. O principal meio de divulgação dessas informações é o
Relatório Gerencial, já citado anteriormente, que tem tiragem mensal e consolida as informações da
Instituição. Esse relatório é distribuído para todos os Conselheiros do Conselho Regional e para
todos os gestores do SENAI-PE e possibilita a identificação de possíveis desvios em rðlação ao que
foi planejado, além de funcionar como instrumento de apoio aos órgãos de controle interno e
externo, favorecendo o processo de monitoramento de resultados e de prestação de contas.

Os desdobramentos dos objetivos estratégicos são monitorados por meio de indicadores de
gestão/desempenho e suas respectivas metas. Apresentamos abaixo, os 32 Indicadores de
desempenho estratégico utilizados para o ano de 2016:

o Percentual de receitas de STI sobre o total de receita de contribuição compulsória
o Crescimento da receita de STI
o Crescimento da sustentabilidade operacional em STI
o Ampliação da prestação de serviços de consultoria em tecnologia
. Ampliação da prestação de serviços de metrologia
o Custo aluno hora (formação inicial)
o Custo aluno hora (habilitação técnica)
o Percentual da gratuidade regimental
o Sustentabilidade operacional
o Sustentabilidade operacional em EP
o Sustentabilidade operacional em STI
o Nível de satisfação com EP
o Nível de satisfação com STI
o Nível de satisfação e imagem do SENAI
. Taxa de ocupação de egressos no mercado de trabalho (habilitação profissional técnica)
o Percentual de egressos inseridos na indústria apartfu de ações do IEL
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o Preferência das empresas pelos egressos de cursos técnicos
o Número de empresas atendidas
o Número de pesquisas de demanda realizadas
o Número de matrícula total
o Quantidade de alunos concluintes
o Número de matrículas no Programa EBEP (Educação Profissional e Educação Básica)

SENAI-SESI
o Percentual de matrículas em EaD - qualificação e habilitação técnica
. Concluintes avaliados nos níveis "adequado" e "avançado"
. Índice de ocupação dos docentes
. Índice de ocupação dos consultores
o Número de processos internos de gestão redesenhados
o Número de projetos novos de inovação apresentados
o Número de projetos de inovação em execução
o Número de cursos de pós-graduação implementados
o Quantidade de projetos de PD&I realizados para a indústria por meio do ISI
o Realização do portfólio de projetos institucionais estratégicos

3.3 Desempenho Orçamentário

No segundo semestre a indústria pernambucana percebeu uma reação capaz de traduzir em um
aumento na ordem de 7o/o a receita de contribuição prevista para o período. Além desse fato, o
Governo Federal demandou no último trimestre do ano a pactuação de mais 3 mil matrículas no
programa PRONATEC, que fizeram as receitas do referido programa superarem todas as
expectativas iniciais. Por fim, a incorporação de quase 9 milhões de resultados de anos anteriores
contribuiu em conjunto para o resultado final do SENAI-PE.

Ressaltamos que o resultado, do ponto de vista orçamentario, foi potencializado diante das medidas
de contingenciamento adotadas. O exercício foi fechado com um resultado operacional positivo,
mesmo desconsiderando-se a incorporação de saldos de exercícios anteriores. Esse resultado
apoiarâ as contrapartidas dos investimentos previstos para os próximos três anos. Em seguida
apresentamos os quadros demonstrativos de despesas e receitas que permitem identificar, de forma
mais clara a execução orçamentária do SENAI-PE.
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Quadro 4 - Desempenho de metas e orçamento (ações finalísticas)

rr'-,,.'j ,l

Ceirtro dô Res pons abi lidade
(Ação)

Mcta
R¿iliza¿a

Ðespesas

Realizadas
(R$)

Serviços de Inspeção Hora Técnica 100 5.378,19 5.153,69
Serviços Operacionais Hora Técnica 823 558 80.277,03 78.436,44
Consultoria em Processo
Produtivo

Hora Técnica 16.855 12.436 662.684,78 653.826,25

Consultoria Atend. Iægisl. Normas Hora Técnica 3321 2.860 165108,5 163.426,20

Ensaios N" de Serviços 350 29s 733.043,69 733.043,69
Pesquisa, Desen. e Inovação de

Produto
Hora Técnica 38.619 42.3s4 1.036.82s,87 1.029.885,43

Pesquisa, Desen. e lnovação de

Processo
Hora Técnica 120 70 31.209,40 30.900,99

Iniciação Profissional Matrícula 10.800 I l8 217.792,82 217.562,26
Aprendizagem Industrial Bás ica Matrícula 4.472 5.998 7.681.573,19 7.s63.319.48
Qualificação Profis s ional Bás ica Matrícula 6.235 9.600 6.871.376,49 6.788.415,02
Ap erfeiçoamento Profi s s ional Matrícula 17.56s 22.416 3.753.524.19 3.699.274,s5
Habilitação Técnica Matrícula 7.255 8.690 21.003.413,42 20.835.194,45
Gaduação Tecnológica Matrícula 275 229 465.245,31 460.629,15
Certificação de Pessoas Hora Técnica 338 8 175.903,71 174.s53,84

Fonte: GFC - SENAI-PE

Em relação acarteira de investimentos, o desempenho do portfólio de projetos em2016 foi de R$
6.809.920 (seis milhões oitocentos e nove mil novecentos e vinte reais), cerca de 43%o do orçamento
de R$ 15.725.774,00 (quinze milhões setecentos e vinte e cinco mil setecentos e setenta e quatro
reais) previsto para o ano. Dessa realização,R$ 4.547.772,00 (quatro milhões quinhentos e quarenta
e sete mil setecentos e setenta e dois reais), o que equivale a67yo, foram referentes às despesas de
capital e os 33o/o que significam R$ 2.262.148,00 (dois milhões duzentos e sessenta e dois mil cento
e quarenta e oito reais) referem-se às despesas conentes, relacionadas em sua maioria a gastos de
pessoal e custeio de projetos em fase ainda pré-operacional. A realização de 2016 representa,
aproximadamente, 60Yo do que foi efetivamente realizado em 2015.

Entendendo que os projetos estratégicos continuam sendo a forma mais eficiente e eftcaz de apoiar,
através da estruturação fisica e tecnológica, as ações finalísticas da Instituição, destacamos a
continuidade do relacionamento com o Departamento Nacional para a captação de fomento e
auxílios financeiros para os projetos. Salientamos a conquista de aporte financeiro para a
Construção da Nova Unidade em Ipojuca, em parceria com a Petroquímica SUAPE (no valoi de R$
6,6 milhões); para a adequação ao Itinerário (currículo) formativo do Setor Automotivo visando
melhor estruturar as unidades que oferecem os cursos na ërea; para o aprimoramento da formação
técnica dos profissionais (no valor de R$ 2 milhões); para a reforma da Unidade Móvel de
Mecânico de Motocicletas que ampliarâ a capilaridade das ações (no valor de R$ 829 mil); para a
implantação do Programa Alinhar, que tem como objetivo elevar o grau de maturidade na g"rtão d"
nosso Departamento Regional, através dautllização de melhores práticas, redesenho de processos e
garanfia de alinhamento entre a estratégia e às nossas ações (no valor de R$ 201 mil).

Outro indicador que guarda relação com aspectos de resultados orçamentários é o percentual da
Gratuidade Regimental. Ele apura o montante de gasto destinado às ações gratuitas através de
metodologia e ferramenta homologadas pela CNI e pelo Ministério da Educação. O alcance de
70,3o/o, superando a meta definida de 66,60/o, demonstra a responsabilidade que o SENAI-PE tem
para o cumprimento dessa meta legal.

z)



3.3.1 Execução física e financeira das ações da Lei Orçamentária Anual de
responsabilidade da Unidade

Não aplicável à natureza jurídica da Unidade Prestadora de Contas. Em razão da referência
exclusiva à Lei Orçamentëria Anual - LOA, no item em questão, tais informações dizemrespeito
somente às entidades da Administração Pública, não sendo, portanto, aplicáveis ao SENAI.

3.3.2 Fatores intervenientes no desempenho orçamentário

Alguns fatores influenciaram diretamente no desempenho orçamentário do SENAI-PE em 2016,
dentre eles, a reação da indústria pernambucana que se traduziu em um aumento na ordem de 7yo da
receita de contribuição previstapara o período. Além desse fato, o Governo Federal demandou no
último trimestre do ano a pactuaçáo de mais 3 mil matrículas no programa PRONATEC, que
ftzeram as receitas do referido programa superarem todas as expectativas iniciais. por fim, a
incorporação de quase 9 milhões de resultados de anos anteriores contribuiu em conjunto para o
resultado final. Ressaltamos que o ótimo resultado do ponto de vista orçamentario foi
potencializado diante das medidas de contingenciamento tomadas.

3.3.3 Execução descentraluada com transferência de recursos

Não aplicável, tendo em vista que a política própria para convênios e repasses do SENAI não
especifica limites temporais para a análise das prestações de contas (esta, de aplicação segura à
União).

3.3.4 Informações sobre a realizaçã,o das receitas

Quadro 5 - Demonstração da receita prevista e arrecadada
Valores em R$ I 00

Fonte: GFC - SENAI-PE

O quadro acima representa as variações entre previsto erealizado no exercício2016 dos diferentes
tipos de receitas, assim como as variações do ano contra o ano anterior. Destacamos em 2016, como
citado anteriormente neste documento, arealização da receita de contribuição acima do previsto em
8,60/0, em função do reaquecimento da capacidade produtiva da indústria local e a superação da
meta de receita de serviços, fortemente influenciado por demanda surgida no último trimestre, do
Governo Federal, no programa PRONATEC. Destacamos ainda o valor representativo na linha de
"outras receitas correntes" em virtude da incorporação de saldo orçamentário de anos anteriores.

RêçeitaS öbrrentei r09;465,29.0.05 , ,119.057.083.04 t52:s86,63?lo3 142.908.847.58
Receitas de Contribuicões 53.179.645,00 57.821.478.20 67.508.8 19,00 62.729.333,23
Receita Patrimonial 3.000.000,00 4.065.544,32 3.000.000,00 2.106.237,88
Receitas Industrial
Receitas de Serviços 33 .87 5 .656.60 35.33s.3s9,12 56.603.069.57 52.446.297,29
Outras Receitas Correntes 9.008.624,45 10.109.425.69 16.286.405,46 16.188.857,28
Rê-Cliftâs.de'Gupital,..,, 538¿34?,01 262,.362,97 , ,"' t657:582,9.t¡,,
Alienação de Bens 262.362.97 6s7.382,97
Transferências de Capital s38.347.01
Outras Receitas de Capital

119.595.43t.05 52. :i i 14$r566!230.5s
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Quando comparamos com os números do exercício anterior, observamos de forma geral uma queda
de I7%o na geração de receitas. Esta queda é justificada principalmente pãla reduçaò do
PRONATEC, que em 2015 foi responsável por 39,5 milhões contra ós 19,7 miihoes g..uåo, 

"-2016. Outro fator foi a queda de quase 9%o na rcalização da receita de contrib.rição, mesmo
superando sua previsão inicial.
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3.3.5Informações sobre a execução das despesas

Despesas totais por modalidade de contratação

Quadro 6 - Execução das Despesas da Entidade - Exercício 2016

Fonte: GFC/GLC - SENAI-PE

lrì Dispensa por valor (contratação direta, art. 9., I e Il do RLC);

l2l Demais Dispensas (art. 9', III a XVII do RLC).

N)
o\

Valores em R$ I

551.553,32

123.280,76

1.270.940,37

336.513,92

29.200,00

431.582,62

... I.

''€õ*Clilnii;.-

':::::, ' .S -

1.242.660,99

22.160,t9

3.976.883,56

848.758,86

:i,;;i;;;Jì-!-T; =-i tì: ,::,= ¡i,iì.';:

,''Ë.oniit#i:i| :.;.4.:.:::a::=: :... rt| ::.::

1a ::..itiii:t,-:'::t :::L aa.

658.524,46

235.446,05

tû

2.767.698,94

2.994.430,07

7l,29yo

3,00yo

2,63yo

0,60%
0,50yo

8,220/0

0,00yo

0,81o/o

0,33yo

l,48yo

6,39yo

3,410/0

l,34yo

0,01o/o

0,00%

100,00o/¡

68.153.593,26

2.868.041,24

2.513.601,36

573.713,51

478.133,48

7.862.901,64

0,00

77 t.352,92

310.765,46

I .41 5.981 ,81

6.110.443,92

3.2s9.076,12

1.280.341,48

8.354,86

0,00

95.606301,06

Pessoal e Encargos Sociais

Ocupação e Utilidades
Material de Consumo

Passagens e Despesas com Locomoção
Diárias

de TerceirosOutros

Arrendamento Mercantil

Financeiras

Impostos, Taxas e Contribuições
Despesas Diversas

Transferências Correntes

Obras e Instalações

Equipamentos e Material Permanente

Inversões Financeiras

Amortização da Dívida



Quadro 7- Execução das Despesas da Entidade - Exercício 2015

Fonte: GFC/GLC - SENAI-PE
I Dispensa por valor (contratação direta, art. 9o, I e II do RLC)
2 Demais Dispensas (art. 9", III a XVII do RLC);

NJ\¡

emR$l

120.832,33

.,, Ðeiläi 
';-+!Ê,p=F 

#i'::
t:,t:::,:::::":I*l-tl'

83.621,81

.='Ð,,igpên-4l' 
,,

, Þõrv þ,,,.

ir-:- :il|'ii.::::

1.342.118,37

571.172,63

86.749,40

a::i; 'lr .:::!:: ::::=:::i/fi:: :l
' :::"1 : 

':'

,n-c.9u$grtr,,,L 
=-:{rcgão

4.656.476,19

766.366,90

7.s22.203,74

3.614.585,98

' 1r:::::::: . ¡,

::,::,,ìiì::.i:l:::= j::::::::::: :

Con+¡ió"ll
:li=.::.: ì: 1 '.::::

::.:::r=r,l:Ìr i:= ::::'

64.168,00

523.676,21

369.221,02

. :: : -: :a: 
:1:a:: .:::t::::::::a:.: t ::::

1=,Ë0neoiifih-ei ,-¡

;: :::=::: i:t:t, ..:a:': "i'

41.135,19

1.999.360,00

1.657 .798,57

iíoGffi96.

69,94yo

3,56yo

4,540/0

0,66yo

1,020/0

7,95o/o

0,000/0

0,35yo

0,250/0

l,19yo

6,29yo

l,51yo

2,7 50/o

0,Ùlyo

0,00yo

94.124.184,71

4.789.176,64

6.103.897,74

887.199,23

I .373.367 ,69
10.700.034,39

0,00

466.550,22

332.737,39

1.604.165,93

8.458.669,62

2.027.019,59

3.701.335,38

9.267,57

0,00
'134ï577¿6W"Íû'

Pessoal e Sociais

e Utilidades
Material de Consumo

Passagens e Despesas com Locomoção
Diárias

de TerceirosOutros

Arrendamento Mercantil
Financeiras

lmpostos, Taxas e Contribuições
Despesas Diversas
Transferências Correntes

Obras e Instalações

Equipamentos e Material Permanente

Inversões Financeiras

Amortização da Dívida



Despesas por grupo e elemento de despesa

Quadro I - Demonstração das despesas correntes e capital

Fonte: GFC - SENAI-PE

N.)
oo

Valores em

2015

94.124.184,71

179.956,26

37 .s35.942,59

128.839.983,56

2015

5.728.354,91

9.267,57

5.737.622,54

Realizada

2016

68.156.593,26

s26.780,03

22.378.155,31

91.058.528,60

Realizada

2016

4.539.411,60

8.354,86

4.547.7

201 5

103.009.98s,l3

82.000,00

38.019.981,79

141.171.966,92

2015

11.666.024,08

10.009,00

11.676.033,08

Prevista

2016

70.911.351,88

110.000,00

24.098.49s,86

7495.119.847

Prevista

2016

14.335.442,31

10.000,00

14.345.442,31

Despesa Corrente
Grupos de

de Pessoal1.

Pessoal e Encargos Sociais

2. Juros e Encargos da Dívida

Juros e Encargos da Dívida

3. Outras Correntes

Outras Despesas Correntes

TOTAL

Despesa de Capital
de Despesa

4. Investimentos

Investimentos

5. Inversões Financeiras

Inversões Financeiras

6. Amortização da Dívida

Amortização da Dívida

Total



Ijnidades de Gasto
:,.

--ru;;iF; vwllçÈo..t..,r,,' 
_

'i'', Exêòuta'iió,,,'ii
Educação 48.778.021,87 49.143.851,14 44,56% 100,75o/o
Tecnologia & Inovação 4.222.822,89 3.624.508,96 3,86% 85,83%
Certificação de Pessoas 175.903.71 174.ss3,84 0,t6yo 99,230/a
Sede 18.418.735,41 17.449.2s0,06 16.83% 94,740/a
Unidades Operacionais 17.253.245,58 16.463.864,83 15,76% 95,42%
Programas Regionais 5.560.656,12 3.901.555,68 5,08y;o 70,160/o
Programas [nstitucionais 2.778.848,57 2.849.228,87 2,54% 102,530/o
Projetos Estratégicos 12.277.055,90 1.999.487,68 11,22Vo 76,29/o

100.00Yû

Quadro 9 - Demonstrativo de gastos por Unidade

Fonte: GFC - SENAI-PE

Em relação ao comportamento das despesas, os principais desvios entre o previsto e realizad,o
ocorreram com as despesas de capital que foram fortemente influenciadas por uma gestão cautelosa,
diante de um cenario ainda nebuloso em 2016. Nos outros grupos de despesas constatou-se o
equilíbrio dos gastos, observando nas contas uma preocupação com a efìciência.

3.4 Desempenho operacional

Do ponto de vista operacional, foram alcançados praticamente todos os objetivos traçados para o
ano. Em educação profissional atingimos 49.635 matrículas, superando a meta em 6,5yo, obtendo
sustentabilidade operacional de quase 100% (93,6yo), mantendo os custos de suas modalidades em
patamares aceitáveis e justificáveis, além de manter sua força de trabalho com índice de ocupação
de 66,80/o. Da mesma forma, o negócio Serviços em Tecnologia e Inovação obteve desempenho
operacional destacado em 2016 com sustentabilidade operacional 29,lyo acima da meta estipulada,
crescendo suas receitas em l4,9Yo quando comparadas ao exercício anterior, mantendo ocupâção de
sua equipe técnica dentro da meta de 70%o e produzindo ao todo mais de 80 mil horas técnicãs.

Ressaltamos o desempenho positivo da Instituição, ratihcado pelo primeiro lugar no ranking
nacional na Premiação por Desempenho, competição criada pelo Departamento Nacional em
reconhecimento aos melhores resultados e melhores práticas de gestão estabelecidas nos
departamentos regionais. O prêmio conquistado em 2ü6 foi na categoiia "Melhor Desempenho
Relativo", o qual premia o departamento regional que obteve no exercício o maior safto de
desempenho com relação ao ano anterior. Na Categoria do Desempenho Geral, onde é avaliado o
resultado total do desempenho em 11 indicadores, o departamento regional de Pernambuco ocupou
a quarta colocação entre todos os estados do país.
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iii

l'i ., r.lor" ¡o

I mui.ut-

l

Í¡u¡ce ¿ä
... t/:!!: -Ì¡ri,

Rbferênðíä
iliir. .i,:,,

ind¡ce

'P¡éíÌstoj

fndi""
Alcançado

rüriodiöi¿¿Uä
¡1¡',lr-
:t;l' ì

Descriçao ia ., i

Fórmuta dô C¿lcuto

tlnÌdäde
.:-, e .,

Medida

1

Percentual de

receitas de STI

sobre o total de

receita de

contribuição
compulsória

8% 8% 7,2yo Mensal

(Receita Total de
Serviços e

Convênios em STI +
Receitas de Projetos
Estratégicos em STI
/ Receita Total de

Contribuição
Compulsória) x 100

70 Eficiência

2
Crescimento da

receita de STI
8o/o 8% 14,90/o Mensal

Receita de Serviços
em STI do ano

corrente até o

período / Receita de

Serviços em STI do
mesmo período do
ano anterior

Yo Eficiencia

3

Crescimento da

sustentabilidade
operacional em

STI

11% lloÂ 245,7Yo Mensal

Sustentabilidade

Operacional em STI
do ano corrente até

o período /
Sustentabilidade

Operacional em STI
do mesmo período

do ano anterior

%

Eficiênci4

Efetividade,

Economicidade

e Eficácia

4

Ampliação da
prestação de

serviços de

consultoria em

tecnologia

7jYo 70o/o -39,lyo Mensal

Receita em

Consultoria em

Tecnologia e

Inovação do ano
corrente até o

período / Receita em

Consultoria em

Tecnologia e

lnovação do mesmo

período do ano
anterior

% Eficiencia

5

Ampliação da
prestação de

serviços de

metrologia

20% 20% 49,3% Mensal

Receita em Serviços

Metrológicos do

ano corrente até o

período / Receita em

Serviços

Metrológicos do
mesmo período do
ano anterior

oÁ Eficiencia

3.5 Apresentação e análise de indicadores de desempenho

Quadro 10 - Indicadores institucionais

Fonte: GPE - SENAI-PE
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'.:, de

N{edïdä

r:\'

ri'
Ucançadô lo

6

Custo aluno

hora (formação

inicial)
< R$ 9,96 < R$ 9,96 R$ 13,03 Mensal

(Despesas Diretas
FIC + Despesas

Indiretas FIC) /
(Soma dos Alunos-
hora FIC)

R$ Efìciência

7

Custo aluno

hora (habilitação

técnica)

< R$ 11,71 <R$ ll,7t R$ 15,62 Mensal

(Despesas Diretas

CT * Despesas

Indiretas CT) /
(Soma dos Alunos-
hora CT)

R$ Eficiência

8

Percentual da

gratuidade

regimental
66,6Vo 66,6% 67,7yo Mensal

Casto Aluno-Hora
Total Destinado à
Gatuidade / Receita
Líquida de

Contribuição
Compulsória

Yo Eficiência

9
Sustentab ilidade
operacional

107,7o/o t07,7% 130,7y;o Mensal

Total de Receitas /
@espesas correntes
- Despesas diretas
com gratuidade)

%

Eficiênci4

Efetividade,

Economicidade

e Eficácia

I0

Sustentabilidade

operacional em

EP

l0jYo 100% 93,6% Mensal

Total de Receita em

EP / (Despesas

correntes emEP -

Despesas diretas

com gratuidade)

%

Eficiênci4

Efetividade,

Economicidade

e Eficácia

ll
Sustentabilidade

operacional em

STI
75o/o 75Yo 96,9oÂ Mensal

Total de Receita em

STI / (Despesas

correntes em STI +
Despesas de

Suporte ao Negócio
em STI)

Yo

Eficiênci4

Efetividade,

Economicidade

e Eficácia

t2
Nível de

satisfação com
EP

8,0 8,0 8,9 Mensal

Resultado

acumulado da
pesquisa de

satisfação emEP

% Eficácia

13

Nível de

satisfação com

STI
8,0 8,0 9,4 Mensal

Resultado

acumulado da
pesquisa de

satisfação em STI

Yt Eficácia

t4

Nível de

Satisfação e

Imagemdo
SENAI

84% 84% 93o/o Mensal

Resultado da
pesquisa de

satisfação e imagem
% Eficácia

Quadro 10 - Indicadores institucionais (continuação)

Fonte: GPE - SENAI-PE

3I



ño
No*. ¿o

Indicador '
L , ' :,:¡¡:.

lndice de

Referênciá
,r,lr rLr '^ :.i.

. ÍnOlce..

AlcanÇado
Deïcrição da

Fórmula de Cálcuta,
lUnidadeld.
I vreoioa

.r .,t11r Tipp-de',¡,1i1;

Indicador ,

15

Ta>ø de

ocupação de

egressos no
mercado de

trabalho
(habilitação

profissional

técnica)

80% 80% 61% Anual

(Número de

egressos de Curso
Técnico inseridos

no mercado /
Número total de

egressos de Curso

Técnico
pesquisados

o//o

Eficiênci4

Efetividade, e

Eficácia

t6

Percentual de

egres s os

inseridos na
indústria a partir
de ações do IEL

10% t0% I,t70 Anual

Quantidade de

egressos inseridos

no mercado de

trabalho a partir de

ações do IEL

70 Eficácia

t7

Preferência das

empresas pelos

egressos de

cursos técnicos

95o/o 95% 82% Anual

Preferência positiva
das Empresas

pesquisas pelos

Egressos SENAI /
Total de Empresas

pesquisadas

% Eftcircia

I 8

Número de

empresas

atendidas
900 900 1.487 Mensal

N'total de Empresas

Industriais
Atendidas (EP e

STD

Número Eficácia

1 9

Número de

pesquisas de

demanda

realizadas

3 3 4 Mensal

Total de pesquisas

realizadas no
período para

identificação de

demandas

Número
Efetividade e

Eflrcácia

20
Número de

matrícula total
46.602 46.602 49.635 Mensal

Total de matrículas

no período
Número Eficiência

2t

Quantidade de

alunos

concluintes dos

cursos de

formação
profis s ional

32.400 32.400 16.883 Mensal

Total de Alunos
Concluintes dos
Cursos de Formação
Profissional

Número Eficé¡cia

22
Número de

matrículas EBEP
905 90s 2.111 Mensal

Total de Matrículas
EBEP

Número Eficácia

23

Percentual de

matrículas em

EaD -

qualificação e

habilitação

técnica

10% 10% 0,6yo Mensal

Total de Matrículas
Realizadas emEAD

Qualificação e Hab

Técnica / Total de

matrículas

Realizadas nas

modalidades de

Qualificação e Hab
Técnica

o/o Eficácia

Quadro 10 - Indicadores institucionais (continuação)

Fonte: GPE - SENAI-PE
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, ', fipo,'de .,;
Indicador i

.:

ñ:
ttutLduut

rii'.;

Irtdicb
Previito

vrr !uauG

dë

Medída

24

Concluintes

avaliados nos
níveis

"adequado" e

"avançado"

72o/o I 270 57,jvo Mensal

Número de

concluintes com
resultado

"Adequado" e

"Avançado" lTotal
de concluintes que

realizaram a prova

o/o
Eficáci4

Efetividade

25

Índice de

ocupação dos

docentes
70% 70% 66,8o/o Mensal

(Horas em atividade
fim / horas

disponíveis dos
docentes) X 100

%
Efetividade e

Eficiência

26

lndice de

ocupação dos

consultores
70o/o 70% 69,4o/o Mensal

(Horas em atividade
fim / horas

disponíveis dos

consultores) X 100

oÁ Efetividade e

Eficiência

27

Número de

processos

intemos de

gestão

redesenhados

5 5 6 Mensal
Número de

proces sos

redesenhados
Número Eficircia

28

Número de

projetos novos
de inovação

apresentados

35 35 46 Mensal

N'de projetos de

Inovação
apresentados pelas

Unidades à DIT

Número Eficácia

29

Número de

projetos de

inovação em

e>recução

30 30 38 Mensal

N'de projetos de

lnovação
executados no ano

corrente

Número Eficácia

30

Número de

cursos de pós-
graduação

implementados

2 2 1 Mensal

Número de cursos
de Pós-Graduação

implementados
Número Eficácia

3 1

Quantidade de

projetos de

PD&I realizados

para a indústria
por meio do ISI

7 7 18 Mensal

Quantidade de

Projetos Novos de

PD&I contratados

para a Indústria por
meio do ISI

Número Eficácia

32

Realização do
portfolio de

projetos

institucionais
estratégicos

15.725.774 15.725.774 6.809.920 Mensal
Total de despesas

realizadas do
Portfolio de Projetos

R$
Eficácia,

Efetividade

Quadro 10 - Indicadores institucionais (continuação)

Fonte: GPE - SENAI-PE
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4. GOVERNANÇA, GESTÃO DE RISCO E CONTROLES INTERNOS

4.1 Descrição das estruturas de governança

O SENAI é organizado e administrado pela CNI, nos Termos do Decreto no 4.048 de 22 de janeiro
de 1942. Cada Departamento Regional é dirigido por um Conselho Regional composto por 8
membros, dos quais o Presidente da FIEPE é o seu presidente nato. Na gestão direta, o SENAI-PE é
representado pelo Diretor Regional e possui duas diretorias, a Diretoria Administrativa Financeira e
a Diretoria Técnica. O corpo gerencial é formado por 27 gestores e 4 assessores, que respondem
pelas diversas áreas e Unidades que compõe a Instituição.

O Conselho Regional designa 3 (três) de seus membros para formarem uma Comissão de Contas, a
qual fiscaliza a execurção orçamentátria e a movimentação dos fundos do Departamento Regional.
Para maior eficiência e desempenho, a comissão conta com a ajuda de auditores independentes, que
são contratados por um prazo máximo de 18 (dezoito) meses e não poderão ser contratados por
outro período antes de transcorrido o prazo de 2 (dois) anos do término do contrato. No ano de
2016, tivemos duas empresas contratadas, a primeira, Audilink & Cia. Auditores, com contrato
vigente de 0110112015 até 3010612016 e atualmente, a empresa contratada é a Grupo Maciel
Auditores S/S, para o período de 0ll0l12016 a 3lll2l20l7 .

O SENAI-PE não possui órgão de auditoria interna, mas como já dito anteriormente, possui
empresa de auditoria independente contratada, conforme Art. 36 do Regimento. Além da empresa
contratada, este Departamento Regional conta com a Gerencia de Controle e Monitoramento -
GCM, vinculada à Direção Regional, que tem como objetivo controlar e monitorar as atividades e
os processos internos, mensurando o seu nível de participação no controle organizacional,
coordenar o processo de atendimento às solicitações de auditoria encaminhadas pelo TCU e pela
Controladoria Geral da União - CGU junto às Gerências responsáveis, bem como observar e
monitorar o cumprimento das recomendações, elaborar e acompanhar a execução do Plano de
Providências gerado a pafür dessas recomendações.

4.2 Informações sobre dirigentes e colegiados

O Conselho Regional é composto por, além do seu presidente, três membros delegados das
atividades industriais escolhidos pelo Conselho de Representantes da entidade no estado, um
representante do sindicato laboral, um representante do Ministério do Trabalho e Emprego e um
representante do Ministério da Educação e Cultura, designados pelos titulares das pastas, assim
como seus suplentes. Completa o quadro do Conselho o Diretor Regional do SENAI-PE.

As competências do Conselho Regional e de seu presidente, estão definidas nos artigos 34 a 37 do
Regimento acima citado, que serão exercidas em reuniões ordinárias, uma vez por mês e,
extraordinariamente, quando convocados pelo presidente ou por dois terços de seus membros.

4.3 Atuação da Unidade de Auditoria Interna

Não está contemplada a existência de órgão de auditoria interna nesta Instituição
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4.4 Atividades de correição e apuração de ilícitos administrativos

Não aplicável à natureza juridica da Unidade Prestadora de Contas. Pelo princípio da legalidade
(art. 5o, II, da CF), não há obrigação ao SENAI de criar uma Unidade de Auditãria InteÃa, nem
desempenhar atividades de correição e apruação de ilícitos administrativos.

4.5 Gestão de riscos e controles internos

O quadro abaixo demonstra a atual percepção do SENAI-PE acerca da qualidade do funcionamento
de seus controles intemos administrativos, principalmente quanto à suficiência desses controles para
garantir, com razoâvel seguranÇà, ã confiabilidade das informações financeiras produzidas, a
obediência (compliance) às leis e aos regulamentos que o regem, ou ao seu negócio, ã salvaguarda
dos seus recursos, de modo a evitar perdas, mau uso e dano, a eftcërcia e a eficiência dã suas
operações frente aos objetivos traçados.

A Instituição continua a trabalhar nas oportunidades de melhoria para garantir uma estrutura mais
adequada no que tange à avaliação, implementação e monitoramento de controles, e tem na
Gerência de Controle e Monitoramento uma área com competência para atuar fortemente no
assessoramento à alta Direção, agregando valor e contribuindo para o melhor resultado de sua
atividade finalística.

Ao f,rnal do ano de 2016, foram capacitados dois colaboradores, tendo como orientação a Norma
ABNT NBR ISO 31000:2009 -Gestão de Riscos - Princípios e Diretrizes, que serão os
responsáveis pela multiplicação de conhecimento e pela implantação da Gestão de Riscos durante o
ano de 2017.

Quadro 11 - Avaliação do sistema de controles internos

Ambiente de Controle f I 3 '.4
1. A alta administração percebe os controles internos como essenciais à

objetivos da Unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento. x

Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UPC são percebidos por
os servidores e funcionários nos diversos níveis da estrutura da Unidade. X

A comunicação dentro da UPC é adequada e eficiente X

Existe código formalizado de ética ou de conduta. X

Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão
documentos formais X

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e

servidores dos diversos níveis da estrutura da UPC ta elaboração dos
procedimentos, das instruções operacionais ou código de ética ou conduta.

X
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SEREM
VALIADOS

DOELEMENTOS SISTEMA DE CO LESNTRO INTERNOS A
A VALORES

I a 3 4 5

As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de
aras das responsabilidades. X

Existe adequada segregação de funções nos processos e atividades
da UPC. X

os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados
s pela UPC X

10. Os objetivos e metas da Unidade jurisdicionada estão formalizados. X

11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos
etas da Unidade X

prâtica da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa)
envolvidos nos seus processos estratégicos, bem como a identificação

lidade de ocorrência desses riscos e a consequente adoção de medidas

12.

X

13. E prâtica
informações e

da Unidade a definição de níveis de riscos operacionais,
de conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis X

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar
de risco da UPC ocasionadas por transformações nos ambientes internoperfil X

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem
uma escala de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão

X

DO SISTEMADE CONTROLES
AVALIADOS

INTERNOS A SEREM

Avalia de Risco )

16. Não há ocorrência de fraudes e perdas que sejam decorrentes de lÌagilidades
s internos da Unidade X

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicânc
apurar responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos. X

18. Há nonna ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário
e valores de responsabilidade da Unidade. X

ETEMENTOS DO DE CONTROLES INTBRNOS A SEREM
AVALIADOS VALORES

Procedimentos de Controle 1 3

19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para
riscos e alcançar os objetivos da UPC, claramente estabelecidas.

X

As atividades de controle adotadas pela UPC são apropriadas e funcionam
de acordo com um plano de longo prazo. X

1. As atividades de controle adotadas pela UPC possuem custo apropriado ao nível
de benefícios que possam derivar de sua aplicação X

As atividades de controle adotadas pela UPC são abrangentes e razoáveis e estão
diretamente relacionadas com os objetivos de controle. X

36



23. A informação relevante para UPC é devidamente identificada, documentada,
nrmazenada e comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. X

As informações consideradas relevantes pela UpC são dotadas de
para permitir ao gestor tomar as decisões apropriadas. X

A informação disponível para as Unidades internas e
tempestiva, atual, precisa e acessível.

pessoas da UPC é
X

internamente atende às expectativas dos di
e indivíduos da uPC, contribuindo para a execução das responsabilidades

A Informação divulgada

eftcaz.
X

A comunicação das informações perpassa todos os níveís hierárquicos da
todas as direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura.

7
X

8. o sistema de controle interno da UPC é constantemente monitorado para
validade e qualidade ao longo do tempo. X

o sistema de controle interno da UPC tem sido considerado adequado e efeti
avaliações sofridas. X

O sistema de controle interno da UPC tem contribuído para a melhoria de
X

(1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da af,rrmativa é integralmente não observado no contexto
Ca UPC.

(2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da
UPC, porém, em sua minoria.
(3) Neutra: Signihca que não há como avaliar se o conteúdo da afirmafiva é ou não observado no contexto
ia UPC.

4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto
em sua marorra

5) Totalmente válido. Signihca que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto

Fonte: GCM - SENAI-PE

4.6 Política de remuneração dos administradores e membros de colegiados e
informações sobre a empresa de auditoria independente contratada

Conforme previsto em seu Regimento (Decreto 49411962), administradores são os membros dos
Conselhos Nacional e Regionais e, quanto aos órgãos administrativos, o Diretor do Departamento
Nacional (art.29) e os Diretores Regionais (art. 39). Conforme previsto, os membros dos Conselhos
não recebem salário.

De acordo com o Regimento do SENAI, compete ao Presidente do Conselho Nacional estipular os
níveis máximos de vencimentos dos Diretores Regionais.

A remunerução do Diretor Regional é fixada pelo Conselho Regional, dentro dos níveis
estabelecidos pelo Presidente do Conselho Nacional, conforme o Regimento Interno do Conselho
Regional do SENAI-PE.
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Quadro 12 - Detalhamento de itens da remuneração variável dos administradores

Fonte: GCM - SENAI-PE

Quadro 13 - Remuneração do Conselho de Administração

Fonte: GCM - SENAI-PE

20r6 I 201s
I - Bônus 0.00 79.346,29

valor mínimo no de 0,00 0,00
valor máximo no de 0,00 27.840,80

or previsto no plano de remuneração, caso as")
val
metas estabelecidas 0,00 27.940,90

valor reconhecido no resultado 0,00 23,664.68
II- no Resultado 0,00 0,00

valor mínimo no de 0,00 0,00
valor máximo no de 0,00 0,00

previsto no plano de remuneração, caso ass) valor
metas estabelecidas 0,00 0,00

reconhecido no resultadovalor 0,00 0,00
III-Total(I+IÐ 0,00 79.346,28

Nome do Conselheiro
Inf¿ib Flm MédiaMensät i lotat¡¡o'fur,ciülbi

André LuzNegromonte R$ 700,00 Rt 7.700,00

Cláudia Silva Santos R$ 700,00 Rü 7.700,00

Dênis Sérgio Pereira de Sá Rf 700,00 RF 7.700,00

Eduardo Cameiro Mota RD 700,00 R$ 4.200,00

Gilberto Duque de Souza Filho R$ 700,00 R$ 4.200,00

Jorge Wicks Côrte Real Junho Rf 700,00 R$ 2.800,00

Maria Auxiliadora de Souza Rf 700,00 R$ 7.700,00

Ricardo Bsinger Junho R$ 700,00 R$ 4.900,00

WalterAlves Câmara R$ 700,00 R$ 4.200,00
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Quadro 14 - Remuneração da Diretoria Regional

FONTE: GCM - SENAI-PE

4.T Informações sobre a empresa de auditoria independente contratada

Como já dito anteriormente, a Comissão de Contas do SENAI-PE conta com ajuda de auditores
independentes, que são contratados por um prazo máximo de 18 (dezoito) meses. No ano de2016,
tivemos duas empresas contratadas, a primeira Audilink &, Cia. Auditores com contrato vigente de
0ll0ll20I5 até 3010612016 e atualmente, a empresa contratada é a Grupo Maciel Auditores S/S, no
Período de 0l 107 12016 a 3I I 12/2011 .

Para o cumprimento dos Arts. 35 e 36 do Regimento do Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial, o SENAI-PE possuiu contrato com a empresa Audilink &. CiaAuditores r.diudu nu R a
Butantã, no 461,7o andar, conjuntos 7l e72, ed. Butantã, no bairro de Pinheiros, São Paulo, CEP:
05424-140, inscrita no CNPJ n" 02.163.57510001-50, com sócio administrador Sr. Roberto Caldas
Biachessi.

A contratação dessa empresa foi realizada através de licitação na modalidade Carta Convite com
número de ordem 0112015. O SENAI-PE, em retribuição aos serviços profissionais prestados,
obrigou-se apagar honorários globais hxos e irreajustáveis, no valor de R$ 71.900,00. O objeto
desta contratação é a prestação de serviços técnicos especializados de auditoria externa das
demonstrações contábeis, compreendendo o período de 0110112015 a 3010612016, com emissão do
Relatório dos Auditores Independentes sobre os balanços encerrados nos referidos períodos,
incluindo a revisão dos saldos contábeis em 0110112016 a 3010612016 com a emissão mensal de
relatório circunstanciado sobre os balancetes mensais compreendendo o citado período, como
também todos os procedimentos de auditora, na extensão julgada necessária à emissão dos
relatórios mensais e do Relatório dos Auditores Independentes sobre os balanços anuais encerrados
em 3Ill2l20I5 e 3010612016, serviço este prestado para a Comissão de Contas do Conselho
Regional do SENAI-PE.
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,, ',räbls ' i

Número de Membros: I
I - Remuneração trìxa 440.845,04 478.856,52
a) Salário 383.7sl,47 417.460,63
b)Beneficios diretos e indiretos 57.093,57 61.395,89

em comitêsRemuneração por 0,00 0,00
d outros 0,00 0,00

II- Remune ão Variável 23.664,68 0,00
e) Bônus 0,00 0,00

participação nos resultados 23.664,68 0,00
remuneração por participação em comitês 0,00 0,00

h) comissões 0,00 0,00
outros 0,00 0,00

Itr- Total da (I+Ð 464.509,72 478.856,52
IV - Beneficios 0,00 0000

V - Benefícios motilados pela cessação do exercíco do cargo 0,00 0,00
\lI - Remuneração baseada em 0,00 0,00



Além disso, conforme cláusula 5 do referido contrato, a empresa contratada desenvolveu os
seguintes trabalhos:

o Exame dos processos de compras de bens e serviços;
o Exame dos processos licitatórios com emissão de relatório específico compreendendo a

auditagem de todos os processos licitatórios ocorridos no período do contrato;
o Exame de documentos relativos aos processos de pessoal, folhas de pagamento, recibos e

demais obrigações trabalhistas, com emissão de relatório específico compreendendo os
exames em todos os processos ocorridos dentro do período do contrato nas contratações,
demissões, folha de pagamento impostos, e declarações legais, exame dos processos de
controles patrimoniais e suas diversas naturezas, inclusive da realização de inventários
físicos específicos;

o Auditoria da aplicabilidade das normas e procedimentos internos;
o Assessotamento em assuntos de natureza fiscal e tributária, compreendendo além dos

aspectos técnico-legais envolvidos, as suas respectivas alterações, em todas as esferas do
governo, municipal, estadual e federal, bem como dos assuntos de natureza previdencjëniae
trabalhista;

. Assessoramento em assuntos relacionados a controles internos de ativos e passivos, com
vistas ao pronto oferecimento de segurança às transações contábeis, financeiras, fiscais e
patrimoniais, atendimento a consultas nas diversas áreas abrangidas, inclusive escritas e
verbais de natureza contábil, fiscal e previdenciária;

o Exame dos controles internos e aplicabilidade de normas e procedimentos internos nas
operações contábeis das Unidades Operacionais incluindo revisão de caixa.

Em julho de 2016, o SENAI-PE passou a ter contrato com a empresa Grupo Maciel de Auditores
S/S, sediada à Av. Bastian, n' 366 no bairro Menino Deus, na cidade de Porto Alegre, capital do
estado do Rio Grande do Sul, inscrita no CNPJ n" 13.098.17410001-80, com sócio administrador Sr.
Roger Maciel de Oliveira.

A contratação desta empresa foi realizada através de licitação na modalidade Carta Convite no
00512016. O valor total contratado, conforme cláusula sexta do contrato n" 04512016, é de
R$79.400,00 (setenta e nove mil e quatrocentos reais) irreajustáveis, com validade por 18 meses, a
ser pago após a entrega do Relatório de Auditoria do mês, na proporção de 1/18.

O objetivo desta contrafação é:

"Prestação de serviços técnicos especializados de auditoria externa das demonstrações
contábeis do SENAI-PE compreendendo o período de 01/07/2016 a 31/12/2017, com a
emissão do relatório dos auditores independentes sobre os balanços encerrados nos
referidos períodos, incluindo a revisão dos saldos contábeis em 01/07/2016 a 31/12/2017
com emissão mensal de relatório circunstanciado sobre os balancetes mensais
compreendendo o citado período, como também todos os procedimentos de auditoria, na
extensão julgada necessária a emissão dos relatórios mensais e do relatório dos auditores
independentes sobre os balanços a serem encerrados em 3I/12/2016 a 31/12/2017, serviço
este a ser prestado para Comissão de Contas do Conselho Regional do SENAI-PE"...

Conforme a cláusula 5 do referido contrato, o Grupo Maciel de Auditores deve desenvolver os
seguintes trabalhos:

o Exame das contas de ativo e passivo;
o Exame das contas de despesas e receitas;
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o Exame da execução orçamentária;
o Verificação dos balanços e balancetes mensais;
o Exames de processos de compras de bens e serviços;
o Exame dos processos licitatórios com emissão do Relatório específico compreendendo a

auditagem de todos os processos licitatórios ocorridos no período do contrato;
o Exame da documentação contábil e financeira das movimentações realizadas pela entidade;
¡ Exame de documentos relativos aos processos de pessoal, folha de pagamentos, recibos e

demais obrigações trabalhistas, com emissão de relatório específico compreendendo os
exames em todos os processos ocorridos dentro do período do contrato, demissões, folha de
pagamento, impostos e declarações legais;

o Exame dos processos de controles patrimoniais e suas diversas naturezas, inclusive da
realizaçáo de inventário físicos específicos;

o Auditoria da aplicabilidade das normas e procedimentos intemos;
o Assessoramento em assuntos de natureza fiscal e tributária, compreendendo além dos

aspectos técnico-legais envolvidos, as suas respectivas alterações, em todas as esferas de
governo, quais sejam municipais, estadual e federal, bem como dos assuntos de natureza
previdenciária e trabalhista;

o Assessoramento à entidade em assuntos relacionados a controle intemos de ativos e
passivos, com vista ao pronto oferecimento de segurança às transações contábeis,
financeiras, fi scais e patrimoniais;

o Atendimento a consulta nas diversas áreas abrangidas, inclusive escritas e verbais de
natureza contábil, fiscal e previdenciária;

o Exame dos controles internos e aplicabilidade de normas e procedimentos internos nas
operações contábeis das Unidades Operacionais incluindo revisão de caixa.
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5. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE

5.1 Canais de acesso do cidadão

O SENAI-PE tem em sua estrutura organizacional os Canais de Comunicação com o cidadão o
SAC (Serviço de Atendimento ao Cliente) e a Ouvidoria. Ambas atuam com abrangência estadual,
têm acesso gratuito e permitem que a sociedade tenha acesso fácil e direto às informações
institucionais.

5.1.1 Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC

O Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC) foi criado em dezembro de 2013. Na época o serviço
funcionava nos moldes de um Call Center com o objetivo de ser um canal centralizado e de fácil
comunicação com a sociedade.

Desde sua implantação, o serviço vem evoluindo e atualmente realiza atendimentos a pessoas
físicas e jurídicas, por telefone, e-mail, chat online, redes sociais e portal do SENAI-PE, conforme
descrição abaixo:

Telefone Atendimento Receptivo - 0800 600 9606./ Tira dúvidas sobre produtos e serviços do SENAI-PE;
,/ Informações de vendas;
./ Informações sobre as Unidades Operacionais;
'/ Reclamações /elogio /críticas/denúncias são direcionadas pala a Ouvidoria.

Telefone Atendimento Ativo
'/ Call back (Retorno às ligações perdidas);
./ Prospecção de novos clientes para fechamento de turmas;
,/ Cobrança a clientes devedores;
'/ Pesquisas para identificação das demandas de serviços;
'/ Pesquisa de caracterização do aluno egresso um ano após a conclusão do curso

a

a

a

o

E-mail - Mesmas informações do Atendimento Receptivo por telefone, porém através
do canal "Fale com SENAI" (falecomsenai@fe.senai.br).

Chat on-line - Mesmas informações do Atendimento Receptivo por telefone e e-mail,
porém via chat do portal do SENAI-PE

tako.com.brlA 110C1

Facebook (www.facebook.com/SenaiPemambuco) e Instagram (@senaipe) Twitter
(tw itt e r. c o m/ s e nai Jt e \

'/ Realiza postagens de campanhas de Marketing e notícias do portal SENAI-PE;
'/ Tira dúvidas sobre cursos e Unidades do SENAI-PE em comentarios e mensagens

recebidas inbox;
./ Direciona demandas de vendas para o Call Center;
,/ Direciona demandas relacionadas à Ouvidoria.

Portal do SENAI-PE - Informações sobre a Instituição, suas Unidades e produtos
através do site www.De .senai.br.

a

'/ FAQ - Perguntas mais frequentes;
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'/ Transparência - Lei de Diretrizes orçamentárias - LDo 2014- SENAI-PE (Em
atendimento ao Acórdão 69912016 do TCU);

'/ Catálogo de cursos com o calendário das próximas turmas;,/ Notícias com destaque as novidades dos produtos SENAI-PE.

Em2016 foram implantadoso Chat Online e o novo sistemade Gestão do Relacionamento com
Clientes - CRM que possibilita a melhor gestão das demandas dos clientes, tais como dúvidas sobre
produtos e serviços, informações de vendas, informações sobre as Unidades Operacionais,
reclamações /elogio /críticas/denúncias. Neste ano, foram registradas um total de 110.362 interações
(contatos) através dos diferentes canais de atendimento.

Quadro 15 - Canais de atendimento

Canais de Atendimento

Chamadas Recebidas / Atendidas 62.952

Chamadas Realizadas I Cøll back 29.891

E-mails Respondidos 16.663

Chat Online 856

Total 110.362
Fonte: GRM - SENAI-PE

5.1.2 Ouvidoria

A Ouvidoria é uma área de assessoramento da Direção Regional, que atua desde 2012 e suas
atribuições são estabelecidas em regulamento próprio, com jurisdição em todos os setores
administrativos e acadêmicos das Unidades. É um canal de comunicação que busca mediar
soluções de conflitos internos e externos e recíproco entendimento entre o SENAI-PE, seus
colaboradores, alunos, empresas e sociedade, possibilitando aos usuários a manifestação de suas
opiniões, reclamações, sugestões, elogios, críticas, denúncias e dúvidas, garantindo o direito de
sigilo. Atua âmbito estadual e é um canal utilizado pelo público interno e externo.

Os meios de acesso a Ouvidoriapara registro de manifestações são:

o Através da página de intemet do SENAI Pernambuco
(link http://www.pe. senai.brlquvidoria_formulario/);

o Via correio eletrônico: ouvidoria@pe.senai.br;
o Contato telefônico (81 3202.9405);
o Presencialmente.

As manifestações são classificadas por: tipo, público e característica.

. Tipo (elogio, dúvida, sugestão, reclamação, solicitação, crítica, denúncia e consulta);
o Característica (sigiloso, sigiloso a pedido e não sigiloso);
o Público (alunos e colaboradores do SENAI-PE, empÍesas e comunidade externa).

No exercício de 2016, foram registradas 363 manifestações, distribuídas de acordo com suas
caracterizações.
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Os quadros adiante, apresentam o total de manifestações cadastradas pelos clientes através dos
canais de acesso a Ouvidoria de acordo as variáveis: tipo, caráúer, ocupação e canais de
atendimento.

Quadro 16 - Manifestações por tipo

\iì
..ii
...ì

Consulta 26
Crítica 08
Denúncia ZJ
Dúvida 30
Elogio 37
Reclamação 1s2
Solicitação 67
Sugestão 20
Total 363
Fonte: Ouvidoria - SENAI-PE

Quadro 17 - Manifestações por caráter

Fonte: Ouvidoria - SENAI-PE

Quadro 18 - Manifestações por ocupação

Fonte: Ouvidoria - SENAI-PE

Quadro 19 - Manifestações por tipo de canal de atendimento

Site do SENAI PE 314
E-mail 26
Ligação TelefiSnica z3
Total 363
Fonte: Ouvidoria - SENAI-PE

A Ouvidoria também interagiu com os canais de comunicação de outros Departamentos Regionais
(SAC e Ouvidorias), em virtude do recebimento de manifestações pertinentes a outros estados.

Não 237
a Pedido 72

Necessidade 54
Total 363

Aluno do SENAI 144
Colaborador do SENAI-PE 36
Empresas l7
Outro (Comunidade Externa) 166
Total 363
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As manifestações foram tratadas de acordo com as determinações previstas no Regulamento da
Ouvidoria, seguindo a ordem cronológica desde o registro da manifestação até a respãsta final aos
clientes.

Os dados quantitativos são apresentados e disponibilizados em Reuniões Gerenciais, e as causas das
manifestações classificadas como pertinentes, também são apresentadas, compartilhando as
experiências trazidas pelos usuários, o que proporciona um melhor entendimento das necessidades
gerais do público da Instituição e o aprimoramento dos processos administrativos e acadêmicos de
forma preventiva e corretiva.

No exercício de 2016, a Ouvidoria realizot¡ campanhas internas com o objetivo de esclarecer e
sensibilizar colaboradores e alunos sobre o papel da Ouvidoria como intermediadora do SENAI-PE
e seus diversos públicos.

Com a finalidade de aprimorarmos o atendimento na area, a Ouvidoria adquiriu uma nova
ferramenta para gestão das informações, e a partir de 2077, será disponibilizada aos usuários a
pesquisa de satisfação, a qual possibilitarâ avaliar a qualidade do atendimento realizado através da
Ouvidoria e das areas envolvidas na tratativa dos pleitos.

5.2 Carta de Serviços ao Cidadão

O Decreto n" 6.93212009, estabelece no art. 11 que órgãos e entidades do Poder Executivo Federal
que prestam serviços diretamente ao cidadão deverão elaborar e divulgar essa Carta, no âmbito de
sua esfera de competência, sendo inaplicável a informação ao SENAI.

5.3 Aferição do grau de satisfação dos cidadãos-usuários

Sistematicamente os negócios do SENAI-PE são avaliados através de processos e metodologia
próprios, buscando aferir o grau de satisfação dos nossos clientes. Em2016, tivemos um resultado
satisfatório nas avaliações em EP e STI, com resultados de 8,9 e 9,4 respectivamente. Os resultados
destas avaliações são acompanhados mensalmente através da divulgação da informação nos
relatórios gerenciais.

5.4 Mecanismos de transparência das informações relevantes sobre a atuação da
Unidade

Desde o ano de 2014, o SENAI-PE vem cumprindo ao que dispõe a Lei n" 12.91912013 de
Diretrizes Orçamentárias, que é a publicação do seu orçamento e a execução orçamentária, sua
estrutura remuneratória e as relações com os nomes de seus dirigentes e membros do corpo técnico.
Também já são divulgadas outras informações, que não são obrigatórias, mas que são de suma
importânciapara a sociedade, tais como editais de Licitações, Relatórios de Gestão, dentre outros,
conforme link a seguir:

htto ://www.oe. senai.brlo-senai/o uem o/o A\ncial #. WI-NdE 1 OWM9

Na Auditoria do TCU de 2015, o SENAI-PE respondeu a um questionário sobre como estava o
nível da transparência das informações divulgadas. Após esse questionário, o TCU criou o Acórdão
69912016, o qual gerou a Resolução SENAI n" 25-2016 - CN, e com base nesta Resolução, foi
criado o Plano de Ação SENAI. Este Plano de Ação determina um cronogtama, iniciado em
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dezembrol2O16 e com previsão para término em julho/2018, para termos o Portal da Transparência
totalmente implantado e padronizado com o Departamento Nacional e os demais Departämentos
Regionais, com todas as informações solicitadas devidamente publicadas.
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6. DESEMPENHO FINANCEIRO E INFORMAÇOES CONTÁBEIS

6.1 Desempenho financeiro no exercício

No exercício examinado, a Entidade contou com um orçamento total de R$ 109.465.290,05
devidamente aprovado, sendo composto por dotações iguais para Receita e Despesa.

A Execução Orçamentária foi demonstrada, apresentando os seguintes resultados:

Quadro 20 - Execução Orçamentária

I liil 1#$ êü à$:' 
-'ge.q-,{

Corrente
. ï*¡ Dotação 2016

95.119.847 ,14

=, 
iiri l¡nsíftrfu;q,n i Tfir+:i. 

:'
91.058.528,60

ìiåc;¡,Ë nn¡¡sÈi liliiri*i

95,73

Capital 14.345.442,31 4.547.772,46 31,70

Total 109.465.290,05 95.606.301,06 87,34

i Ì ll liirïl'Ir{loi t rìiiit"l,

Fonte: GFC - SENAI-PE

Os recursos da Entidade estão explicitados através do Balanço Financeiro, que obedece ao Anexo
13 da Lei no 4.320164 e evidencia os valores recebidos, as despesas pagas e as disponibilidades
financeiras no ano de 2076, conforme demonstrado:

Quadro 2l -Balanço Financeiro

Fonte: GFC - SENAI-PE

Utilizando os Balanços, apuramos alguns índices visando demonstrar a situação econômica,
financeira e patrimonial do SENAI-PE, conforme segue:

Corrente 109.465.290,05 I 19.057.083,04 108,76

Capital 538.347,01

Total 109.465.290,05 119.595.430,05 109,25

*.:;

- ..1rlos f

Receitas Orçamentárias 119.595.430,05

Rec. Extraorçamentárias 12.779.274,94

Variações Financeiras 5.144.1 6

Despesas Orçamentárias
95.606.3 10.06

Desp. Extraorçamentárias 26.160.235,71

Variações Financeiras 5.478.894.58

'ti$f,tsL695o6l
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Ativo Circulante + Realizável LP 72.670.534,63 2,90

Passivo Circulante +Exigível LP 25.018.435,07

uidez Geral: RS RS

Aponta que o Departamento Regional detém R$ 2,90 de bens e direitos de curto e longo pÍazo, para
cada R$ 1,00 de compromissos totais (curto e longo prazo)

uidez Corrente:

Aponta que o Departamento Regional detém cerca de R$ 3,94 em recursos de Curto Prazo para
liquidar cada R$ 1,00 de dívida em Curto Prazo.

Os recursos da Entidade são movimentados através do Banco do Brasil S/A ou da Caixa Econômica
Federal, em conformidade com o Decreto Lei no 151167

6.2Tratamento contábil da depreciação, da amortuação e da exaustão de itens do
patrimônio e avaliação e mensuração de ativos e passivos

Com relação ao tratamento contábil da depreciação, da amofüzação e da exaustão de itens do
patrimônio, O SENAI-PE está aplicando os dispositivos contidos nas NBC T 16.9 eNBC T 16.10.

A metodologia adotadapara estimar a vida útil econômica do ativo é: créditos e dívidas pelo valor
original; investimento pela equivalência patrimonial; estoque, imobllizado e intangível com base no
valor de aquisição; diferido pelo custo incorrido, por redução ao valor recuperável (impairment).

A metodologia de cálculo da depreciação, amortização e exaustão utilizada nessas aplicações
consiste nos seguintes aspectos: método dos saldos decrescente; vida útil econômica
considerada/desgaste físico decorrente de fatores operacionais. A depreciação dos bens do ativo
imobilizado, exceto para os terrenos, que não são depreciados, é calculada pelo método linear, com
base na vida útil econômica estimada dos bens, evidenciada a seguir, e considerando o seu valor
residual igual azero:

Quadro 22 -Taxas de cálculo da depreciação pelo método linear

Rubrica Taxa

Prédios
Mobiliário em geral
Máquinas e equipamentos
Veículos
Equipamentos de informática
Outros bens móveis

2Yo ao ano
70o/o ao ano
10o/o ao ano
20Yo ao ano
20%o ao ano
ljYo ao ano

Fonte: GFC - SENAI-PE

Não houve mudança nas estimativas em relação a valores residuais, vida útil econômica e método
utilizados.

R$ R$
Ativo Circulante 72.576,498,00 3,94

Passivo Circulante 18.417.402,16
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A metodologia adotada para realizar a avaliação e mensuração das disponibilidades por classe, de
ativo-passivo, dos créditos e dívidas, dos estoques, dos investimentos, do imobilizado, do intangível
e do diferido é: créditos e dívidas pelo valor original; investimento: equivalência patrim*iut;
estoque, imobilizado e intangível com base no valor de aquisição; diferido pelo custo inionido, por
redução ao valor recuperável (impairment).

O SENAI-PE, informa que não houve impacto nautllizaçáo dos critérios contidos nas NBC T 16.9
e NBC T 16.10, no exercício.

6.3 Sistemática de apuração de custos no âmbito da Unidade

Não é aplicável, tendo em vista a natureza privada da entidade, onde muitas vezes, o processo de
apuração de custos taz conteido comercial e sigiloso.

6.4 Demonstrações contábeis exigidas pela Lei 4,320/64 e notas explicativas

Demonstrações Contábeis previstas pela Lei no 4.320164 e pela NBC 16.6 aprovada pela Resolução
CFC no I.13312008, incluindo as notas explicativas, serão apresentadas nas documentações anexas a
este relatório, que serão compostas de:

. Balanço Patrimonial;
o BalançoOrçamentário;
o Balanço Financeiro;
o Demonstração das Variações Patrimoniais;
o Demonstração dos Fluxos de Caixa;
o Notas Explicativas.
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7. Ánnas ESpECrArs DA cnsrÃo

7.1 Gestão de pessoas

A Gerência de Recursos Humanos - GRH tem por finalidade conduzir as atividades de gestão dos
recursos humanos da Instituição, agregando valor através da valorização, comprometimento e
satisfação dos colaboradores, atuando em parceria com os gestores de forma transparente, integrada,
humanizada e proativa, mantendo, ajustando e desenvolvendo processos para atender aos desafios
organizacionais.

É composta por uma Gerência e uma Coordenadoria que respondem pela condução das atividades e
alcance dos objetivos da área. Atua nos seguintes Núcleos de Trabalho:

o Captação e Avaliação de Talentos Humanos;
. Benefícios e Desenvolvimento;
o Segurança, Saúde e Qualidade de Vida;
. Administração de Recursos Humanos.

As atribuições da Gerência versam por planejar, gerir, acompanhar e avaliar as ações referentes à
gestão dos recursos humanos da Instituição, através da utilização de parcerias estratégicas, ações
integradas e uma estrutura efrcaz, visando ao cumprimento da missão e alcance dos objetivos
otganizacionais estratégicos bem como o desenvolvimento e satisfação dos colaboradores.

7.1.1 Estrutura de pessoal da Unidade

O quadro abaixo visa a demonstrar a força de trabalho, comparando-se a lotação attorizada com a
efetiva. Para cada tipologia de cargos, informamos a lotação autorizada e a efetiva, registrando-se,
ainda, os ingressos e egressos no exercício. O quadro reflete a situação apurada em3Il1212016.

Quadro 23 - Força de trabalho - Situação apurada em3l/1212016

Fonte: GRH - SENAI-PE

T
Eïëfcfcio rAutorizada Efetiva

941 816 29 231

47 40 3 J

de
988 856 32 233
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O quadro seguinte demonstra a força de trabalho por macroprocessos finalísticos, e reflete a
situação apurada em 3 I I 121201 6.

Quadro 24 - Força de trabalho por macroprocesso finalístico - Situação apurada em
3t/t2t20t6

FONTC: GRH - SENAI-PE

Para distribuição da força de trabalho em Educação Profissional foram considerados todos os
analistas de Educação Profissional, os docentes (docentes, instrutores, interprete de libras e
examinador de soldagem), incluindo todo os colaboradores da GED mais todo o quadro de pessoal
que compõe os Núcleos de Educação Profissional das Unidades.

Na força de trabalho da Tecnologia e Inovação foram considerados os consultores de empresas,
analistas de laboratório e técnicos de laboratório, excluídos os que exercem cargos de gestão e o os
que estão lotados na GRM - Gerência de Relações com o Mercado e GPE. Foram considerados
todos os colaboradores dos Institutos, e ainda todos os colaboradores da GIT - Gerencia de
Inovação e Tecnologia.

Na Certificação de Pessoas foram considerados todos os envolvidos diretamente na prestação desse
serviço.

No Administrativo e Apoio são considerados os demais colaboradores não enquadrados nos
macroprocessos finalísticos e que realizam atividades administrativas e de apoio.

O quadro a seguir demonstra a quantidade de empregados do SENAI-PE por faixa etária - Situação
apurada em 3 I I 12120 1 6 (funcionários Ativos em 3 I I 12120 I 6).

Educação Profrssional

Processo que planej a, or ganiza, normatiza,
executa, acompanha e avalia as ações
relativas a Educação Profissional e

Tecnológica.

Educação
Profissional e

Tecnológica
382

Tecnologia e Inovação

Processo que estabelece diretrizes,
estratégias e ações de Inovação e

transferência de tecnologia para as

empresas industriais do Estado de
Pernambuco.

Serviços em
Tecnologia e

Inovação
38

Exames para Certifìcação

Processo de reconhecimento formal de que
uma pessoa possui competências

necessárias para o exercício prohssional
em determinado ramo de atividade.

Certifìcação de
Pessoas

5

Administrativo e Apoio Demais atividades não enquadradas nas
situações acima

Apoio
administrativo

431
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Quadro 25 - Quantidade de empregados por faixa etária - Situação apurada em 3l/12/2016

Quantidade de servidores por faixa etária

Até 30 anos
De31a40

anos
De4la50

anos
De51 a60

anos
Acima de
60 anos

1. Celetistas
164 279 217 115 4l

.,
Funções de confiança

4 10 10 10 6

3. Terceirizados

4. Tempolários

168 289 725 47

Fonte: GRH - SENAI-PE

Para as funções de confiança foram considerados: Diretor Regional, Diretor Administrativo
Financeiro, Diretor Técnico, Diretores de Escola, Gerentes das Áreas e os Secretários de Escola.

O quadro abaixo demonstra a composição contemplando os quantitativos trimestrais de contratos de
estágio vigentes, discriminando-os de acordo com o nível de escolaridade exigido e com a alocação
dos estagiários na estrutura do SENAI-PE (na área fim ou na área meio).

Quadro 26 - Quantidade de estagiários por nível de escolaridade - Situação apurada em
3l/1212016

Nível de escolaridadc Quantitafiro de contratos de estágio vigentes
Total em 2016 Deslxsa no exercício

(em Ril 1,00)1" Tiimestre 2o Trimestre 3o Trimesfre 4o Trimestre
1. Nível s uperior l5 27 28 0 10 RS 179.74s,08

1.1 Á¡ea Fim 5 1t 8 0 24 R$ 41.6s3,46
1.2 Área Meio 10 16 20 0 46 RS 132.091,62

2. Nírel Médio 21 35 36 0 98 R$ 122.794,37
1;1 .Á¡ea Fim ll l3 12 36 RS 42.s90,0r

1.2 Area Meio l6 22 24 62 RS 80.204,36
3. Total (1+2) 42 62 64 0 168 I($ 302.539,45

Fonte: GRH - SENAI-PE

O quantitativo de estagiários diminuiu em relação a20I5, como demonstramos no quadro a seguir

Quadro 27 - Comparativo da quantidade de estagiários por faixa etária - Situação apurada
em3l/12/2016

Ní'rc| de escolaridade Total2016
Despesa 2016
(em Flll 1,00)

Total 2015
Despesa 2015
(emRIi 1,00)

Diferença
2Aß t 2015

Diferença 2016 l,

2015

(emR$ 1,00)

1. Níræl superior 7A 179.745,08 143 273.529,44 -tJ i 93.784,36

l.l Área Fim 24 47.653,46 60 11 1.088,65 -36 63.435,19
1.2 Área Meio 46 132.091,62 83 t62.440,79 -37 30.349,17

2. Níræl Médio 98 122.794,37 216 286.284,87 -r 18 163.490,50

1.1 Área Fim 36 42.590,01 lt2 136.593,41 -76 94.003,40

1.2 Area Meio 62 80.204,36 104 7 49.691,46 -42 69.487,10

3. Total (1 +2) 168 302.539,45 3s9 559.814,31 -191 257.274,86
Fonte: GRH - SENAI-PE
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Em relação aos colaboradores afastados, a situação apurada em3Ill2l2016 está demonstrada pelo
motivo do afastamento, conforme quadro a seguir.

Quadro 28 - Comparativo da quantidade de colaboradores afastados - Situação apurada em
3t/12t2016

Fonte: GRH - SENAI-PE

Acompanhando as movimentações no quadro de pessoal, em 2016 houve uma diminuição no
quantitativo de colaboradores capacitados, devido tanto à diminuição dos efetivos da empresa
quanto aos ajustes orçamentários e consequente diminuição dos investimentos nas áreas da gestão
de pessoas, como podemos observar através do quadro comparativo dos colaboradores capacitados
em 2015 e em 2016.

Quadro 29 - Comparativo da quantidade de colaboradores capacitados - Situação apurada
em3111212016

Descriçäö Realizado
20I6

Realizado
201.5"' ,

Total de colaboradores capacitados 269 500 -231

Quantidade de docentes que concluíram atividades de capacitação da
Unindústria - Universidade Corporativa SESI-SENAI. 100 297 -197

Fonte: GRH - SENAI-PE

A composição do quadro de custos de pessoal está demonstrada por meio do quadro a seguir, onde
estão discriminadas as naturezas de despesas de pessoal para cada tipologia de empregados e de
cargos relativamente ao exercício de 2016 e aos dois imediatamente anteriores.

Distribuição da lotação Efetiva

Não aplicável. No caso do SENAI, observa-se que não se utiliza o critério de segregação entre áreas
meio e fim. Até porque em diversas unidades são utilizados os denominados serviços
compartilhados, cuja segregação poderia afefar a precisão das informações prestadas.

Em razão das suas peculiaridades, o quadro se revela aplicável à Administração Pública e não aos
serviços sociais autônomos.

Previdência Social 25 24 I

Aposentados por Invalidez 5 4 I

Licença sem Vencimentos 4 5 -l
Licença Maternidade 2 6 -4

Acidentes de Trabalho I 2 -1

Total 31 4t -4'
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7.1.2 Demonstrativo das despesas com pessoal

Quadro 30 - Quadro de custos de pessoal no exercício de referência e nos dois anteriores
Valores em R$1

Fonte:GFC - SENAI-PE

O Quadro a seguir demonstra o perfil de escolaridade do quadro de pessoal ativo do SENAI-PE em
3Ut2120t6.

Quadro 31 - Perfil de escolaridade dos colaboradores

Fonte: GRH - SENAI-PE

7.1.3 Gestão de riscos relacionados ao pessoal

Com relação às ações adotadas para identificar eventuais irregularidades relacionadas ao pessoal
especialmente em relação à acumulação remunerada de cargos, funções e empregos públicos e a
terceirização irregular de cargos, demonstrando as medidas adotadas para trafar as irregularidades
identihcadas, informamos que, embora esse item seja aplicado às empresas públicas, o que não é o
caso do SENAI-PE, os colaboradores assinam, no ato de admissão, Declaração de Vínculo
Empregatício com Empresas Públicas ou Sociedade de Economia Mista, como a União, Estados e
Municípios.

Ademais, dispomos de controle de ponto eletrônico, através de leitura digital e é realizado
acompanhamento das horas de trabalho de nossos colaboradores através do espelho de ponto. Frente
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Àdicionnis

Benefrcios
Derpesas-,

. de,,::iì;,

Ix€roíeios
Anteririiêb

i lll1l::"

.i

Tbrh

.ì rl

Vencimentoe e
i Vn¡tngens

,l Ilxas

:it

I

.Dcrisôcs
Jüdlcinis

26.810.914,34 22.424.90s,66 49.23s.820.0(

1.941.322,67 2.107 1.500.768,86

de

33.424 088,33

32.743.r73,16 26.146.990.s7

30.015.61 63.439.

58 890.

2.208.408,68

:ilêmporâriæ

3.015.l5l,8 t

3.424.684,77 3 074.518,93

2.M8. 2.701.605,47

2.414.171

5.716.

5.838.

q015 3.42s.764.27 3.425.764,2i

?tl4 5.567.1 13,68 5.567.113,68

1. Celetistas 27 411 20s 143 29 1

2. Funções de Confiança 1 10 22 6 1 liKnKL*-fl.4, I

3. Terceirizados

4. Temporários IW
r1' 't -\"r

l,egenda Nível de Escolaridade: 1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau
incompleto;4-Primeirograu; 5-Segundograuoutécnico;6-Superior; 7-AperfeiçoamentolEspecializaçãol
Pós-graduação; 8-Mestrado; 9-Doutorado/PósDoutoradolPhDlLivreDocência;10-NãoClassificada.



ao momento econômico nacional, em 2016 foi preciso continuar ajustando o quadro de pessoal,
portanto, mantivemos a política de desligamentos de colaboradores, que foram priorizados
conforme os seguintes critérios:

o Pessoas com desempenho aquém do esperado;
o Pessoas com comportamento aquém do esperado;
o Docentes cujas áreas de atendimento sofreram redução na demanda;
o Docentes com baixa disponibilidade para atendimento às demandas;
o Pessoas com mais de um emprego.

Noutro compasso, como o número de desligamentos de colaboradores ocorridos em 2016 foram
significativos, foram mantidas diversas ações no sentido de mitigar os riscos decorrente desses
eventos, tais como:

o Presença de médico do trabalho, engenheiro e técnico de segurança na maior parte dos
locais de desligamentos;

o Orientação aos gestores para condução dos desligamentos;
. Oferecimento de cursos e treinamentos aos colaboradores desligados, bem como consultoria

para elaboração de currículo para possíveis contratações no mercado de trabalho; e
o Negociação com Sindicatos para que as homologações ocorressem dentro dos prazos.

Quadro 32 - Quadro comparativo: quantitativo dos desligamentos em 2015 e2016

' Ll L r" '
lvres

I rlr|rri".\ i

''Ðésligados ern
'' 2016,,,

Dil.$lig.ados em' 2015 i

,bif,.e¡ença
201,6t:20!5

Janeiro 5',',t 17 40

Fevereiro 21 12 9

Março 12 17 -5

Abril 15 18 J

Maio 22 36 -14

Junho 39 8l -42

Julho 20 84 -64

Agosto 5 t4 -9

Setembro ll 13 a

Outubro 9 23 -14

Novembro t4 t4 0

Dezembro 8 7l -63

Fonte: GRH - SENAI-PE

Por outro lado, as admissões no exercício de 2016 foram pontuais, para substituição de
colaboradores desligados (por iniciativa própria) ou estruturação de novas âreas I equipes
específicas.
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Quadro 33 - Quadro comparativo: quantitativo das admissões em 20LS e2016

Fonte: GRH - SENAI-PE

A GRH concentrou seus esforços para aproveitar colaboradores que seriam desligados, conforme
diminuição de demanda na Unidade de lotação, proporcionando, na medida do possível, que fossem
transferidos para outras Unidades com disponibilidade para receber estes profissionais.
Demonstramos o quantitativo de transferências em20r6 no quadro a seguir.

Quadro 34 - Quadro comparativo: quantitativo das transferências em 2015 e 2016

Janeiro 4 10 -6

Fevereiro 2 -tz -30

Março I 10 -9

Abril J t4 -11

Maio 4 6 a

Junho I 2 1

Julho I 0 I

Agosto 0 I 1

Setembro 5 0 5

Outubro 4 4 0

Novembro 2 I 1

Dezembro 5 2 3

if;orÄn' i ,!:2 
i

Janeiro 8 3 5

Fevereiro 7 4 3

Março 7 6 I

Abril 0 3 3

Maio 0 5 -5

Junho 7 9 a

Julho 2 l0 -8

Agosto 4 I -4

Setembro 0 J -3

Outubro 5 14 -9

Novembro 1 6 -5

Dezembro J 5 a

îör¿t .:i '',,, 44 ,,,:.,Ì ''i6
Fonte: GRH - SENAI-PE
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7.2 Gestão do patrimônio e infraestrutura

Neste tópico, apresentamos informações acerca dos bens imóveis utilizados nos anos de 2015 e
2076, as quais constam nos quadros abaixo.

O quadro denominado Distribuição de bens imóveis próprios, está organizado de modo a permitir a
identificação do quantitativo de imóveis próprios, separados por finalidade, no final dos èxercícios
de20l5 e2016, contemplando a localização geográfica dos bens no Brasil e no exterior.

Os imóveis próprios de Recife referem-se às Unidades SENAI Santo Amaro e sede, SENAI
Mangueira e SENAI Areias.

Quadro 35- Distribuição dos bens imóveis próprios

Legenda Finalidade: Administrativo; Negócio; Terreno; Outras Finalidades
Fonte: GGP - SENAI-PE

O Quadro abaixo, apresenta as Unidades utilizadas em regime de comodato, no final dos exercícios
de 2015 e 2016. Referem-se às Unidades SENAI Água Fria (Recife), SENAI Jaboatão e SENAI
Araripina.

Quadro 36 - Distribuição dos bens imóveis em comodato

Legenda Finalidade Administrativo;

a

Flü tldade 3 I: Ò -iit-J 4
Pernambuco 9 2 8 2

SantoCabo de
Agostinho I I

Caruaru 1 1

Garanhuns I 1

Goiana I I

Igarassu I I

Paulista I l

Petrolina I I

Recife J 3

BRASIL

doSanta Crtz
Capibaribe 1

g â ,
9 2 t

2At6.ì,
fl,inaliÌtåìIe I J a 4

Pernambuco 3 3

Araripina I 1

Jaboatão dos Guararapes I 1

BRASIL

Recife 1 I

+ 3

Fonte: GGP - SENAI-PE
Negócio; Terreno; Outras Finalidades
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7.2.1Gestã,o do patrimônio imobiliário da União

Não aplicável à natureza jurídica da Unidade Prestadora de Contas. Como não há gestão do
patrimônio imobiliário da União pelo SENAI, tal informação não se mostra aplicável.

7.2.2lnformações sobre imóveis locados de terceiros

O quadro denominado Distribuição dos bens imóveis locados de terceiros, está organizado de modo
a permitir a identificação dos imóveis que estavam locados de terceiros, separados por finalidade,
no final dos exercícios de 2015 e 2016, contemplando a localização geográfica dos bens locados no
Brasil e no exterior.

O prédio de Santa Cruz do Capibaribe teve contrato de locação até março de 2016. Após esta data, a
Escola mudou para prédio próprio.

Quadro 37 - Distribuição dos bens imóveis locados de terceiros

Legenda Finalidade: Administrativo; Negócio; Terreno; Outras Finalidades
FONTE: GGP _ SENAI-PE

7.3 Gestão da tecnologia da informação

A Tecnologia da Informação participa do dia a dia das ações que são desenvolvidas e sedimenta-se
como importante e fundamental, não apenas como recurso eficiente de gestão da informação e de
apoio às decisões, como também no controle e monitoramento, proporcionando um diferencial com
vistas à melhoria dos serviços prestados a seus clientes internos e externos.

As atividades e projetos previstos e realizados ao longo do período, foram definidos e norteados
tomando como base os direcionamentos estratégicos definidos no Planejamento. O PDTI, concluído
em dezembrol14, contempla ações cuja prioridade de execução foi definida conforme a criticidade e
necessidades, tendo sempre pautado o princípio de racionalidade econômica: obter o máximo de
resultado com recursos minimizados, sem perder a qualidade e eficiência de seus produtos e
processos.

Vale ressaltar mais rrma ve4 que a cultura do Planejamento Estratégico existe no SENAI-PE e que
as ações e projetos de TIC são executados visando o alinhamento entre os objetivos estratégicos e o
orçamento, reservado para os investimentos e custeios específicos.

Manter reduzidas as despesas de custeio e de pessoal, foi o grande desafio para o SENAI-PE,
principalmente devido à redução significativa das contribuições compulsórias e do PRONATEC.
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Prioritariamente, as ações de TIC foram focadas visando melhor condução da gestão, alcançadas
por meio do mapeamento dos sistemas e das informações estratégicas, diretamente relacionadas
com as estratégias de negócio, sustentando seus objetivos e contribuindo, significativamente, na
identificação de novas oportunidades.

O planejamento das ações está alinhado às diretrizes estratégicas e tem o apoio da Diretoria
Corporativa, desde que seja aderente ao negócio e esteja pautado no PDTI que é o norteador para as
ações de TIC.

Foi nesse contexto, que o início da implantação da solução de Business Inteligence-Bl, sinalizapara
a Alta Gestão, a possibilidade do acompanhamento da estratégia através do monitoramento oilinu
dos resultados do negócio, de informações para melhor gestão dos colaboradores, dentre outras
necessidades e potencialidades da ferramenta. O projeto inovador, alinhado às diretrizes
institucionais e priorizado îace à importância da gestão corporativa, possibilitou, inclusive, a
revisão de alguns processos de forma a manter a integração entre os sistemas, fomentadores das
informações. Os Sistemas Financeiro/Contábil - Zeus, de Gestão de Pessoas - Labore, de Gestão
Educacional - SGE e de Gestão Tecnológica - SGT, são os que mais contribuem nos resultados.

Os contratos que regem toda a infraestrutura de comunicação sofreram alterações contratuais para
não apenas um melhor custo-benefício da tecnologia, como também para possibilitar a garantià de
disponibilidade dos serviços aos clientes e usuários. Com este novo modelo, o SENAI-pE reduziu
signif,rcativamente os valores dos serviços contratados.

No sentido de preservar o valor que as informações possuem nos atributos de confidencialidade,
integridade e disponibilidade, foi implantada e divulgada, para conhecimento e ateste de todos os
colaboradores, a Política de segurança da Informação e comunicação.

O nível de satisfação dos usuários foi medido através da Pesquisa de Satisfação de Cliente Interno,
que apresentou o resultado 8,0 e gerou indicadores favoráveis para análise e consequentes planos de
ação que poderão contribuir para melhoria dos processos internos e infraestrutura de provimento
aos clientes.

A estrutura de pessoal da Gerência de Tecnologia da Informação é composta conforme tabela
abaixo. As atividades, concentram-se no atendimento às demandas de suporte, aos sistemas, rede,
conectividade e aos usuários finais, além de ações para melhoria dos recursos e garantia da
integridade das informações e serviços.

A GTI possui uma estrutura de pessoal adequada para o atendimento ao público interno e
manutenção dos principais sistemas de informação da entidade. A área é dividida da seguinte
forma:

Quadro 38 - Estrutura de pessoal da Gerência de Tecnologia da Informação

Gerente 1

Analista Informática 5

Técnicos de Informática 11

Assistente Administrativo 1

Estagiário 2

Total 20

Fonte: GTI - SENAI-PE
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Diante das necessidades de redução em custeio, as capacitações foram priorizadas para os sistemas
em implantação, cujos investimentos já haviam sido pactuados, quando da aquisiçâo do serviço de
consultoria ou até mesmo sendo este valor custeado pelo Departamento. Nacional.

Os colaboradores atendem às demandas de TIC, quando registradas na ferramenta de service-desk e
são solucionadas por ordem de prioridade, podendo inclusive, serem acompanhadas pelo usuário.
Em cada atendimento, as métricas são registradas para acompanhamento do desempenho
operacional e da eftcâcia da solução. Também é possível acompanhar a disponibilidade dos ativos e
dos serviços, sejam eles da rede e/ou inerentes ao sistema. É importante deitacar que essa prática de
prestação de serviços foi implantada pelas demais áreas e escolas de maneira a otjmizar a gestão das
demandas e suas soluções.

O Projeto BI, orçado em R$ 363.252,00, iniciou-se em março/2016 e tem conclusão previstapara
2017, podendo ser prorrogado caso haja ampliação das necessidades de controle e monitoramento.
Devido ao importante valor agregado deste projeto para a gestão, todos os esforços concentraram-se
no fomento dos recursos necessários, tais como: horas de consultoria, licenças e infraestrutura. Com
vistas aos resultados esperados, este projeto destacou-se pela importância da tempestividade das
informações para tomada de decisão e pela agilidade em obter os resultador, a pa.tit dos sistemas
legados. Foram (e estão sendo) construídos painéis de apoio à tomada de decisão que nortearão a
Diretoria Corporativa, Diretores e Gerentes com maior assertividade parao planejamento das ações.

7.3.1 Principais sistemas de informações

Abaixo são listados os principais sistemas de informação, especificando seus objetivos, principais
funcionalidades, responsável técnico, responsável da area de negócio e criticidad e palaa Unidade.

Quadro 39 - Sistemas de informações utilizados no SENAI-pE

år ra uË xìlçg( ;t

BI-SENAI Crestão corporativa
Acompanhamento da

gestão
GTVDIREG alta

Bolsa de Recurso
Sistema de bolsa de

recurso

Sistema para

acompanhamento de

recursos materiais

Gestão de ativos
disponíveis

produção

CRM
Sistema de

Relacionamento com

Clientes

Gestão de mercado

þrodutos, serviços e
clientes)

GTVGRM alta

DIMEP
Relógio de ponto e

portaria
Relógio de ponto e

portaria
GTYGRH media

Doc Control
Controle de

documentos
Controle de

documentos
GTVGPE bairc

LABV/IN Gerenciamento de

laboratórios
Gerenciamento de

laboratórios
GTVGIT média

MENTOR
Acadêmico, portal do

Docente
Acadêmico, portal do

docente
GTYGED bailø

MiniCursos
Fórumdo

Conhecimento
Fórumdo

Conhecimento
Educacional produção

FONTE: GTI _ SENAI-PE
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Pearson

fés¡,'TécnicO,i
Ärea de Nëeôeío 1 c gri[åL

Sistema de Biblioteca
Dieital

Sistema de Biblioteca
Digital

GTVGED-NID babø

Pergamum
Gestão dos serviços

da biblioteca
Gestão dos serviços

da biblioteca
GTVGED-NID média

Pregão Eletrônico Controle de licitações Controle de licitações
Gestão de

aquisição de bens
e serviços

produção

SAEP Sistema de avaliação Sistema de avaliação GIVGPE média

SAP
Protocolo de

documentos
Protocolo de

documentos
GTYCìGP alta

SGC
Sistema de Catálogo

de Cursos
Sistema de Catálogo

de Cursos
GIVGED média

SGT
Sistema de Cæstão

Tecnológica

Cæstão dos Serviços

Técnicos

Tecnológicos
GTVGIT alta

Site do SENAI Website do SENAI-PE
Website do SENAI-

PE
GIYASCOM alta

SOFTEXPERT
Controle de

documentos -Web
Controle de

documentos -Web
GIVGPE babø

SOLLUS
(custo)

BD
Sistema de custos Sistema de custos GTVGFC ah.a

SPH
Sist. de Planej. de

Horário
Planejamento do
horário escolar

GIVUnidades
Operacionais

média

TIMES¡IEET /
SOLLUS CUSTO

Sistema de custos Sistema de custos GfI/ GFC alta

TOTVS Portal do
Colaborador

Contracheque dos
funcionários

Contracheque dos
funcionários

GIVG.H alta

TOTVS

Chronus
RM

Controle de ponto Controle de ponto GIYRH alfa

TOTVS

Jurídico
RM Controle jurídico de

pessoal
Controle jurídico de

pessoal
GIVGRH média

TOTVS

Labore
RM

Folha de pagamento Folha de pagamento GIYGRH alta

TOTVS

Portal
RM

Portal do colaborador Portal do colaborador GIVGRH alta

TOTVS RM Vitae Gestão de pessoas Cæstão de pessoas GIVGRH ah.a

TOTVS SGE
Sistema de Cæstão

Educacional
Sistema de Gestão

klucacional
GTVGED alta

TOTVS SSO
Medicina e segurança

do trabalho

Medicina e segurança

do trabalho
GTVGRH alta

X-SOLUTIONS
Controle e gestão das

demandas de serviços

Service Desk +
Monitoramento +

Inventário
GTVGIT alta

ZEUS
Administrativo /

Financeiro
Administrativo /

Financeiro
GTYGFC alta

Quadro 39 - sistemas de informações utilizados no SENAI-pE (continuação)

Fonte: GTI - SENAI-PE
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O quadro seguinte apresenta informações sobre objetivos e informações contratuais dos principais
sistemas de informação utilizados pelo SENAI-PE.

Quadro 40 - objetivos e contratos dos sistemas de informações

SGT - Sistema de
Gestão
Tecnológica

Medir os resultados físicos e financeiros na
prestação de Serviços em Tecnologia e Inovação
com o intuito de realizar uma gestão eficiente. O
sistema utilizado em sua totalidade possibilitará
através de indicadores de gestão ampliar a
prestação de serviço de Metrologia, Consultoria,
Serviços Técnicos Especializados e Inovação,
garantindo a Sustentabilidade em STI.

Terceirizada (cloud) 24.459,96

TOTVS RM Controle dos processos que compõem a gestão de
pessoal Terceirizada 38.904,36

ZEUS Administrativo / financeiro Terceirizada 47.895,24

BI SENAI-PE
Painéis para Gestão Corporativa para apoio à
tomada de decisão

Em desenvolvimento.
Conclusão: abrllT,
podendo ser aditivado
em caso de
necessidade
adicionais

Não se aplica

TOTVS SGE Sistema de Gestão Educacional Terceirizada 34.220,52

CRM Sistema de Relacionamento com Clientes

Em fase de conclusão.
Devido à nova gestão
da GRM,
necessidades estão
sendo previstas.

Não se aplica

X-Mon Plataforma de Service Desk Terceirizada 54.000

SPH Gestão do Horário Escolar Interno Não se aplica

FONTE: GTI - SENAI-PE

7.3.2 Informações sobre o Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação (pETI) e
sobre o Plano Diretor de Tecnologia da Informação (pDTI)

As Entidades do Sistema Indústria possuem áreas de TI, que são unidades integrantes de suas
respectivas estruturas organizacionais. Portanto, todas as ações da ánea de TI têm que guardar
estreita sintonia com o Planejamento Estratégico da Organização, vinculando-se à où¡etiuos
estratégicos específicos e metas estabelecidas e discutidas com as instâncias decisóriâs das
Entidades.

Com isso, não é obrigatório a adoção de documentos como PDTI e PETI. Mesmo assim considera-
se a elaboraçã.o de um PETI e PDTI uma boa préúicade mercado.
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7.4 Gestão ambiental e sustentabilidade

7.4.1 Adoção de critérios de sustentabilidade ambiental na aquisição de bens e na
contratação de serviços ou obras

Não aplicável à natureza juridica da Unidade Prestadora de Contas. De acordo com o TCU, o item
tem finalidade de informar aspectos da gestão ambiental e adoção de critérios que gararfiam a
sustentabilidade ambiental, especialmente na aquisição de bens e serviços (Decreto 7746112 e IN
SLTVMPOG t0tr2).
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8. CONFORMIDADE DA GESTÃo n DBMANDAS Dos óncÃos DE coNTRoLE

8.1 Tratamento de determinações e recomendações do TCU

Os órgãos de controle externo, Controladoria Geral da União - CGU e Tribunal de Contas da União
- TCU, durante o ano de 2016, emitiram seis recomendações, acerca da gestão do SENAI-pE, todas
elas atendidas no prazo.

As recomendações toram

Recomendação 167233 - Implementar instrumentos de controle que garantam que constem
nas ordens de compra (documento que substitui contrato formal nas compras diretas), com
clateza e precisão, informações envolvendo direitos, obrigações " respãnsabilidades das
partes, prazo de execução, bem como das sanções em caso de inadimplemento, conforme
estabelece o parágrafo único do art. 25, combinado com o art. 26, do Regulamento de
Licitações e Contratos dos SENAI. O prazo para atendimento desta recomendação seria até
1510512017. O encaminhamento de providências enviado pelo nosso gestor foi no dia
2311212016, via Sistema Monitor, onde foi anexado o Ofício n" 32612016-DIREG e o
memorando 03312016 da Gerência de Licitações, compras e contrato.

o

a Recomendação 167234 - Incluir no Processo de Recrutamento e Seleção de Pessoal,
requisição prévia do setor solicitante de pessoal ao Departamento de Talentos Humanos do
SENAVPE para sua apreciação. O prazo para atendimento desta recomendação seria até
I5l0ll20I7. O encaminhamento de providências enviado pelo nosso gestor foi no dia
23112120L6, via Sistema Monitor, onde foi anexado o Ofício n" 326120I6-DIREG.

Recomendação 167235 - Adequar os normativos de SENAI-PE que tratam de recrutamento
e seleção de pessoal, de modo que incluam critérios objetivos para a realização de
avaliações psicológicas (quando cabível para o cargo) e que incluam controles que evitem a
avaliação de candidatos por apenas um colaboradorlavaliador. Observar, no que couber, as
disposições dos itens 9.2.1 e 9.2.2 do Acórdão n' 8.22512011-TCU 2u Càmara. O prazo para
atendimento desta recomendação seria até 1510112017. O encaminhamento de providências
enviado pelo nosso gestor foi no dia 2311212016 e posteriormente dia 0210212017, via
Sistema Monitor, onde foram anexados o Ofício n' 03512017-DIREG e o Procedimento
Operacional002 da GRH sobre Recrutamento e Seleção.

Recomendação I67236 - Proceder revisão das etapas de avaliações psicológicas
(entrevistas) e teste psicológicos dos cargos citados no fato, por pessoas diversas das que
participaram do processo seletivo e/ou por comissão instituída ou contratada, de modo a
opinar quanto à regularidade do resultado. De forma complementar, não olvidar de apurar:
a) pariicipação de colaborador do SENAI-PE em um mesmo edital de processo seletivo
tanto como "avaliador", quanto como "candidato" e b) a inobservância ao item 3.3 do
Regulamento do Processo Seletivo do SENAI-PE (que trata do quantitativo de candidatos
convocados). Em decorrência dessa nova avaliação deve ser emitido parecer técnico e/ou
jurídico descrevendo sobre a regularidade das avaliações realizadas e consequentes
implicações nas esferas administrativas e/ou jurídicas. O prazo para atendimento desta
recomendação seria até, 1510112017. O encaminhamento de providências enviado pelo nosso
gestor foi no dia 2311212076, via Sistema Monitor, onde foram anexados o Ofício no
32612016-DIREG e o Relatório de Consultoria especializada contratada especificamente
para apuração do certame citado.

Recomendaçáo 167237 - Incluir dispositivo nas noÍnas que regem os processos seletivos
para contratação de pessoal no SENAI-PE, vedando a participação de pessoas que trabalhem
nos processos de contratação/seleção de também participarem como candidatos às vagas em
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disputa. O prazo para atendimento desta recomendação seria até l5l0ll20l7. O
encaminhamento de providências enviado pelo nosso gestor foi no dia 2311212016 e
posteriormente dia 0210212017, via Sistema Monitor, onde foram anexados o Ofício no
035120I7-DIREG e o Procedimento Operacional 002 da GRH sobre Recrutamento e
Seleção.

8.2 Tratamento de recomendações do órgão de controle Interno

Não é aplicável devido ànaturezaprivada do SENAI.

8.3 Medidas administrativas parâ apuração de responsabilidade por danos ao
erarto

Não é aplicável devido ànaturezaprivada do SENAI.

8.4 Demonstração da conformidade do cronograma de pagamentos de obrigações
com o disposto no art. 5o da Lei 8.66611993

A Lei n' 8.666193 não se aplica subsidiariamente ao SENAI, porque as suas regras são específicas
pala a administração pública, sendo a informação não aplicável.
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das declarações de bens e rendas.
Informações do Resultado da Gratuidade

XII.
xn.
XIV.
XV.

XVI

66



Anexo I - Rol de Responsáveis



Rol de Responsáveis

3t/12/20160110t/2016

PE

nível de direção

Diretora Técnica

01/04/2011

DiasCristina

t) 3202-9313

Portaria n" 43l20ll

3l/12/2016

s2030-210

.br

0t/01/2016

PE

Membro de colegiado com de

do MTE - Conselheiro Titular

21/04/2011

Luz

3421-7903 / 3427-7981I

Portaria 791/2011



18107/2016

no

br

04107/2016

Segundo nível de direção

Técnica - Substituição

t0/09/2015

ts/12/2016

Carla Abigail o

Recife

3202-930581

DADOS DO RESPONSÁVEL

doN

Portaria n" 48012015

GED no 37512016

Início

31/t2120160t/01/2016

PE

Membro de co decom

do MEC - Conselheira Titular

0210st2011

Cláudia da Silva Santos

Recife

1029I

0u

Te

Portaria n" 491 MEC

ffi:



3t/12/20160t/01/2016

e

Membro de decom

I

das Atividades lndustriais - Conselheiro Titular

16/03t201s

Pereira de SáDênis

Recife

524-822481

de

Ofrcio007/2015 - FIEPE

3l/12120160110112016

PE

de co decom

das Atividades Industriais - Conselheiro Titular

1610312015

Eduardo Carneiro Mota

Olinda

l)3053-171 l

Ofício 007 /2015-FIEPE



16

03/06/2016
31108/2016

30ltt/2016
19/12/20r6

29/04/2016
03/0612016

3t/08/2016
30/tU20t6
t9lt2/2016

Membro de decom

Delegado das Atividades Industriais - Conselheiro

16.03.2015

de Souza FilhoGilberto

Recife

221-0610I

Oficio 00112015 - FIEPE

3t/08/2016

52011-200

0t/0U201629108120t7

Segundo nível de

Portaria n" 270120160U0911996

Dieter

Recife

3202-9332I

n" 92/1996



Ftun

0t/0812016

br

04/071201629/08/2016

PE

Dirigente máximo

Portaria n'27012016

Diretor Regional - Substituto

25105/2012

Heinz Dieter

3202-9332I

ou

DADOS DO VEL

s/nDes

19106t20t601/0U2016

PE

Membro de decom

Presidente do Conselho

1810612012

orge Wicks Côrte Real

Recife

412-8467I

ta de 18.06.2012



31/12120160U0112016

PE

bro de colegiado com de

Conselheira Titular - dos Trabalhadores

t6.03.2006
(reconduzida

em 2016)

Maria Auxiliadora de Souza

Recife

t0I

Oficio Circular 03/2008 -

Decreto 572'l

3l/12/201620/0612016

PE

do Conselho Regional

Membro de com poder de

20106t2016

Ricardo

Recife

12-8467I

de 20.06.2016



3U1212016

dç

senai.br

01/01/2016

PE

maxlmo

Diretor

29/0312011

Sérgio Gaudêncio Portela de Melo

Recife

l1I

Portaria n" 08/2011

3Ut2t201601/01/2016

PE

de gestãoMembro de com

Conselheiro

29103/2011

Gaudêncio Portela de Melo

Recife

(81)3202-9317

Portaria n" 08/201I



3t/12/20160l/01/2016

PE

Membro de co decom

Delegado das Atividades Industriais - Conselheiro Titular

16t03/201s

Walter Alves Câmara

(8 1)4409-3330

Ofício 007/2015 - FIEPE

3t/12/2016

.br

0U09/2016

PE

nível de

Diretor Administrativo e Financeiro

2910812016

istófanes Pessoa de Luna

Recife

02-9332I

Portaria n'274/2016



t1/11/2016
3011U2016

07/tt/2016
21111/20t6

PE

maxlmo

- SubstitutoDiretor Re

31.10.2016

Pessoa de Luna

202-9332(81

Portaria n'33512016



Anexo II - PC-l (Quadro Comparativo da Receita Orçada com a
Receita Arrecadada)



Å

Serviço Nacional de Aprendizagem industrial Pernanrbuco - SENÂl pE

Balanço 0rçamentário
Bxcrcício findo em 3l dc drzembro de 2016
(lim Reais)

Orc¡d¡
Rccc¡lar OrlÂmef, aÁrins

ReÊeitIs CDrrcnte¡
Rccr¡t1s dc Contr¡buiçõca
Receitn l)at.imonl*l

F,cccitas lñobilìádas
Receira¡ de Valores Ìr,f obiliáríos

Rece¡ta d€ Serviços
Sewiços Tecnológicos

Seruiços Adrninistlfl ri\rcs

Scn'iços liducacionais
()utrrs RtceiiÂs (,'or.enlÈs

Recupt:ra{:à¡ de Despes¡s

M[ltas e,lutos (lÈ l\lorî
hrlenizeçðes e Restituiçôes

$¡ldo Ce Excrcícios ¡\nteriorcs
Transfcrênqins Correntcs

Subvenções f)rclirrár ias

Apoios Frnancciros å I'rojetùs Êstrfl titrlicos
Sãldo de flxcrcíclos Antûriores
Trlnsfrrôncias de Ca¡rittl

Auriliçs Extr¡ordinários
Soma

Dófìc¡t

Totrl

Despesqs (:'o.rcnt¿s

Prss0tr¡ c Encargos Soeiâít
(.)rrlen¿tlos c Sal¡irios

Encargos Trabathistrs

Encargos Assistcnciais
ì\,lio-dc.Obra "¡ emporári1

fìol:as e Ërtágios

Juros c Encsrgos dn Ilivid* lntcrn{
'l'r*osferôncias 

a lnstituiçôe5 p¡ivâdas

Conhibuição CNl4;ederâçðr5
Con¡ribu¡ção lF.l- Nacional c Rc¡¡ionais

Apoios Finarccir'os Projeros l-:strfl tÉgico\
Aurílios a-Iercci¡os

Contribuiçrio Associat¡va c Filiaçâo
Uut¡si Dcxpesls C0rr(ntes (Aplicsção Direta)

Ocupaçðes c utilidf,des
lvfater¡ai¡

TraDsportcs e Viaßenß

L4ft fcrial de Distribuição 6ratuita
Seniços de'l erceilos
Dcspcsls Financeiras

luposros l'ax¡i c Ccrrtribuiçõcs
Despe¡¡s Divers¡s

flespesús dc C¡pit¡l
Invest¡m€nto (Apl¡c¡çâo D¡rctfl )

Bens lmôr'eis

ilens À,1ói,eis

lnvcr$õei Finrncrirns
Stbvençõe¡ Ertrãordi¡ári¡s
Atrxilios Ëxtraor¡d¡¡Írios
Ämortiz¡çio dfl llividâ lntcrnf,

Sqma

SupÈrdv¡ t

Totsl

sÉ7vt/
Setv¡cn f,tÈcioilë!
dP Ap¡ëÐlJiraçtnr

ßÊllieitsl dú

'-.- r0r.46s,2e0rql _ t$.5ü$.44!{.S.

,.Lrrecû(lÂdt

I 1q n57 nßl ôt
Snldo

.192,9'
53_¡?S.645,C0

3.000.000,00

3.000 000.0c

33.675.656t60

'1,61?.663.36
9't3..i61,26

28 224.231,93

9.f)08.611,t5

20.000,0û

8.988.624.45

10..t0t.364,00

7.90 I .164,00

2 500.00{),00

57 E21.418,20

4.065.5¡4,.3:

62,51

4,C65.48 I,79

J5.J35,3s9i12

4-738,843,59

L294 088.J?

293At,42h,96

Itì-t09,425,ó9

160.00 I,3 7

26,5 I 4,88

134.284,99

ii.9lÌ8,624.45

|.725,275,71
8.J0 I .285.? I

_1..12t.990.00

li.()4t.833,20

1.065.544,31

62,53

t,065,48 t,?9

t.459.702r5?

6 I "l 80,2:l

32tJ.327,31

I "078. r 94,98

t,l 00.80t,2,t

960,00ì,3?

6.-f t4,88

r 34.23.1,99

t.32J.9 u,7t
39'1.9? 1,7 I

92-1"990,0ÌJ

53¿ì,34?,ûl

538.347,01
5J8.347,0t
5tfl 3dt ôr

30.t40,00

r 09,.t65.290,05 I r !.595.430.05

Aute¡i7f,dâ
Despesrs Orçenrentírins

Rcfllizfldr
9t.fì58,5¿8,60

68.153.sr.1,26

3 l,_r?4. t49,66

23.021. t09,57

t0.94 I ¡t08.56

2.208.408.ó8

4_s6. I 16, ?9

6.1 r0.41J,92

i51.t50,4t
546.21t,05

72.0.1J,:i8

4 529"032,0 I

2 I 0 945.07

16.194,491,42

2 8ó8.04 t,14

2 5A'.'t89,OO

r"05 t.fl46,99

J,3 t2.36

1 .86't.9Ðt,64
'111..35'2,91

3t0.7ó5,46

t4t5,98f.8t
4,547.772,46

4,341,117,46

3.259 0t'6.12

t.2s0"14t.48

8.1J4,86

95_15f'l6..10 r . nÁ

95.60ó.30t.06

s-aldo
. .* _ (4.f)61.J19J4)

12.151.158,6L)
(9t ¡,960, t_t)

(9t3 712.81)
(et0 500,68)

(22 424.97)

93,t tt),,t41,1,t

70.91 l.J5ttE8
32_416, I 09,79

23.916.382,41

I r.852.309,24

2.t08 408,68

418. t4 1.76

5,8St.76t,ó5

9{8 573,0ó

5:i L?09,8E

t20.000,00

3 .959 .4't3 ,1 I

J00.000,00

r9.348.7J4,1¡

3.327_043,91

3.00?.705,68

t,38 t.3-5 j,92

4.700,0 ¡

E,t6t,567,45

1'7 t .35t,92

34?,?53,73

I J4 t' .2sú,59

14.345.442,11

14.3.t5.442,3t

r0.2 I 7.650,3_]

4.|7 19t,98

10.00it.00

250,682,?7
(1s6.422.65)

t4.561. t?
(41.954,62t

J69 553,30
(89.05.1.93)

(1.554,242,151

(435,002,671

(4t7 I r6,68)
(329.506,91)

(88?,65)

(298,ó65,8 I )

(36.98s,27)

68 725,22

(9.797.669,85)

(r.797,669,85',

(6 958.574,2 I )
(:.817,450,50)

( 1.64s, r4)
$

I 09.4ó5.290-fi9

AraúJo de Ollvelra
Contador

cRc/PE - 01 737410-6

Sérglo

7eL a 55 81 3202.93t)O
Fat: t 55 !Ì! . 3222.3837
Êúü l:tei Cet;Étnro, 66 , Sa¡*ø,Ao¡an¡
CFP 6tt. l0t¡.itìO.. Rtcilø.t Ê

w wn'. r¡:,.sot¡ai.h¡

!-tEr:t

óê PelnântlJuëo

C!T:FT:

l:Êftt t a

¿a rstødù
de Pqutfrùtl)¡.¿cn

,f;f:SJ

5et \!Jtc Stciãi
ttL

Fuvâltfr Lûtlì



Anexo III - PC-2 (Quadro comparativo da Despesa Autorizada com a
Despesa Realizada)



Mæãffi¡ffi
sERVtÇO NACt0NAL OË AFRENÞISAGEM tN0USfRtAL

OEPART.AMENTO REGIONAL DE PERNAMBUCO

COMPARAT'VO OA DESPESÂ AUTORIZADA COM Á DESPESA REALIZÂDA

DAEHARO ËË 2016 , Õ6ârsg

HTffFTæ

tônrË<6 'r¡ JLrg

&f!L $tïflÀ{/'TldÀ{iö [ Às!Þfjtr¡d

lAZ
101

DA NOVA UNIDADT GOIANA
0RM-otvrsÃc DE ÂEt çôEs coM o MERüeo

tû1õ10r0tit1

. tl!Ér¡fiÌû)$1ûtrilÉì
ltr¿ûJ ir 1f ñ1

303070r060J

DIsTÂHC¡A

G€MI

tlmtÀ

¡ü:lJsr¡4ül

10303020505

fl,tDL Brt', PRt9[Ê¡frAL c Em(
flx*r: Í¿rlcÁ ^ ófifi{rå¡fi€

PRoF BÁstri - açõEs Móvfts

?ROFI'sIOHAL GM''UIDÀO{i
rERMo DÉ cooPEuÇÁo

IilDUSTTÉc GMTUIDADF

fÉcNtG , cotvextos

TeciloLô61ü 5tilat coNEt^
DÂ NOVA UflIDÀDT IPOIUG, OR

NOVÀ ISCOtÀ SÂNrA CßUZ-ÐBm
IAæAT,{O. OBMS

ADMlNrStilÌtvA5
1ÉcNrco DE Niv[L Â1lDtc r^o

NfvEL MÉorâ æNv tAD
f Êcilotó6rü PUBLtco 6f sÂi

hTo5ENsU Esp pREgÊ!Cr^L

MUNM
o€ PES50^5

DO COilHEC|úÊilTO

UNIDADfS OPERÂCIOÑAI5
UNIÐADË JAüÔATÃo - oBnAs

I EcNoLó6rB 5ËNAt coNtcT^
NOVA U¡IIOAOE IPOJUCÀ. OR

{uvar5c0t^sANT cRuz,ogRA

AOMiNISTMTIVA5

s[ilat.PE

aôMi<qÀn tNlF¡N¡ nF ÞaFv ô.rnFNrF\
FINAdCE!M

IMP OA PÒLITICÂ DE Pft<}p INTÈLEfrUÂi,

frñrtalt ùt f{Àft p{,}lti I ftlÀt¡çT¡(}
(ffirG

Å{Õ [Ã coPÊ9ll4r rv4e 0,s¡ Ë
" 0il¿19ÃD ßt (ô ñtaåtË t h4Dt¡ n orÁù4n ¡d

öt rrðfrÅl f Þ,li!.frtlÂfttÀ
tÀ GgfiAr¡

Í î:l

EÐ lBrtrallEÍ
t/^f lfla. Lf(lr füBMÂ:

ff¿!ÂtrlJ

tluúÃn FÈ r lãfli{:{ôçt^

TtcüùrrJ6KÀ m rlr HÁ - rfl
ü{IÂ

Þo lç¡ H¡d , üd

40101010201

40101010202

40101020101
40101020102
40101020202
{010103010t

rú ¡ér0 iütþ!
1ú,$tt¡Írúr

30?0J02020s
30t03û2ó40J
30103020502

euALrtiGçÂo pRoF B.ÁstG , púBL 6tMt
CUAL¡FICÁCÃC MSIA PRESENCIAT CONVËNIO5

Drrrc - DtRFoR,aTÉcilta
DEr - orvrtÃo EouGção t tÊctoloGta
MUNDD SENAI 2016
rlrr ol rouaç,Åo

PROFíSSTONAt . AçOE5 MOV
PRoFIssþNAL A DIsTÂNcÁ

HAÐtLIaçÂo lÉcHt& - 6MTUtDADI
!À!rrtr^çÃo rlcßra - PüBLrco 6EMr

uñrD 0t MM-PRo t53tE/2c$

orf DrvtsÃo ücfl orcGtA DA lNf oRf,iaçÀo
POÌr (0i, INTMNfl E ANlty¡EUst

tMpLÀ¡t]Aç.Ào 5rtrtÀra Dt cFsrÃo €Þuc-rows
tMPlÁNlÂçÁo Þo cAM

oE tictr çÖEs E coMFffi
D€ GEsrÁo Do PATRrMÖilrÐ

oE atN^flçA5 Ê CON tABtLtDADÊ

DT TAL¡NTOs qUMANOI

R(nfi #.å S ¿RßFüûsc¡ô Iaûrffir^
s.t8TrÈùr of. f Ì¡$Ìf çÀâ1
9rfi!1çOs(:F[&arûHÁi3

ñ¡,iÌ¡n.¿rurf;¡!rff{Àt
pEoctrlr) FRüfrurv{)

lltStirv lülJV ¡:[f 6üü{tf,
¡:{ltilv rnDv 0!. pirüd{*1{?

tr6 68å
1.445.17¿

853562
7t5.115
?16 Ail
97600:

6 13fOgG

4-V2 9t6
4S? 460

LOgt.21E

27 77\
L29å 46¡

I.269 aÂr

5 37E

ao.J77

3C COo

652.685

1,803

165.109

133 C{4
i136a26

3l 209
760 596

4 C92
394 ç:5

1 899
271.116

43 663

211.193
s.629 158

E9r6?
1 22t 41ó
1.792.419
3.536r8Á

764 492
149 147

l-tt5-16t
106.40s

I 119 755
727 .L44
a4 8t4

7487 lg6
4341 A44
9. t 21.s85

929 7lt
57.169

1.531

70 047
80 904
ß8.æ0
50943

4&
38S 841

15,404 l

30.000
,15,?O4
1S0 ß02

1.26t 5r€
: !76,8S7

1.?

169 30{
?.508 ffi9
2 B12,Z4t

17 253.746
628.194
¡1 000

2 010 300

70ô.974

æ8 00c

41 1å0

1.217 Æ2

3 509-967

1.199423

r.r78.014
1,3å5.¡53

2.500
210.94fi

2 246 644

281,28?

39 065

).245

653 8:6
¡ 801

r63 426

733 044

1.029485
30 æt

7?7 568
241j

2i"113
r 562

141A76
43 663

?17 s62
5.5 r0.904

Ê9.66?
t 79t.253
7.792.439
3-486J84

t6{-192
141.647

3081,197
406 lc9

¡.¡ t979s
127 I44

E4 6J5
I 962553
7 4)7 582
4,304 617

0.101 Ë15
919 27 l
57,16t

85E 622

71234¿
l8s,l55

88.000
635
{86

385 551

75 0É

110.138
1.329 0¡6

920 ¡6
643 É09

194.193

9rE E50

r.276-136

¡.?71 9?7

417,i?7
r 04r,s80

27 77:
1 79È â21

r 3t986¿
5.:54

78 436

174 !54
r26,583

t 256.285
2 2648t4

l2
167.710

I 603 540
2.569.53S

16.460.465

89t.440

41.180

1 ?31 815

2,432 9?8

1,79t.Êi6
!.71O.57rt
I loß.996

?10,9t5
2 066 981

281 297

It oe5

1 265

56 643
toT[ Û5.ft8S1

|n¿ t)

J ,/\*w*.
arø¡fnare nar!¡r oa orvela

ipc dr ¡ t ir Éd.CZ
Cônbr.r Ci{CPÉ.01?374ð6



Anexo IV - Relatório orçamentário Demonstrativo da Despesa por
Programa de Trabalho Detalhadas por Natureza de Castos -
SEPLAN/Centro (valores orçados e realizados);



W
SERVIçO NACTONAL DE APRENDTZAGEM TNDUSTRIAL

DEIUONSTRATIVO DÁ DESPESA REALIZADA POR PROGRAMA DE TRABALHO DETALHADA POR NATUREZA DE GASTO. GENTROS

DEZEMBRO 2016

I E
E

T

H

TOIALAPOIOSUPORTE AO
NEGÓCIO

¡¡EGóCþDESENVOLVIÍIIENTO

INSTITUCIOIi¡AL

GESTÃO
}IATUREZA DE GÀSTO

9't.058.529

68.1 53.593

2.868.041

2,509.789

1.051.847

3.812
7.862.S02

771.353

310,765
't.415.982

4.601.077

1.509.367

4.547.772

4.539.418

8 355

95.606.301

1f¡0%

9.994.788

7.658.563

266.237

I 59.1 78

54.932

285
1.390.603

224.729

23.060
6.257

210.945

9.668

1.313

8.355

'10.û114-¡156

l(P/6

19.880.236

15.61 1 .807

777.640
785.31 1

210.295
1.096

1.545.767

455.809
113.567

7.272

377.672

8¿t.788

84.788

19.965.023
q46,
3tñ

49.360.657

36.s39.565

1 .761.683

1.443.979

738.O21

2.431

4.4r1.430
90.81s

137.56L

5.767

4.229.405

3.5Es.257

3.585.257

54945.9t4
55%

2.638.284

1.339.862

t.298.42L

2.63S.18,+

3%

9.184.564

8.343.658

62.487
12L.32r
48.600

515.102

36.s78
56.824

868.060

868.060

10.052,624

11%

CORRËNTES

Pessoal e Sociais

e Utilidades
Materiais
Transporte e Viagens

Distribu¡ção GratuítaMaterialde
de Terceiros

Despesas Financeiras

- lmpostos, Taxas e Contribuiçöes
Despesas Diversas

Tranferencias Correntes

Contribuições

Apoios Financeiros

Contribuiçâo Associ¿tiva e Filiacão

DESPESAS DE CAPITAL

lnvestimentos
Amortizações

lnversões F¡nanceirâs

TOTAIS

PEnCENTUATS

335.264-72
F¡nanc€iro

de Ollveira

cPF 019.684.634-02
Gontadof - GRC/PE- 017374tAâ



Anexo v - orçamento de Despesas por período (centro e conta)
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Anexo VI - Orçamento de Receitas por período (Conta)



W
sERVtçO NACIONAL DE APREND|ZAGEM TNDUSTRTAL

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PERNAMBUCO

coMpARATtVO DA RECETTA ORçADA COM A ARRËCADADA
DEZEMBRO DE 2016 _ Receitas

de Luna
CPF

de Oliveira
cPF 019.684.634-02

Contador - CRC/PE - 017374tO-6

ffi

CÓDIGOS TITULOS VALORES

4r.010101001 Diretas 17.985.031 19.539.697
41010101.002 lndiretas 35.194.614 38.281.782
470t0202 Receitas De Valores Mobiliário 3.000.000 4.065.s45
41010402001 Ensaios 1.465.003 1.645.003
41010402002 Desenvolv, E Produtos 15.960
41010402003 eracionais 109.020 84.729
41010402004 r¡a Consult. Gestão Em 1.260
41010402005 Assessoria Consult proc produt 1.404.97t 1,444.23t
41010402072 ln de Produto 1.308.300 7.346.783
1010402013 Serviços de lnspeção 2L379 9.773

t4 Normas e Regulamentos Técnicos 353.030 207.L24
41-010405 Serviços Admin istrativos 973.767 1.294.089

Qualificação Básica Geral 1.376.8s6 1.188.04s
47010407002 Apgf-e!çoamento Geral 3.346.206 4.395.842
1010407003 Aperfeiçoa¡ento Ações Móveis 196.s66 139.689

mento a 192.960 8.8524r_0i.0407005 o 5.i63.830 3.1Õ5.411
41010407006 Certificação De Pessoas 92.400 82.979
4I0L0407007 Graduação Tecnológica 722.L6Q 377.096
41010407008 lni Profissional - 7.348
41010407009 Qualifica Básica Móve 110.880 62.1,47
41010407010 Qualificação Básica Convênio 3.733.110 7.331.580
410104070r 7 o Geral Convênio 72.283.360 L2.425.459
4L0r0407012 Pós-Gradu L39.796 74.307
4101040701s Qualificação Profissional à di 303,959
41010407016 ico Nível médio à Distânc 532.440 69.153
4I0LA4070t7 Aprendiz lnd Bas. Presen.Geral 22.367 41,.867
41010501 þcgp-gra çã o D e Desp esas 960.001
41010s02 Multa E Juros De Mora 20.000 26.s 15

1010504 I E Restitu 134.28s
4101050s Saldo De ÊxercÍcios Anteriores 8.988.624 8.988.624
41020102 ro Es 7.901.364 8.301.286
1020304 Est co5 2.500.000 3.423.990

42020to2 Auxílios Extraordinárias 538.347

TOTAL DE F¡trl'!TITÂA t09.4e5.290 't1

Financeiro



Anexo VII - Parecer e Relatório da Auditoria Independente
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,Audit*ria. (slnsultsnla, Pcrícia ç.ås*esse¡ri*

ReurÓnlo Do AUDlroR TNDEnENÞENTE soBRE As DEuoNsrnaçÕes
coF¡rÁeels

Aos
Conselheiros e diretores do
$ERVIçO NACTONAL DE APREND|ZAGEM TNDUSTRTAL _ SENAI
DEPARTAMENTO REGIONAL DE PERNAMBUCO
Recife - PE

Opinião

Examinamos as demonstraçôes. 'contábeis da sERVIço NACIONAL DE
APRTruOZRCEM INDUSTRIAL _ SENAI . DEPARTNMCI¡TO REGIONAL DE
PERNAMBUCO (SENAIIPE), que compreendem os balanços patrimonial, financeiro e
orçamentário em 31 de dezembro de 2016 e as demonstraçöes do resultado do
exercício,.das variações patrimoniais e dos fluxos de caixa para o exercício fìndo nessa
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
prihcipais polítieas contábeis.

Em nossa opiniäo, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
da SENAI/PE em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com aå práticas
contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seçfro a seguir, intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demönstraçöes contábeís". Somos independentes em relaçäo ao SENAI/PE, de acordo
com ôs princípios éticos relevantes previstos no Código de Étíca Profissional do
Contador e nas noimas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade,
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada þara
fundamentar nossa opiniåo.

Outros Assuntos

Demonstraçöes Contábeis Setor Público

A Entidade utiliza para fins de elaboraçäo das demonstrações contábeis o Plano de
Contas e Manual de Padronizaçåo Contábil do Sistema lndústria (CNl) próprio,
publicado em 2011 e nåo utilizado posteriormente com as Normas .Brasileiras de
contabilidade aplicadas ao setor Público, alteradas em2o14 (NBc r 16.6), assim como
o Manualde Contabilidade Aplicado ao Setor Público (MCASP), publicado pelo Tesouro
Nacional, 6a edição, aprovado pela Portaria srN no 200, de 10 de dezembro de 2014.
Apèsar das alterações no gue tange à forma dos demonstrativos, näo identificamos
distorçoes relevantes nos números apresentados e nossa opiniåo não contérn
modificação em função desse assunto. //¡¡u uçùÐç qùÞurr.v. ,v,#/

Av, Paulista, lOO9, sala |EOB - Bela Msta - 5áo Paulo/SP
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Auditoria dos varores referentes ao exercício anterior

os valores correspondentes- ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015,apresentados pSra comparaçäo-jorain auditados por outros auditores independentes,que emitiram relatório sem modificação na opinião em 15 de janeiro oe àoro.

A admipistração é .res.ponsáver pera eraboração e adequada apresentaçäo dasdemonstrações contábeis de acordo com as prátícas contaóàìs adotadas no Brasil epelos controles internos que ela determinóu como necessàr¡os para permitir aelaboraçäo de demonsirações contábeis rivres oe àistorçao 'reieuante,
indepehdentemente se causadâ poç fraude ou erro.

Na .elaboração das demonstraçie.s 
-contábeis, a administraçåo é responsável þelaavaliação da capacidade do beruRt¡pE continuar oper"ndo, divurgåndo, qrdn¿o

aplicável; os aSsuntos relacionados com a sua continuioäoe operacionã e o úso'aàu"ãbase contábil na .elaboração das demonstraçõés ;;;tábãË, a não ser que aadministração pretenda extinguir o sENAI/pE ou tessai rr", opËr"cões, ou não tenha
nenhuma alternatiùa realista þara evitar o encerramento das "ñ;õ;.
9: l"re"-"rqveís pera-goy:rTlça do sENAr/pE são aqueres com responsabiridade pera
supervisåo do processö de elaboraçäo das demonstraçöes contå¡eié

Responsabilidades do auditor pe.la auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos såo obtpr iegurança. razoável de que as demonstrações contábeis,tomadas em conjunto, estão'livres'de distorção ielevànte, inãepenaentemente secausada por fraude ou erro, e emitit relatório de auditoria conienoo nossa opiniåo.
:.îg,yl3,iç"1ïl:3y"1é um atto nívet de ."iur"nç", mas, não, uma saranria de que aauollorla.real¡zada de acordo com as normas bräsíleiras e internációnais de audìtoriasempre detectam as eventuaís distorções.relevantes existentes. ni Jirìoìcoeil;à;;ser decorientes de fraude ou eiro e saõ ;";id;;ã; rerevantes guando,
individualmente ou em conjunto, possam influeneiar, ¿enüã de uma perspectiva
razoâvel., as decisões econãmicas'oos usul¡o" ilåd; äJr u""" nas referidas
demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria t""¡¡zFda de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria, exercem.os jurgamento profissional e mantemãs;;i;ú" p'fËänäi;;
longo da auditoria. Além disèo:

' ldentificamos e avaliamos os riscos de distoção relevante nas demonstrações
contábeis, independentemente se causada pór fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, ¡em como,obtemos evidência de auditoria apropriada e suiiclente párá tunaamentar no"rã
opiniäo. o risco de não detecção de distorção relevante resultanté á" fr*d" ¿;;i";do que o proveniente de erro, já que a iraude pooe envòlvãr o ato de burlar os
:_îl!,l^":,]nternos, conruio, farsificação, omiisão .ou representações farsasrnlenclonats Iw

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstraçõescontábeis

Av. Paulista,lOO9. sala IBOB - Bela Vista - Sáo paulo/Sp
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Maciel Auditores, uma sociedade
simples brasllelra e firma-membro
do Grupo Maclel@.

Såo Paulo, 24 de fevereiro 2017"

Maciel Auditores, a Brazilian
enlity and a membër lirm of the
Maciel@ network

/¿.uúvt*riæ. Ç**çuàt*ria. ?arítia x k*aaåEtzri;z

' Obtemos entendimenlo dos controles internos relevantes ga.a a auditoria para
planejarmos proced¡mentos de auditoria apropriados às circunståncias, mas, ;áo,
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos do
SENAI/PE.

¡ 'Avaliamos a adequaçäo das polÍticas contábe¡s utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgaçöes feitas pela administraçåo.r Concluímos sobre a adequaçåo do uso, pela administraçåo, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências ¿e auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relaçåo a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operaèional do SENAI/pE. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chemar atenção em nosso
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstraçöes contábeis
ou incluir modificaçäo em nossa opinião, se as divulgações forern inadequadas.
Nossas conclusöes estão fundameniadas nas evidênciãs 

-Oe 
auditoria obtida's até a

data do nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o
SENAIiPE a näo mais manter em continuidaiJe operâcional.r AvaJi.qmgs.a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações'contábeis, inclusive as divulgaçöes e se as demonstrações contábeis representam
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o obletivo
de apresentaçäo adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constataçöes significativas
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos contioles in-ternos que
identifieamos durante nossos trabalhos.

51S
zCR 5.460/0-0-S-SP

DE OLIVEIRA
lCRC RS 71.505tO-3

Sócio Responsável Técnico

lCRC 59.628/O-2
Sócio Responsável Técnico

Av. Paulista,lOO9, sala |SOB - Bsla Vista - Såo Paulo/SF



Anexo VIII - Balanço Patrimonial
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serviço Nacional de Aprencli zagemlndustrial pernambuco - SENAI pE

Balanço Patrimonial
Exercícios findos cm 3l de dezembro de 2016 e 2015
(Em Reais)

Alivo

Circula nte

Caixa e Equivalentcs de C:rixa

(lróditos * Receber

Clientes

Adiantamentos e Enrprcgados

Adiantamentos Co¡lcedidos

Departanrento Conta Movimento

Receitas n Recebcr

S istenra Intlúst¡ia Conta Movimento

Convênios e Acordos

Cont¿ls Comentes Ativß
lmpostos a Recuperar

ßstoq ues

Estoques ds Materiais e P¡odutos

Vnlores a Aproprirr
I)cspesns Antecipadas

Nâo Circulantc

Rc¡rlizrâvel a Longo Prazo

Depósitos p/Rscursos .ludiciais

Investi ¡ncn tos

Participações Societárias

Imobilizado 1

Bens lmt)veis

Bens Móveìs

(-) Deprcciaçào c Alnortização Acumulirda

Imobilizado em Andamento

Ativo Compensado

Serviços Contratfldos

Comodato dc bens

N.E. 2016

72.516.418,00

45.270.126,t9

20ts

Ajilstâd0

50.877.164,72

t3.812.044,894

5

2(r,242.952,46 35.813.894,4t

6

15.ó01 ,228, l9

4?3.151,20

2s0,00

934"t126,98

6.698.5?0,14

207.599.60

1.80 1.79ó,59

494.189,4s

30,740,3 I

L430.227 71

1.030.227 ,7 |

24.092.199,58

523.534,8 I

269,80

r.024. I 18,75

7. l 10.480,75

36 L538,3 I

2.067.rs9,4t

5 89.25é,01

4_5.336,99

t.150.734,29

L r s0.734.29

33.1s r,ú4 40.49r,13
33.t91 ,64 40.491,11

108.635.426.ó9 I l;.?J9.56n"12
94.03ó,63 45.265.99

94.036,63 4s.265,99

2.1s6.312.156,31

2. 1s6,3 I 2.156,31

I r3.r92.145,82108.539.233.75

79.633,283,72

88.892.142,30

{é4.039.43t,27)

53.239,00

138.58r.46r

t33.924.90t,s3

4.656.560.23

77.201 .438,46

83.763.357,29

(47,772.649,91)

0,00

1J.1.442.205,93

128.222.s34,84

5.219.671,09

Totfl¡

As notas

SËNáI
Sëtvitö Nðcionã¡
<le APr¿¡¡ali76gpp

, 312.?93.386,4s
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serviço Nacional de Aprendizagetn Inclustrial pernambr¡co - sENAI pE

Balanço Pnfrimonial
Excrcícios findos em 31 de dezembro de 2016 c 2015
(Em Reais)

Itnssivo N.E.

Circr¡lan tc

Cìontas a Pagar

Fomecedorcs

Inlpostos, Tx. Contrib. a Rccolher

Salárjos e Encargos a Pagar

Provisôes

Retenções de Dep(tsitos cnr Garantia

Depârtamento Conta Movimento

Convênios - Anecadação Direla

Eñpréstimos e Financiamentos

Convênios e r\cordos

Conlæ Correntes Passivas

Restos a Pagar

Não Circulante

Empréstintos e Financiamentos Contratadol g

Obrigaçõe.s a Longo Prazo

Outras Obrigações a Longo Prazo

I'atrimônio Social

Patrimônio Social Acumulado

Saldo do Exercício

Reserva de Reavaliação do Ativo

l0

Passivo Compcnsado

Sewiços Contratados

Conrodato dc beus

Depósiro de FCTS- Não optantes

Total

As notas explicativas integram as denronstraçt-:es contábeis

Ara de Oliveira
Contador

cRc/PE - 017374tO-6

20t6 2015

18.4r 7.402,16 . . ts.tE2.4l2.1t

I 8ó.800,52

l. 148. 134,02

487.413^41

1.63t.346,99

9.379.8s9,2ó

183.160,34

713.660,31

701 ,3 53,34

0,00

332.594,0s

67.543,r I

350.526,76

9

9 I 2.548,60

1.30,{.5 8 1 ,24

449.9 t4,69

t.37 6.943,29

6. I 04.33s, r6

22.500, t s

713.ó60.3 I

796.884,80

74.978,52

6.238.301 ,3 I

47.91 6,08

r73.838,0 I

6.601.032,91 2.775.1s'7,12

6.601 .012.9 r 2.775.1s7,t2

146.159.r 63,61156.193.C89,62

l46.t8s.32t ,40

I0.008.168,22

t43.6s7 076,02

2.502,087,s9

1J3.442.205,93138.581.461,76

133.924.901,s3

4.656.560,23

128.222.534,84

,1.319.671,09

297.558.938,77319.793.386.45
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Anexo IX - Demonstração do Resultado



Demonstração clo Resultado do Exercicio
Exercícios findos em 3l de dezembro de 2016

(Em Reais)

Sérgio
cPF 01Ð

de Oliveira
.634-02
- 017374tO-6

65.335.264-
Adm. Financeiro

,ÇP
T5

Contador -

CONTÀ l6EM
RECEITA BRUTA VENDÄS E SERVIÇOS
RECErrAS DE CONTR tBUIÇÕES
RËCEITAS DE SERVTÇOS
OUTRAS RECEÍ TAS CORRENTES
TR,ANSFERÊNCiAS CORRENTES
RËCEITAS DE CAPITAL
(-) DEDUÇOËS DA RËCErfA BRTJTA
RECEITÅ LÍQUIDA
(-) APLTCAÇÕSS OlAEraS CUSTO
SUPERÁVIT BRUTO
TRANSFERENC]AS ôORRENTES
APLICAÇÕES DIRETAS ADMINI STRAT
DESPF,SAS FINANCEIRÂS
RECEITAS F]NANCEIRAS
S UPERiIYIT/D EFICT OPERACIONAL
RpsuLTApo N,ÄO OPEMCTONAL

t t5.529.885,73
(84.t16.73t,',I 6)

3t.353.t 53,97
(6.110,443,92)

. (4.547.772,46)
(711.352,92)
4.465.544,32

23.989.128,99
r*4"13.980.q60 ??)

I15.529.885,73
5',1.821.478,20

3s.335.359,12
10.109.42s,69
I1.725.27 5,71

538.347,01

RESULT'ADO L QUII}Û DO EXERCiCIO roìoss.rds.tt

åË¡¿4¡
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Anexo X - Demonstração do Fluxo de Caixa



serviço Nacional de Aprendizagem Industrial pernambuco - sENAI pE

Demonstração do Fluxo de Caixa
Exercícios fìnclos em 3l de dezcmbro de 1016 e 20lS
(En Reais)

20¡6

FLUXO DE C/rlXA DA.S À'UVII]ADES OPERACTONAIS

supnnÁvrr¡r¡ÉnICrT ÐO EXERCICIO 10,008.168,22

20¡ 5

Ajustcs i
Dcprcciaçào e Amortiação
13aixa Líquida de Bcns pof Dcs¿fetaçdo

Provisoes de Ëncargos I Emprestimos

våriåçåo nos 
^tivos 

e Pasrivos
Créditos a RccctJer

Estor¡ucs

Despesas Antecipadas

Contæ a Pagar

Fomecedores

Inìposlos, T¿\ffi, Conkíb.. a Recolher

Salários e Encargos a Pagar

ljérias, l3o Salário e Encargos â pagar

Retçnções de Depósitos em Cârsntja
Canv€nios - Arrecadação D¡retâ

Empréstinos e lrinafl ciamenlos

Convênios c Acordos
Contas Coßentes Passir,ß

Caixa Lfqrido Gerado nas l\tívirlåde! OperâciÐnfl¡s

FI,T,,XO D}: CATXA DÀS ATI\/IDADES DE INVESTIMENTOS
Aumenlo Líqtlido do Ativo Imobiliz¡do
Baixa Lfquida de Bens po¡ Vendâ

Ënrpréstinos c F'inûncirmentos Conccdidos
Caixa Líquklo Gerâdo nãs Ät¡vidades de Invesflmêntos

FL,UXO DE CALYA DAS ATIVIDADE¡ì Dr, l.tNANClA¡ltEi\ìrOii*
Empréstinros e Financiaûìentos Obtidos

Caixa l fquido Gerâdr n¡ìs Ativirtå(les de F'insnciamentos

Àurnetrl0 (la$ Disponibi¡idedes

variåção do Capital Circulflntc Llquído
Caixa e Equivalentes dc Caixa no Início do Ëxerc{cjo
Caixa e Equivalentes de Caíxa no Fíllal do Exercici<r

As nôias explicativas integranì as demonj;hñçÕcs conlábcis

de Ollvoira
Contador

- o17374t4-6

t2.266,78t34
t2.266.78r,34

12.932.059,26

9.570 941 ,95
I 20.506,58

? rao ro
']25,'t48,08

119.079.66

(37,518,12)

(2 54"403,70)

(-1.275.524,10)

( 160.ó60,t9)

95.53 r ,46
74 9'78,52

5.905,70't,26

(19 62't,03)

35.207.008,82

(.7.674.803,31)

(7.634.803,31 )

3.&25.815,"t9

3,825.875,79

3t.398.081,30

tJ.8't2.044,89

45.2'tÐ.t26,t9

31.398.08t,30

( 13.585,276,56)

I t.l38.90E,rs
'1 .627.8t8,'t0

3 497.832,33

t3.25"t .t2

(3.920.036,39)

5.fJ.52.4?9,32

41.209,62

62"51|,6'1
( 86.002,63)

(3 r30.142,43)

(347.20 I,81)
(1.43¡ 127,86)

2 046.r 13,65

( 181,5 1ó,36)

(342.2û8,6ó)

(5.3 r3. r38,55)

(291.0I2,1I)

(6.3ó6.404,ts0)

( I 0.232.08õ,ss)

657.382,97

19,574.7{t3,67)

(I 5.941.108,42)

29.81t3,'15:,31

r3 t{??.0'ti,ßú
(r s.941. r 08,42)
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Anexo Xr - Demonstração das Mutações do patrimônio social e Notas
Explicativas às Demonstrações Contábeis SENAI



ffi
sERVrÇO NACTONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRTAL_ SENAT

Departamento Regional de pernambuco

Recife - PE

N OTAS EXP LI CATIVAS ÀS D EMO NSTRAçÕES CONTÁBE I S
DE 31 DE DEZEMBRO DE 201682015

(Valores Expressos em Rg)

NOTA 1. CONTEXTO OPERACIONAL

NOTA 2

o seruiço Nacional de Aprendizagem lndustrial - SENAI - Departamento
Regional de Pernambuco é uma entidade sem fins lucrativos, organizado e
administrado pela Confederação Nacional da lndústria, nos termos do Decreto-
lei nq 4.048, de 22 de janeiro de 1g42, e tem por objetivo: (a) realizar em
escolas instaladas e mantidas pela instituiçäo, ou sob forma de cooperaçäo, a
aprendizagem industrial a que estäo obrigadas às empresas de categorias
econômicas sob sua jurisdição, nos termos de dispositivo constítucional e da
legislaçåo ordinária; (b) assistir os empregados na elaboração e execuçäo de
progremas gerais de treinamento do pessoal dos diversos níveis de
qualificação e na realizaçäo de aprendizagem metódica ministrada no próprio
emprego; (c) proporciona¡ aos trabalhadores maiores de 1g anos, a
oportunidade de completar, em cursos de curta duração, a formação
profissional parcialmente adquirida no local de trabalho; (d) conceder bolsas de
estudo e de aperfeiçoamento à pessoal de direção e e empregados de
excepcional valor das empresas contribuintes, bem como a professores,
instrutores, administradores e servidores do próprio SENAI; e (e) cooperar no
desenvolvimento de pesquisas tecnológicas de interesse para a indústria e
atividades assemelhadas.

APRESENTAÇAO DAS DEMONSTRAÇOES CONTABEIS

As demonstraçöes contábeis foram elaboradas em conformidade com o Plano
de Contas e Manual de Padronização Contábil do Sistema lndústria, cujos
procedimentos estäo amparados na Lei Ng 4.320, de 17 de março de 1g64, que
institui as normas gerais de direito financeiro para a elaboração e controle dos
orçamentos e balanços, e, também, nas Normas Brasileiras de Contabilidade
Aplicadas ao Setor Público - NBCASP. Este conjunto de normas estabelece
que as demonstrações contábeis são compostas pelo balanço patrimonial, a
demonstraçäo das variaçÕes patrimoniais, o balanço financeiro, o balanþo
orçamentário e a demonstração dos fluxos de caixa.

A Administração do SENAI-DR/PE autorizou a conclusão da preparação destas
demonstraçöes contábeis no dia 18 de janeiro de 2017 .

,..t:".
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NOTA 3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS

(a) nelrceçÖEs DE CURTO PRAZO

Correspondem a aplicaçÕes em fundos de investimento de liquidez
imediata, que estão demonstradas pelos valores aplicados acrescidos dos
rendimentos auferidos até 31 de dezembro de 2016.

(b) cLtENTES

As contas a receber sâo registradas pelos valores a receber decorrentes
das transações usuais efetuadas pelo SENAI com terceiros.

o giro das contas a receber e de curto prazo, sendo liquidadas
normalmente em um período inferior a 60 dias, representando
substancialmente os valores justos nas datas de encerramento das
demonstraçÕes contábeis.

Em 31 de dezembro de 2016 não foi constituída uma provisão para
crédito de liquidação duvidosa, uma vez que todos os créditos existentes
naquela data são provenientes do exercicio em curso e, portanto, deverão
ser recebidos integralmente dentro do exercício de 2017.

(c) ESTOQUES

os estoques de materiais estão demonstrados pelo custo médio de
aquisição.

(d) rMoBtLtzADo

(i) Teste de Recuperabilidade

O SENAI DR-PE, para este exercício, realizou teste de
recuperabilidade no sentido de avaliar se o seu ativo imobilizado está
apresentado por valor superior ao que ele é capaz de produzir de
caixa liquido para a entidade, pela sua venda ou pela sua utilização,
conforme determina a Resolução do conselho Federal de
Contabilidade no 1.292110, que aprova a NBC TG 01 - Redução ao
Valor Recuperável de Ativos, cujo resultado apresentado näo ensejou
a necessidade de ajustes.
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(ii) Depreciação

A depreciação dos bens do atívo imobilizado, exceto para os terrenos,
que não são depreciados, é calculada pelo método linear, com base
na vida útil econômica estimada dos bens, evidenciada a seguir, e
considerando o seu valor residual igual a zero:

Ruþrica
ViOa Útit Econômica
Estimada fAnos)

Prédios
Mobiliário em qeral
Máquinas e equipamentos
Veículos
Equipamentos de informática
Outros bens móveis

50
10
10
5
5
10

(iii) Bens lmóveis

Os bens imóveis adquiridos até 31 de dezembro de 1gg5 estäo
reavaliados por meio de laudos emitidos pela Caixa Econômica
Federal - CEF, no exercício de 1996, considerando a data de 31 de
dezembro de 1995, como base de contabilização, exceto o prédio
"Luzia Pedroza", o qual foi reavaliado, mediante Laudo de Avaliação
emitido por avaliadores pafticulares em 12 de julho de 1993. Os bens
imóveis estão corrigidos até 31 de dezembro de 1995, ajustados por
depreciaçäo acumulada, calculadas pelo método linear, a taxas de Zo/o

ao ano.

(e) DEMATSATTVOS CTRCULANTES E NÃO CTRCULANTES

Os demais ativos circulantes e näo circulantes estäo apresentados pelos
valores de realização incluindo, quando aplicável, os rendímentos e as
variaçöes monetárias auferidas até a data do balanço patrimonial em 31
de dezembro de 2016.

(Ð PROV|SÖES

O saldo desta conta está representado pelas provisÕes de férias de
empregados e pelas provisöes para contingências correspondentes a
processos trabalhistas movidos por ex-funcionários do SENAI/DR-PE e
está constituída mediante a avaliaçäo de riscos prováveis, suportadas por
parecer juridico, dos fatos conhecidos em 31 de dezembro de 2016 e,
calculadas até essa data, cujo montante é considerado como suficiente
pela Direção para cobrir as possíveis perdas. 
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(g) ATIVO E O PASS|VO CoMpENSADo

o ativo e o passivo compensado correspondem: (a) ao valor segurado
dos bens móveis e imóveis, de acordo com as respectivas apóliões de
seguro;
(b) ao montante contratado e ainda näo realizado dos contratos de obras
e serviços; e (c) ao valor dos bens móveis e imóveis cedidos sob regime
de comodato.

(h) DEMATS PASSIVOS CTRCULANTES E NÃO CTRCULANTES

os demais passivos circulantes estäo demonstrados por valores
conhecidos ou calculáveis e, quando aplicável, incluem os encargos e as
variações monetárias ou cambiais incorridos até a data do balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2016.

(i)ApuRAÇÃo Do RESULTADO DO EXERCiCtO

(¡) o resultado é apurado pelo regime de competência do exercício.

(ii) As receitas correntes (contribuiçÕes, patrimoniais, serviços e outras
receitas correntes), as transferências correntes e as receitas de
capital constituem as principais receitas do Departamento Regionalde
Pernambuco - sENAI-DR/PE. As referidas receitas estão compostas,
basicamente, pelas seguintes contas:

Receitas de contribuiçöes, que estäo subdivididas em indiretas e
diretas. As indiretas referem-se aos recursos repassados pelo
Departamento Nacional - DN do sENAl, oriundos dos montantes
arrecadados pelo lnstituto Nacional do Seguro Social - INSS
decorrentes das contribuições efetuadas pelos estabelecimentos
industriais do Estado de Pernambuco, enquadrados nas entidades
sindicais subordinadas a confederação Nacional das lndústrías -
CNl. Essas receitas são provisionadas mensalmente com base em
estimativa elaborada pelo SENAI-DN e ajustadas no mês seguinte
após a realização do crédito;

- As receitas diretas referem-se à contribuição recebida em guia
própria, diretamente das indústrias pernambucanas conveniadas
com o Departamento Regional de Pernambuco - SENAI-DR/PE,
por meio de Termo de Cooperação Técnico e Financeiro;

Receitas patrimoniais que englobam as receitas imobiliárias de
aluguéis ou arrendamentos, estäo representadas pelas receitas de
valores mobiliários, oriundas do retorno de capital das aplicações
financeiras;
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Receitas de serviços prestados pelo Departamento Regional de
Pernambuco - SENAI-DRIPE, em duas frentes: Serviços
Educacionais e Serviços Técnicos e Tecnológicos, são a reposição
do custo pelos serviços contemplados na finalística do sENAI-
DR/PE no atendimento às demandas da indústria e em contratos
com órgäos governamentais, atuando como parceiro na
viabilizaçäo de politicas públicas de inserção ao mercado de
trabalho e oportunidade de qualificação do cidadão.

Receitas de transferências correntes que são provenientes de
subvençÕes e auxílios concedidos pelo Departamento Nacional de
forma regimental, bem como, para incentivar projetos de
investimentos do SENAI Departamento Regional de pernambuco -
SENAI.DR/PE;

Receitas de capital que são representadas por alienação de bens e
empréstimos concedidos pelo Fundo de Reserva Financeira,
administrado pelo Departamento Nacional.

(iv) As despesas correntes, as transferências correntes e as despesas
de capital representam as principais despesas do Departamento
Regional de Pernambuco - SENAI-DR/PE.

(J) REAPRESENTAÇRO OOS VALORES CORRESPONDENTES

Em conformidade com a Resoluçäo 38/2016 do Conselho Nacional do SENAI e
retificaçÕes dos termos de ajustes administrativos assinados entre o Departamento
Nacional e Departamentos Regionais para o subcréditos solicitados no âmbito do
Programa SENAI para à Competitividade da lndústria Brasileira, o SENAI/PE está
reapresentando os valores correspondentes às demonstrações financeiras referentes ao
exercício de 2015 para o enquadramento à nova interpretação sobre a participaçäo
ajustada do Departamento Nacional e Departamentos Regionais na concessäo do
subsídio.

Conforme demonstrado nas Notas Explicativas 2016 e 2015 a participação ajustada
considerava o Departamento Nacional como co-financiador dos subcréditos e de acordo
com a nova interpretação contida nos instrumentos mencionados, o Departamento
Nacional subsidiará o Departamento Regional no ato do pagamento dos juros e
amortizações.

Os efeitos desses ajustes nas demonstraçöes financeiras estão evidenciados a seguir:
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tsaìanço Patrimonial

Exercfcio findo em 3l de dezemt¡ro de 2015

(Ent Reais)

Atívo

Circulnnfc

Caixa e Equivalenles de Caixa

Crédilos a Recrher

Clientes

Adiantanrcntos c Emprcgados

Adiäntântentos Concedidos

Depañanlento Conta Movinlento

Receilæ a Receber

Bmpréstinros e l-'inanc. Conccdidos

Sìstcn¡a lndústria Conta Movimento

Convðnios Anecadação Direta

Convênios e acordos

Contas Correnles At¡vas

Depósitos em Garanlia

lmpostos a Rccuperar

Fjstoques

Iistoque de lr4ateriais e Produlos

Valorcs a Apropriar

Despesas Antecipadas

N[o Circulante

Re¿lizável e Longo Prezo

Depós itos p/Recunsos Judiciais

Ëmprêstimos e I'inan, Conccdidos

lnrrstinentos

Participaçðes Socierá¡iæ

Imobilizsdo

Bens Inróveis

Bens Móveis

Depreciaçäo e Amortizaçäo Acumulada

Ativo Compensado

Oarantias Diversas

Servìços Contratados

fnnrnrlatn de hens

FCTS- Não oprâote

Tot¡l

It:¡ssivr¡

Círculante

Corrtas a Pagar

Fornçcedores

lnrpostos.'l'x. Contrih. a Rccolhqr

N.F,. 2015 Ajustes
20t 5

(R€sprescr¡tado)

50.817.164,72

13"87?.û44,59

35.8 ¡3.894"4 r

24.402 199.28

523.534,8 I

2ó9,80

t .024.1t8,75

7.t t0.480,75

0,00

36r.538.3 r

0,00

2.467 "t59.41

589.256,0 I

0,00

4s.336,99

1.t50.73429

l. l 50.731,29

40.49t,r 3

útj,494,13

--- I ll:?19.5-68'1 2

45.2ó5,99

45.265,99

0,00

2.ls6Jl

2. I 56,31

t13.t92t145,82

77.201.438,46

83.763.357,29

(47.772ú49,93)

133.442.305.93

0,00

128.222.534,84

5,2 19.t7 I,09

0,00

__¿%is!¿!!¿l_

I 5.t 82.412,t I

I Bl¡.800,52

1.148.134,O2

4Ít7.433,4t

50.877.164,72

13.872.044,59

35.8

24-O02.199,28

523.514,8 I

269,80

I .024,1 18,75

7. l I 0.480,75

0,00

36 r .538.3 I

0.00

2.067.1s9.41

5 89.2s6,0 t

0,00

4s.33ó,99

1.150,134,29

t.t50.'t34,29

.t0.491, t 3

40.494,13

tt3.239.s68.12

, --g¿r5pt
4s.265,99

0.00

2.l56Jr

2.156,31

I 13.r92,145,82

77.201.438,46

R? ?61 1{7 ?A

(47 .772.649,93)

133.442.305,93

0,00

128.222.s34,84

s 2r9 67t,09

0,00

*¿2Ë!q¿lg.'l:_

t5.t82"412,t I

I 86.800,52

1 .1 48. r 34,02

487.433,41 Å



Salárìos c Encargos a pagar

Férias, l3' Salário e Encargos a pagar

Relenções de Depósitos cm Garantia

Depanamento Contá Movimento

Convênios - Anecadaçâo Direta$

Sistema lndústria - Conta Movinlento

Convênios e Acordos

Contas Correntes Passivas

Reslos a Pagar

Provisâo p/ Riscos

Nilo Circulante

Ernpréstimos e Financiamenlos Confratos

Enrp. Operaçðcs Extemas

Fundo Financei¡o Clonstihrido

Provisào p1 Riscns

Patrimônia Social

' Pat¡imônio Social Acumulado

Déficit l Srrperávit do Exercicio

Passivo Compensado

Garanties [)iversas

Serviços Contratâdos

Comodato de bens

F'G'I'S- Não optantc

Total

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis

t.63t.346.99

9.379.839.26

r 83. i 60.34

7t3.660,3t

70r,353.34

0,00

332.594,05

67 .543,1I

3,50.526,76

0.00

2. r57J2

2.775.t57,t2

0,00

0,00

0,00

r 46.I59.163,61

143.657_076.O2

2.502.087,59

)13.442ÆpL

0,00

128.222.534,84

s.2t9.67t.09

0,00

l2:.5sE.e38J2_

L631.346,99

9.319.839,26

I 83. ró0,34

713.660,31

70t.353,34

0,00

332.s94,05

67,543,fi

3s0.526,16

0,00

2.7ú8.999,73

26.ts7,79

26.157,79

2.748,999,33

0,00

0,00

0,00

I 46.I85.321,10

143.657,076,02

2.528.245,39

133.442.20s.93

0,00

128.222.534,84

52 I 967 t,09

0,00

297.558.938,71

rttÍ



NOTA 4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

DescriÇâo

Caixa

Banco Gonta Movimento
Banco do Brasil S.A.
Sede - DR c/c 4359-1
Escola Conecla clc 6237-5
ET-SENAI Cabo - c/3743-5
ET-SENAI Paulisra - c/14589-0
ET-SENAI Santo Amaro - c/5823-8
Sede DR - cl5$47-5
ET-SENAI Caruaru - cl 7524-8
ET-SENAI A¡eias - cl7113-7
ET-SENAI Santa Cruz - c/c 13.951-3
ET-SENAI Petrolina - c/52.903-6
ET-SENAI Garanhuns - C/C 24.835-s
ET-SENAI Agua Fria c/c 5649-9
PNUD PJT BRA 138S221-5399-6
ET-SENAI Conecta - 5095-4

Caixa Econômica Federal - CEF
Sede - DR - C.E.F. c/c 931-5
ETS Araripina - CEF ag 0772 -clc 445-g
ETS Santo Amaro (cursos) - C.E.F. cl 923-4
ETS Areais (cursos) - C.E.F. ct 924-2
ETS Cabo (cursos) - C.E.F. c/ 950-1
ETS Caruaru (cursos) - C.E.F. c/ 936-6
ETS Agua Fria (cursos) - C.E.F. c/ 943-9
SENAI PE - Convênios - C.E.F. c11257-0
CEF c/c 2875 Vestibular SENAI
CEF Bolsas

Bancos conta convênio e acordos
Banco do Brasil S.A.
Conv Petroquimica Suape C/C 6357-6
SENAIAC ENTU RE/FACEPE/UFPE C/C 6404-

Títulos e Valores lmobiliários
Banco do Brasil S.A.
BB 4359-1 Aplicação
PNUD PJT BRA 04 044s197- 5399-6
ETS Areias - Cn1ß-7 Apticação
Apl ConvPetroquimica Suape CC 6357-6
BB CP Mil Aplic C/ 5847-5
CDB/DI - ET-SENAI Cabo - c/3743-5
BB Curto Prazo 2OO ETS Paulista c/14.589-0
ETS Santo Amaro - Cl 6823-8 Aplicação BB
ETS Cabo - BB Renda Fixa 500 - c13743-5
ETS - Agua Fria - 105649-5 Apticação BB
SENAI/AC ENTURE/FACEPE/UFPE 1 06404-5
ET SENAI - Petrolina - 1c/52.903-6 Apticação
ET SENAI - Araripina - 1cl25.089-9 Apticação

Caixa Econômica Federal
C.E.F. - CDB/RDB - 931-5 - c/apticação
CEF c/c 01257-0
CEF c/c 2875-1 Aplicação CP Vestibular
Aplic Fundo de lnv. 931-5
Aplic Fundo de lnv. 2875-1
C.E.F - C/C 3455-7 Aplic Pronatec Areias
C.E.F - CIC 923-4 Aplic Cursos Sto Amaro

C.E.F - C/C 950-1 Aplic Cursos Cabo
C.E.F - ÇlC 924-2 Aplic Cursos Areias

31.12.2016 31j2.?015
R$

17.746 18
17.746,18

27 983.89
27.983,89

167,36
18.830,11
9.244,94

34,223,23
551,61
615,58

260.098,87
191.429,45

600.296,38
190.5'10,43
20.359,50

40.618,05
14.442,57
83.211,64
61.511,67

1.978,55
34.306,70
71,486,97
62.272,52
17.056,27

1.672,99
868,52

4.796,75
239,84

204.844,68
50,00

627,11
342,40
393,26
99,36
62,46

138.224,70
140,63

.76

_ 464.943.ss

20.513,28
20.102,53

350,75

10.305.372,84
5.711.637,50

3.015,90
3.146.628,38
1.295.545,62

10.581,55
1 .508,1 9

540,53
73.065,00
34.429,12
24.421,05

34.461.550,34
25.139.s80,15

156.807,71

1.925.226,79

180.933,44
50,00

26.910,32
5.999,20
7.123,08
1.460,20
4.616,02
1.957,47

50,00
12.326,20

120.440,98
781.229,82

36.839,48
2.579,83

34.259,65

3.474.775,18
3.291.O71,04

55.032,64
1.524,96

56.592,30
53.078,55
17.235,80

239,89

9.551.216,52
6.875.607,00

318.401,05
7.178,44

1.991 .707,63
95.376,07
2.929,40

98.322,32

s5.495,16
74.436,53

3.295,73

I.v



C.E.F - CiC 936-6 Aplic Cursos Caruaru
C.E.F - C/C 3454-9 Aplic Pronatec Sto Amaro
C.E.F - C/C 3459-0 Aplic Pronatec pautista
C.E.F - C/C 4169-3-0 Aptic CDB FLX

Total

1.522,90
379,S3

4.649.513,30

47qQ323JB 13.025.991 ,70

45.270.126,19 13.872.044,89

95762,aJ

NOTA 5. CLIENTES

Cliente
Saldos em

31.12.2016 (R$)

SENAI DN DISTRITO FEDERAL

SEBRAE/PE

O imobilizado está ass¡m distribuÍdo
31 .12.2016

11.023.050,36

245,741,90

4.332.436,03Outros não listados (saldos inferiores a Rg 100.000,00)

15.60f .228,19

NOTA 6. RECEITAS A RECEBER

O saldo em 31 de dezembro de 2016, no valor de R$ 5.661.0g5,g7
(7.110.480,75 em 31 de dezembro de201s), está composto pelas provisÕes de
receitas de contribuições e auxílios especiais do mês de dezembro, a serem
recebidas em janeiro.

NOTA 7. IMOBILIZADO

31.12.2015

Rubrica Custo Cor¡isido

Depreciação
Acumulada
Corrigida

Depreciação
Acumulada
Conioida

(10.803.641 ,78)

Custo Corrigido

6.'t89.644,29

71 .011_794,17

Lfouido

6.189.644,29

60.208.152,39

Llquido

ïerrenos

Prédios

Construções em Andamento

Mobiliário em geral

Veiculos

Máquinas e equipâmentos

Equipamentos de informática

Outros bens móveis

Outras lmobil. Andamento

6.189.644,29

72.551 .773,35

891 ß66,04

8.414.406,78

14,407.s26,25

40.026.377,47

12.126.817,95

I 7.917.013,85

53.239,00

(12.102.436,27)

(4. s83.310,56)

(7.883.134,38)

(20.805.970,51)

(8.879.959,88)

(5.784.619,67)

6.189.644,29

60.449.337,08

891 866,08

3.83't.096,22

2.524.391 ,87
,l9.220.406,96

3.246.858,07

12.132.394,18

8.221.946,46

10.407.526,25

38.731.212,44

12.O84.273,52

14.31 8.398,66

(3.827 411,69)

(s.978.438,38)

(16.9S6.290,07)

(6.871.29s,91)

(3.295.572,10)

4.394.534,77

4.429,087,87

21.734.922,37

5.212.977,61

11.022.826,56

.00

168,578.665,02 (60.039.431,27) roe.s¡g.ze¡,zs 113.192.145,82 (47"772.649,93) 65,419.495,89Total

,,



A movimentação anual do saldo do ativo imobilizado está representada
conforme segue:

Préd¡os/Construçöes Mobiliár¡o emDescriçåo

Saldos em
31.12.2014 (líquìdos)

Adições

Baixâs lfquidas

Depreciaçåo

Saldos em 31,12.2015
(lfquidos)

Adições

Baixas líqu¡das

DeprecieÇåo

Saldos em 31.12.2016
(llquidos)

Terrenos

3.999.250,54

2" t 90.393,75

3.999.?50,54

2.1 90.393,75

_€l-qg€Jl¿s

Veiculos

_ !191-352,26

1 65_000,00

(36.537,80)

(1 8S0.726,59)

{.47.S:Q8?.87

Máquines e
equipamenlos

Equípamentos
de informática

6.637.883,ô8

970.522,96

(95.012,12)

Outros bens
móveisem

58 93 5.098_556,75 23.597.375,05 "923.94

2.468.49s,56

(.247 320.10\

152,40

2.431.845,26

(1,298.794.49)

61.341.203,16

137.218,52

(1 08.347,1 7)

(732 893,321

- ,4.?:91,194,77

192.460,32

1755.898.44)

3.831 .096,22

2.126.905,97

(474.552,9s)

(3.637.7 85.661 (2 10,91)

2.714.662,38

(308.271,32)

t1.320.508.45ì

I 1.022,826,5621 .7X4.922,37 5.212.977 ,58

{1.*"p3,S9q,0üi

?.524.391,&7

1.295.165,03 42.544,47 3.598.615,19

13.809.680.44) (2.008.663,98) 0489 047.s7\

19.220.406,96 3.246.8s8,07 12.132.394,18

NOTA 8. PARTES RELACIONADAS

Desmicåo

Passivo Não Circulante
Empréstimos e Financiamentos

Empréstimo SENAI/DN - BNDES - Principat
Empréstimo SENAI/DN - BNDES - Juros incoriidos no periodo

31j22016 31.12.2015

6.549.176,95
126.834,48

2.761.900,00
13.257 12

6.676.011,43 2.775j57 12

No mês de abril de 2012, o Serviço Nacional de Aprendizagem lndustrial -
Departamento Nacional - SENAI/DN assinou um contrato de empréstimo com
o Banco Nacionalde Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, visando a
liberação de uma linha de crédito no valor de até R$ 1.s00.000.000,00 (um
bilhäo e quinhentos milhöes de reais), destinados a apoiar o "programa SENAI
para Competitividade lndustrial". O principal da dívida deverá ser pago em 144
(cento e quarenta e quatro) prestações mensais e sucessivas, após o prazo de
carência de 36 (trinta e seis) meses, com a incidência de juros de 1,4% (um
inteiro e quatro décimo por cento) ao ano, acima da Taxa de Juros de Longo
Prazo - TJLP.

Em decorrência do referido contrato de empréstimo, foi estabelecido um Termo
de Ajuste Administrativo entre o Serviço Nacional de Aprendizagem lndustrial-
Departamento Nacional - SENAI/DN e o Serviço de Aprendizagem lndustrial -
Departamento Regional de Pernambuco - SENAI/PE, no mês de julho de za1ï,
o qual trata dos recursos obtidos pelo SENAIiDN junto ao BNDES, que serão
repassados ao SENAI/PE em parcelas por meio de subcréditos, conforme
destinação específica. Foi pactuado pelo SENAIiDN ao SENAI/PE e realizado
em 24.04.2014, no valor de R$ 2.761,900,00, e em 01.04.2016 R$
4.215.000,00 sobre os quais incidem juros estabelecidos no contrato de
empréstimo celebrado entre o SENAI/DN e o BNDES e cuja amoftização do

l¡¡
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principal segue as mesmas condiçÕes pactuadas no referido contratado
celebrado pelo SENAIiDN.

NOTA 9. PROVISOES _ CONTINGÊNCAS TRABALHISTAS

31.12.2016 31.12.2015
Descriçäo RS

Provisão de Férias
Provisäo de 13o Salário
Contingências Judiciais Trabalhistas
Provisão perdas em processos cíveis

Total

(a)
(a)
(b)
(c)

5.'102.651,88
14.257,28

884.000,00
103.4260,00

5.941.889,19
55.686,03

3.369.284,04
13.000,00

6.104.335,16 9.379.859,26

(a) o saldo corresponde à provisão de Férias e 13o sarário, bem como
Encargos Sociais sobre as Férias e o 13o Salário dos colaboradores do
SENAI-DR/PE, relativo às obrigaçöes legais correspondentes ao exercício
de 2016;

(b) Refere-se à provisão para contingências trabalhistas, constituída sobre
açöes julgadas pelos Assessores Jurídicos do sENA¡-DR/pE com
probabilidade de perda julgada como "provável".

(c) Refere-se à provisão para perdas em processos cíveis, constituída sobre
açÕes julgadas pelos Assessores Jurídicos do sENAI-DRipE com
probabilidade de perda julgada como "provável".

Há processos judiciais, em diversas instâncias, relacionados com causas
judiciais, que correspondem a um montante de R$ s.609,454,45. Desse
montante, conforrne informação da Assessoria Jurídica lnterna do SENAI-
DR/PE, o valor de R$ 4.519.104,02, refere-se a causas com possibilidade
possível de perda no julgamento final das ações e R$ 1 02.924,42, refere-
se a causas com possibilidade remota de perda no julgamento final das
açÕes. Ainda de acordo com a Assessoria Jurídica lnterna, a Entidade
possui, em 31 de dezembro de 2016, depósitos judiciais dados como
garantia em processos trabalhístas no valor total de R$ 94.036,63.

NOTA 10. PATRIMÔI'¡IO L|QUIDO

É composto pelos superávits ou déficits acumulados da entidade e reserva
para contingências, constituída com base na Resolução Ne 120181, de 27 de
outubro de 1981, do Conselho Nacional do SENAI, a qual foi extinta por
intermédio da Resolução ne 232 do mesmo Conselho, datada em 29 de março
de 2005. As mutaçÕes do Patrimônio Líquido estäo assim representadas:

',4*Ê:
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Patrimônio
Social

Superávit do
Exercicio Total

Descrição

Saldos em 31.12.2014

" Transferência
. SuperáviUdéficit do exercício

Saldos em 31.12.2015
. Transferência
. SuperáviUdéficit do exercício

Saldos em 31.12.2016

R$

143.657.076 a2 16.087.364 15 159.744.440,17
16.087.364,15 (16.087,364,15)

(13.585.276 ,s6) (13.585.276,56)
159.744.440,17 (13.585.276,56) 146.159.163,61
(13.585.276,56) 26.157,79

10.008.168,22
156.193.489,62146.159.163,61

13.61 1 .434,3s
10.008.168,22
10.034.326,01

NOTA 1 1. CRITÉRIO DE
GRATUIDADE

APURAÇÃO DOS RECURSOS ApLtCADOS COM

Em atendimento aos Arts. 10 S 2" e 68 S 3' do Regimento do sENAl, o
Departam-ento Regional de Pernambuco destinou para gratuidade em 2016
R$ 42.996.623,78 para vagas gratu¡tas, o que corresponde à70,3o/o da receita
líquida de contribuiçäo geral destinada a gratu¡dade:

Descricão R$

Receita de Contribuiçäo Geral

Receita Líquida da Contribuiçäo Geral

Recursos apficados à gratuidade

% Receita Líquida destinada à gratuldade

66j22.764,91

61.163.556,62

42.996.623,79

70,3%

NOTA 12. SUPERAVTT ORÇAMENTARTO

A entidade encerrou o exercicio de 2016 com um superáv¡t no orçamento de
R$ 23.989.128,99 proveniente da diferença entre a receita total arrecadada
R$ 119.595.430,05 e a despesa total rcalizada (R$ 95.606.301,06).

Alexa Araujo Oliveira

Contador CRCiPE - 0173741C,-6
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Anexo XII - Demonstrações do Balanço Financeiro;
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Serviço Nacional de A,prcndizagem lnclustrial pernambuco - SENAI pE

Ilalanço Financeiro
llxerclcios findos em 3l de dezenrbro de 2016 e 20lS
(Ertr Rzais)

Reú¡tir OÌçÂme¡tári¡!

Rerdtâs CotÉntas
R*eilð d¿ Conrribuiçðs

Rlccils Findc€irú

Rk4itG dc Sêrriços

¡016

10t.33 I.80?_¡!

V¡riaçð$

f ¡6. ?.l*it I l,r-{ |

r0t5

lJ{.O?U-72S.fr8

57 82t ,l?3,:0

4 0¿5 5¿,1.J;

lJ IJJ J59. I 2

l0 l0r,125_(9

62 729 313.21

2 706 217.81ì

52 4,16 291 .2\)

lr ¡88 8J7.2t
Oulr6 Receit6 Corre¡t6

Trfl rsfêrlnci¡t CorÉntar

Rcccl¿¡rs E¡(ø0r(rmcntlil¡t
/ttivo Ciraulnnté

Din¡nuiç:to Ðo Êiercicio

Ptur¡vr Cínül¡nle
Auhênro no Ererclcio

Àtivo l\[o Clreulånt{

Diñinú¡ç!o no E¡crcliio

PÂ$¡yo Nåo Circtrl¡ntc

Auñeð(o no ËterciciÕ

(4.t0? 8J5.(!)

I 159 3C6.44

fl? I t0 918,t?)

(6 0?r 4il.59)

lt-125-a7s-7t
Subrençðs oü ÁtN R{guhmmþß/Reg

Apo¡cr Finùceirrs

RecÉjtn! de Cûf,ltal

Al¡enâ(ào de Bens

'I.ânrfcr+n¡i¡s de CApitrl
Stb!ñçõs., Ào\Ílios

'l'o1Âl R{c.¡tas 0rf ådê¡l{rl¡g

2,887-t5l4r
E 30t 285.7'

i 423 990_0C

r 8lË.llt.t0 (536.836,19)

3,421.99t,00

0.00 657,t61,97 {65?.3t1.9?)

s36.3{?.0t

651 1A2.'; <tt5t 382,971

53t.347,0tù.1ì0

J-r8.347.0t

I 19.595.4Jô.0S

q .698 .7 4A.O7

{4r.s66.230,55 123.9?0.800-50ì

5"lgd-túß-dt 4,-q42.54?.4 I

._*. 6.t82.?¿J,?' ?-0?7-aJ5.l? .1,90{.8?8,2:

r,t)? fJI.Bf0.67

3.851.û3r.S8 ono

Vârifl f 6er P¡tr'lnoriåis 
^titûtVûriõ(ôs Fineaeiad

l ofal Rcc.¡lr! Etf rnot.çñmeltArir¡

Dlrpoolbll¡d{d. f niei{l

D¡!f¡onftel

C¡ixm

BM@î Conla Molim¿nto

gqgos Conlû Cohrênior e l\cúrdos

/\pl¡.{ç¡tri de Curto fruo
Tilulds e \¡alors Mobiliár¡ôs

'¡'ol$l DisÞonibi¡ldãdc lnt.l{l

Total

As oolñ 4rpircat¡ræ inlegfaÌD ñ deño,ìskåçilcs cont(tbejs

37,9ó5.69.2.4ô

1x.119.21A.qt 704,964^\t r2.0?4.31t¡,tô

E,070.E91,?! t. t?

846.053,r t t.66t,893,93 fEt9É10.?,r)
21 9X1,Rt

;81 229.tt2

lr¡ E3Y.48

l4 010 42

I 647 ERI-J I

0.00

11911.41

(ìt(,6 (,J3.69)

lir u39,4t

f3.025.99r,70 28.15t.259J8 ._-05.t25,26?.6E)
28 t5t 25q.18 (t5 t25.267.6S)I I 025 99t.70

ß.412.044,89 ¿4.f1.1" t{:^¡ir ( 15.94 t.lUE.4lt

111,4j1,t61,71 t¡il,450.275.09 fl0.0t7.10?.t5ì
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Serviço Nacional dc Aprendizagern Industrjal Pernambuco - SË,NAl l.rE

Bnlanço Financeirc
Exercfcios findos em 3l de ttezcmbro clÈ 2016 c 20 lS
(En Reais)

7Al6 20r5
Des¡rc!rs Ot çÈnsrtAr¡at
Þtslertr! CorÈntc¡

/tplìcfçio Dir.ctÂ

PêrJoål e Enctrgos SoGre¡s

Ocupúç¿o e Utilidad*

i\4¡lerB¡s

'fiúJpodê s v¡rgetrs

lt4¡lelrl de D¡stibuìçto cr¿tuiti

Sen íços dÈ Terceiros

Dgipesrs Finùcéj,Às

lÍrìpostos.'fa\N o (llnlrihr¡içòes

D*pe* Dirersas

Tmnrl'arlna¡¡¡ Cof renlç5

Coñ I ti b n'r¡¡s,ì ReÊ! la rùÈ[t ¡res./Rcg

Comènros

ApDios Finil(eircs

Aurílics a Terceiror

Cont.ibuiçio Arsocintirq e p¡li4ào

?olãl ftc$J,ls¡s Cof¡.nter

0.r|ErAs dè Csp¡tôt

In\ e5ti¡ehtos

ln(cßðc5 linanceirù(

Totñl D{¡p.sñs rlÈ CnFitnl

TotÁl lìêrp.iar OrT{nrenlf ¡lå!

6E I sr 5tî.2ó

2 fl6n (ì4 t_24

2 50t 789_00

I r.r5t Íló,99

,1 lit2.¡6

7 t6Z 90 t.61

71 I 152,12

3to 7(,5,¡(,

I 4 t5 93t.til

94 I 2J t8J.? I

I lít t1t.64

6 0ru 30(,.t1

2 26ú 5C6.rZ

35 510.91

l0 700 03,1.39

465 550.22

\fz 171.11)

I rio4 t6J.,oJ

\'nrinçðc-r

BI l¿ff,1ft.J¡.ìit*

(?5 

'7n 
59t.4-r)

(r 92t.ß5..t0)

(J _,<Jx Sl;,:il)
0 20r"7r9.911

(3 I 778.57)

t2817.tJ2.75t

tù.t tù2.70

(2t ?7t,91)

( Hri. t 8il. t2)

6.t rû¡¡1-¡? 8.4,<t.669.61 r:J4r.t1å?nl
I 3'll.t2t.{r)

72 045.1n

,l 5?t.01?"01

2tlr 94J.07

¡ .rt2ú 093,11

i2 Gt 6.20

lt2 558.0.t

6 t4t ?$1..j7

2óS 6ts.6ft

1527 fi?t.8?)

(]2 ót6.?0)

(r20Jt2.litt

(! ó¡2 75t.361

(5,t 671.6t)

91.05s.51ß.óÕ lJ7.?3r.45t-961

1.5á1 .172.AÁ 5,73?.6?r.54 1l.r ¡9.¡sn.oßì
,15394'7.(r0

$.354,r6

5 7?$ 354"y7

I 2(,1 '57

( r lttfr tr?.1?)

(9t z.7t )

5.7r?.6rl.54 I LIü9.E50-0Sì

95.6,06.J0r.06 1.34,5??,606,10 t3|lt¡l t;lfls-ådl

DêTF€rs! Drlrno4ÂmcntÁrlâc
Arh'Ð Cirtularte
Aùñcnlù nc E\ercicio

Pâssivo CkrulÂnte

Rsduç,ìo h0 E\erciÈirr

Ativo Nño Circillãnta

¿\ilmetrto no E\ercic¡o

0,00 1.3??,529.1 l r.¡?T,51t;1.ùl

3.7 41 -7 J:t -74 t I.100.932,04 (7.J5J.t 98J0)

48.71n.64 n_oo t8-170.64

P¡tslro Nio C¡1,(ulsnt.

Reduçilo no Ererricio

\trd¡ç0çr Pñtr¡monrnl! Prs!¡y^¡

Vîri¿çds FinmcÈrrE

'I oiÁl Derprrsi Etlr,ùorçnnletrtdriûs

Disponibilfdndc Firal

Ditfroilfrrl

Cr¡\ô

Bilcor Cohl¡ Mor inenio

[ìùcgs (:onta Con\ènios e Âcordor

Àt,licaçõ.! rlt Cúrto Frnzo

Tin+F¡ ç vihtre *.ù!ti'ar¡dl

Tot{l Distodib¡l¡dadÉ Final

l'otrl

fu Íols c\pljcâti\ Lç integrãm A demon!k¡Cõas (ontjbeìs

r7 746.¡s

464 9,t.].J5

20 5 I 3.2H

.{,t.766.91J.rS

:7 tEl.r,
7Xt ¿2r.1ì)

36 819,4S

Ì 3.02S.99 r.70

n,îß Itó.d6r.2S0.9¡ì

1.ú.76f), !.t5.7 I 3.859-9 t2.0r ¿tr.qtn:tt-?ü

.1"1,000.ó2c.t 0 12,4dt.884.0r l

5n1.20¡.0t EJó,0s3,19

(lo 217"7 t¡

(l tn 2ß6,27)

( r(, 126,20)

44 1ri(,923 tR l3 02J ,)'l.7C
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Anexo XIII - Demonstrações das Variações Patrimoniais
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Scwiço Nacìonal de Aprendizagem lndustrial pcmarnbuco - SENAI pE,

Demonstrâçâ.û das Vrriaçiies Patrimoniais
Exerclcios fìndos em 31 de ¡lczeml¡ro rle 101ú e 201S

(!in Reuis)

2016

t07.131.8ó7J]

?0r5 Vr.ìáç68
Oêp¿4daf tc dÃ Exccùlãô OrçañrntáaiR

Rdcii¡ Orçôm.ntár¡û

Rf,(citrr CoÌrÊf,ls
RæitG dc Coîtribriçðcs

R@¡t¿s Fi¡onæim!

Recitædc Sæiçæ

Oulra Rñi!8 Comntcs

Trqiliî.r¿f, cir! CormntÈ
Srbr€nç&T où Áur Rcgulr¡1frlârcJR(g

Rccritr! de CÁpitÊl

Alicn¡çlo dc B6s

1 râôrferarclrr dr Cûpitrl
Sùb\.nçðB e. Au\ilio!

T0tÀl dIr naat¡trr OrçarDentár¡r¡

RÊEêih Ertrs-orçfi dentÍriÂ
v¡ri¡côð Pn(rimqni¡ii l'irAnca¡ris

ly'irißçOs Pñ!rimoníais

Rqilll. E¡.(u(to 0rçsmc0f Áriñ

Aquiiiçlodc bos imórcis

Aqui¡içÀo dÉ bcn, móici!

Consln,ç6Éeo !ndommlu

lndcp!nrrert6 dÁ Ercru{ao Orç^naot{riñ

lnao4rornçio dD hot möreis

Bairo dc dc¡uioçÀo dc bcns inórcir

Bôix¡ dc dcpÊiåç¡o dc bêrs fró\cis

Oulr¿s r6iûçðs p¡trihdiûi!

Vårhç6es F¡nÀnae¡a¡s

lnsrriçøc. Ativo

0{h¡s ir5criçòci ¡t¡t os

CBnralñm.ntô!- Pñs3¡vo

Ob.i!rçð6 d prgar

Rcré¡l¡r Errrofç¡ñdtór¡¡s

'l'ôt¡l dâ¡ R.rc¡tÂs ËrrrrosrmentA.iej

Rc¡ülhdo no Eleraicio

Sop¿.ár ¡/Dé¡ci( ro Er.Eicio

Totrl dis Vnri!çð6 Atìï¡t

^s 
nolG çrplir¿tir¡s intcgDm ss dcÌìontrâçô{r cof,tdbcil

{,1t3.275.1t 8.S_18.t¡t.90

Ê.301 235.7t

t14,0?û.7rs-6å {2ó,7fî_9t EJSi
5? ¡?t 476.20

4 065 544.12

35 315 159,r2

t0 t0942J,69

t2729 313^23

7.7{6 231.88

52Aù6297 29

lrí 188 85?.28

(4 r0? 85J.03)

r 359 30ú,,J4

07.t l0rl8.r7)
(6 07t,|]t.59)

5¡,3 t
t 838 t2t.90

ó57.J6t9t

(5J6 r16.tE)

o.m t6s?.381-ç?t

65't 3t2.97

t_f,0

(657 3lt?..Ðl

alfl f41 nrsJt_l¡r.0r

53t._147.0t 518.347,0t

I t9.595.430.05 143,56ú.210"55 {?3,9?0.S00.50}

-1.3c6 2¡C.q6 t0.:,'t2.08óJ9 i6åJ5r66.611
r 55s 648_00

896 0ß8,t7

r44 43:.??

4 6J8 839.3 I

5 371 t91.28

(l 103.24t,t1)

!4ó77 t09.il)
9{4 483.79

4.X.18,90012 _ _ 4.E¿9.654,30

4.23S 5i3.3J

1t6.07

779.629,97 !M O¿t ttr

J 457 832,3't

I 331 821.r7

4 238 5[]J5
(r 497 83?.ll)

(l.rll 82r,97)

316.97

1590.?5J.9ðt

1tñ4 ¿t11n\
279 (,29.92

,1.864.524.T4

384 042.70

3t0.921,ó8

(t04 4t2,?8)

4.5,f3,6U].06

4 8ú4.J24.74

0.00

J?0 9?t-t8

0.00

4 J41 6n3.0ó

0,00

17.179,271,94 1s,766.t0s,2?

0.00 u.5E5,t?6.Só {1.},585.1?65úì
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Serviço Nacional de Aprendizagem lndustrial pcmambuco - SENAI pE

Demonstração das Variaçðes Patrimoniais
Erercícios findos em 3l dc dezembro ¡le 2016 e 20t5
(En Reais)

l0t6 ,0t5 vñrisîôal
Depcrdrota dâ Êrcrùçào OrçÂmêntÁrii

Daspsis CorrÒtct

Aplic..ôc. Diì"Ìor

P6stlê EncarSçs Sæi6is

0cup¡çàoc UL¡lidrdß

M¡t(.rìois

TranrfBf,a ê Viilgos

MarÉritl Di!tribuiçìo Crûtuirû

Scn.ip dc loøims
Þepsoç F¡nonæras

lnfþstDß.'l 0rr1 c Cootrihuìçðcs

Dspeos Dìrcmas

Trin¡fêr*nci6r Ccarrntêt

Cùt{r¡b lTrdn!l Rc tulûñ.nt¡ r6/RcE

Cof,rêric

AFo¡6 Fin¡nr€jbt

Aurilios r TrRe¡r6

Corlriþurçõs AstrirtiÌ0s c FìJìlldo

Tolel DcîÞÊr{! CrrroñtB

Dtspqft dÉ Crp¡td

lnt6tim.¡16

inrm¡6 F¡¡one¡râs

Tolsl Drrp.s¡s da Cnpitrl

'Iolâl ds! Derp.!e5 OrçomcntáriÉ5

DasPe5n Extf n.orçsment6r¡á

Vñr¡rçôÈ Potr¡rror¡ií! Fiil{n.rífrs
Vilr¡Âf 6cs P^triñoñ¡¡ì¡

Rêrûlt, 8t.cùçlÐ Orç¡nr.ntári{

Oùl¡ûs \ ¿.i¡çôcs p¡trinìonia¡t

Indepfi dent.t dá E¡.rù(¡o Orçim.ntárj¡
Bõisi dc rsrrlirçåo dc bcila rnórcis

hscriç¡o dcdcpre¡rçìodc bcns imó1r¡s

h$riçr-o de dcpÈi¡çio dc b.nj móre¡s

Oukrs rnri¡çòð potrínnnrû¡s

ViriÃt¡hr FinÁncc¡rns

CM.ilrm¿rìtos - Ati!o

Ou¡r¿s rnsariçôG at¡ras

lncriçàcs - Pa:sivo

Obng4õcs a pagar

Dsp!!ss E¡lrôorî(rìf ntiri¡r

TðtÂ¡ d¡s DÈ5p.sÂs ErlrioriAdêh(éria¡

Tol¡l drs VÁrircðfi ¡h5î¡ì'rr

As f,o!ôs Ê{Flicûtiras intcE:rm ¡s dcmoôslr¡{ð(s ørtÉhcis

68 t51 t91.2{;

2 868 0.1 t,2,t

2 50t ?89-(10

I 05t 841.9t

I il23ó
7 ß62 90t.6,t

7?t 352.t2

I r û 76J,,¡ó

I ,¡ t5 tgt.8t

94 t24 t84.71

4 7E9 t76.G4

ú 0ó8 30ú.8 I

2 26C 5(,îr2
t-r 5t0.93

lc 7c0 t)3¡J9

t4(,55Q,22

I ú04 165,93

t:0.1[ t.] Il.9{ 135.{Jl.2tç.t6ì

(2S 9?0 J9t,4J)

(l 921 tlJ.dc)

(3 i5* J r ?,ri r)

ll ?0t7tq.93)

(3 r.77E.57)

(? 8t7 l]2.7J)

ta4 802 1tJ

\2t 9 t- l.9ll
(rEå lÊ4,t2)

6.tto.44t,9x 8.d5¡.669_61 12.34S.¡13.70ì

I 298 4?t.d6

72 045.18

4 529 012,ûl

2ttrr45.01

I ¡2ú 093.33

32 6t6.20

t9t 55tt,u.¡

6 t¿t 781,17

265 6t¿,68

(517 67r,8t)

ltl 614.201

( r?0 5 t2,6ó)

(t 6{t 75t.16}

(J4 6?t.61)

9r.058.5!¡,60 12E,EJ9.9eJ.-<6 {J7,t&.454.96}

4.541.117.46 5,1J1 .622.54 { t.l 89,8S0,08)

4 _çJr 4 17.60

t 3J4.[6 5 7f7 621.54 (5.72ç ?67.6f)

4.517 ,1't2.â6 5-1 t1 .622 .44

95.606.J0t,06 t34,5)7.60t!.10 (J8.97|.J05.{Xì

I 990 E0?.15 t5-å t¿_2?5-¿6

n 990.802.15

r Ll!tfi-¡JÍ.rÍ

t 5 .8t4 L7 5.4(,

1E.666.4tE¿t

(ú 823 4?3_r r)

16-lt5-Âå0_olì

t -r¡4 {Jtt.El

l0 971 62t,s(l

2.8?t.4Q

4 52,1 551.71

I 2¿7 l?0, t0

I t78 330.r3

l 0¡ó 2t4.05

(4 J24 55t.731

ß711,7ß

I 491 î92,51

(l.0ri 190.65)

{t t.t^q2.70 |,rÌt:.4tf.[.1
4t9 t52.t0

5.059.74t,68

I 0?2.497.01

,,787.4t48E

(65! 344.31)

2,27 2.726.q8

5 059 74 t.Et

0,00

26.7ó0,235.7t

? t87¡ t4,9Â

0,00

18.J10,606,18

0,00

I 22..16ó.5J tl,l ? t??.91E.: r 2J8

(l 1.580.310,s7)

.sfsi
Serv¡çû

Rc!ultado no ercrclcio

:lùpftáril nù E\crcic¡ô

Tot.l das Vtrisç¡têr Pîsiìvis
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Anexo XIV - Parecer de Colegiado



W
Resolução n" 0612017 - C.R.

Assunto: Aprovar a Prestação de Contas
do Departamento Regional do SENAI
Pernambuco, exercício 201 6.

O Conselho Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem lndustrial SËNAI de Pernambuco,
na sua Reuniäo Ordinária de 29 de março de 2017,

RESOLVE:

De acordo com o artigo 34o, letra "e" do Regimento do SENAI, aprovar, de acordo com o
Parecer da Comissåo de Contas do Conselho Regional, a Prestaçåo de Contas do
Departamento Regional do SENAI Pernambuco referente ao exercício de 2016.

Recife,.,â9 de março de2017.

f

.9É,!¡ti
lè¡,¿¡co !\lãciodÃi
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Ao
Conselho Regionaldo SENAI em Pernambuco

ASSUNTO: Prestaçåo de Contas 2016

Senhor Presidente,
Sen hores Conselheiros,

A Comissão de Contas do Conselho Regional do SENAI PE, lastreada nos exames e relatórios da auditoria
externa, apresenta a seguir o resultado do exerclcio finalizado em 31 de dezembro de 2016 e recomenda
sua aprovaçäo.

Na análise do quadro apresentado, destacamos

As Receitas Totais realizaram-se em 109,25% do previsto no orçamento suplementado. Em contrapartida,
as Despesas Totais alcançaram 87,34o/o da dotaçåo suplementada. Este cenário espelha o esforço de uma
gestäo focada no atingimento de metas e na otimização dos custos mantendo a qualidade dos serviços
prestados.
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FDtleratção
rías ladúsrrìas
d¿ Fslad¿r
de Ferna¡nhuto

CefitrD
d*s {ndústriaç
do Esladô
de Ferfra¡nbuô0

.çfs1
Servìço SociaI
da lndt)s't¡a

tEt"

lnslirul0
Ëuvaldo Lodi

TeJ: + 56 81 - 32t2.g3AO
Fax: +â5 8? - 3222.3837
fruu Frei Cnssimirc, 88'Søntn A¡nat<¡
CEF 5g.lOO 260 ' ?er:ite-Pt
www,pe.senai^hr



ffi
Serviço Nacional de Aprendizagem lndustrial

Depaûament) Reg¡onal de Pemanþuco
DFC - Divisão de Finanças e Contabilidade

DO Contas 201 6

RECErIAT

I I I

ûq,È R/ÞÞ6cffçÃO pnEvrsfo REÀTTZÂDO
ÎTITAL

D6çRIç¡O PnÊv¡sro ç¡nunaoo
¡tqr up
fðÎlt

PESSOAL E EITARG SOCIAE

ocr.p¡ç{ts e r¡r¡.m¡oes

MÂÍER¡AIS

¡R¡I¡SPORT¡ eVn@,t

¡rArERrÂ L DE orstR¡&e¡¡¡frl
smvrços oe recrnos
enReo¡uerrp uERcÁrilrr.

DESPESAS r¡ilAttm.As

¡¡tP0sfos, TAxÂs E cof{TRJB,

DEs?ESAS D¡VERSAS

IR,AfISFEREIT¡AS CORRET{ÍÊS

necmls oe comxnurções

DtnrrAs

INDIRETAS

AUxÍLto ESPEoAL

RECqIIAS OE SERVIçOS

RECETTAS FIÌ{A¡TÆ¡FÁs

RECÊfiAs DI!ÍB-SAS

sr.FEnÂvrrtrEscftÍt Arr.

RECETÍAS DE CAP¡TAL

SFN4I
Serviça Nacìon*/
de A¡vtntli:ragun
lndüstíiãl

0,00V0 DESPESAS DF CAP¡TAL

Obr¿s

Equþãmentos

lnveßões Financeias

14.345.442

r.0.217.650

4.1t7.192

10.000

4.547.772

3.259.076

1.280.341

8.355

i
I

r&

61,081.009

17.985.011

35.194.6r4

7,901.364

33.8?5.657

3¡000.000

2,åzo.ooo

8.088,6?4

66.122;765

1-o,539.697

38,281.782

8.301,286

35.335.359

d.065;5¡14
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Quando comparados å produção, temos o seguinte cenário:

No exercÍcio de 2016 foram realizadas 49.635 Matrfculas diretas e indiretas, representando 6,11% ac¡ma da
previsäo anual de 46.602 matrículas. Já em termos.de produçåo tivemos uma realizâçåo de 5.646.110
Alunos Hora de produção d¡reta, ficando 8,96% abaixo da previsão anual de 6.201.921A|unos Hora. Este
resultado é considerado positivo, po¡s demonstra o esforço da gestäo numa busca permanente pela
eficiência, pelä eficácia, pela efetividade e principalmente pela economicidade mesmo num cenár¡o
recessivo, como o apresentado em 2016. Este resultado foi alcançado devido pr¡ncipalmente ao programa
governamental do PRONATEC.

Os investimentos estratégicos totalizaram R$ 6.710.338,67, que proporcionaram, a reposiçäo dos
equipamentos, a adequaçåo a novas tecnologias e as obras estruturadoras das açöes do SENAI PE.
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Diante do exposto, resta-nos propor a esse Conselho, aprovar a Prestaçäo de Contas anual do SENAI -Serviço Nacional de Aprendizagem lndustrial - Departamento Regional de Pernambuco, bem como,
recomendando a esse Conselho seus dirigentes pela eficiente e piofícua condução das atividades da
lnstituiçäo.

Recife, 29 de março de 2017.

Membros da Go
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Anexo xv - Integridade e completude do atendimento dos requisitos
da Lei 8.73011993 quanto à entrega das declarações de bens e rendas



A

NECLARAçAü

Declaramos junto aos Órgãos de Controle lnterno e Externo, que os
Senhores(as) Sérgio Gaudêncio Portela de Melo - Diretor Regional; Ana Cristina Çerqueira
Dias - Diretora Técnica; Heinz Dieter Loges - Diretor Administrativo Financeiro no ano de
2016 no período de 01/01 a 31/08; Xistófanes Pessoa de Luna - Diretor Administrativo e
Financeiro no ano de 2016 no período de 01109 a31112, colaboradores do Serviço Nacional
de Aprendizagem lndustrial e os membros do Conselho Regional do Serviço Nacional de
Aprendizagem lndustrial, os Senhores(as) Jorge Wicks Côrte Real - Presidente em 2016 no
período de 01/01 a 19/06, Ricardo Ëssinger - Presidente do Conselho Regional no ano de
2016 no período de 2AlA6 a 31112', André Luz Negromonte - Conselheiro; Cláudia da Silva
Santos; Dênis Sérgio Pereira de Sá - Conselheiro; Gilberlo Duque de Souza Filho *
Conselheiro; Maria Auxiliadora de Souza Conselheira e Walter Alves Câmara
Conselheiro; disponibilizaram suas DeclaraçÕes de lmposto de Renda, conforme preceitua a
Lei 8.730i 1993, para fins de avaliaçåo da evolução patrimonial e outras providências cabíveis
a cargo dos Orgãos de Controle. O Senhor Eduardo Carneiro Mota - Conselheiro näo
disponibilizou sua declaração de lmposto de Renda.

Recife, 30 de maio de 2017

a_

Fau Mo Maranhão
CPF:660

Secretária do Conselho Regional do SENAI Pernambuco em exercício
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Anexo XVI - Informações do Resultado da Gratuidade



Infarmações do resultarlu dn gratuidnd*

Os resultados da Üratuidade de SENAI constam, exclusivamente, nû Relatório dc Gestão
e PrestaçãCI de Contas do Ðepartamento Naeionaì, onde e$tão apresentados os resultaclos
nacirrnais, rJemonstrado por Regionai, nos moldes acordados çom o Ministério da
Educação (MEC),

Esse modelo de apresentação decorre do entendirnento que. mç$mo havends um esfbrço
de articulaçäo e de atuação regional, o peraentual s a base de cálculo estabelecidos no
Decrcto 6,635i?008 se aplicam ao resultado a ser demonstradn pelc SENAI em âmbìto
nncional. Tal aplicação enc<¡ntra reforço no fato de que a parte da receita dn contribuição
geral atrelada ao Departamsnto Nacional está incluída na base de cálculo.


